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Energia 


Já aqui o temos dito e não nos 
cansaremos de o repetir que de- 
baixo do ponto de vista da técnica 
estamos ainda muito atrazados. O 
baixo nivel de vida que temos, é 
em parte devido a êsse atrazo. A 
baixíssima capitação da energia elé- 
elrica produzida entre nós é um sis- 
tema muito significativo dessa in- 
ferioridade; e a significação césse 
índice agrava-se, se atendermos a 
que a maior parte (60 %) dessa 
energia é produzida com combusti- 
veis estranjeiros, Esta é a triste 
verdade que o grande público des- 
conhece e daí a sua indiferença por 
tão importante assunto. Diz-se no 
relatório da Estatística das Instala- 
ções Eléctricas (1997): «Tem-se 
pena de que a imprensa, que diz 
lanta coisa, se não lembre de di- 
ser isto em artigo de fundo, para 
que o desgósto de tão desairosa po- 
sição não fique dentro de meia du- 
sia de profissionais, mas venha ao 
conhecimento do grande público, 
para que se compreenda melhor a 
mossa campanha de alguns anos 
em prol do fomento da electrici- 
dader. 

Entre nós o problema da ener- 
gia eléctrica é complicado por duas 
circunstancias de que não temos 
culpa = pobreza de combustíveis, o 
que nos dificulta o desenvolvimento 
da produção da energia termo-elé- 
ctrica; irregularidade dos caudais 
dos nossos rios, devida principal- 
mente à falta de geleiras que os 
alimentam durante o verão, o que 
torna-irregularíssima a produção da 
energia hidro-eléctrica, como vimos 
em O nôósso ultimo artigo. Os rios 
que têm caudais mais regulares, 
são o Minho, o Douro e o Tejo. E 
ainda dêstes três, é o Douro o mais 
regular de todos, devido .às gran- 
des obras hidraulicas que foram 
feitas antes da revolução na parte 
espanhola do seu curso. E" mesmo 
de supor que o caudal do Douro 
estivesse hoje completamente re- 
gulárizádo, se não fôsse aquela des- 
graça que veio interromper as gran- 
des obras de fomento que o pais 
vizinho estava levando a cabo. E” 
justamente por isso que tôda a 
nossa esperança no que respeita à 
energia hidro-eléctrica, está | no 
aproveitamento do rio Douro. Já 
aqui escrevemos em tempo alguns 
artigos sôbre êsle assunto e ainda 
havemos de voltar a êle mais tar- 
de, quando estivermos suficiente- 
mente informados sôbre as minas 
de ferro de Moncorvo e possibili 
dades da sua exploração por meio 
“da” energia eléctrica. «No dia. em 

“tivermos uma central hidro-elé- 


sn: capaz de garantir 250 ou 300 


. 


milhões “de kwh e-urma tinha, que 
traga esta encrgia às margens dos 
estuários “do Tejo'e do Sado, teré- 
mos nacionalizado, sem mais eom- 
plicações, 90 % da nossa energia 
eléctrica, teremos dado vida a al- 
s indústrias electro-químicas. 
interêsse vital em que hoje é 
inutil pensar e poderemos facilitar 
alguma electrificação ferroviária 
que, em grau mais ou menos mo- 
desto, não deixará de ter interêssey, 
diz-se ainda no relatório já men- 
vionado. 

Estas aspirações, aliás modestas 
em relação às possibilidades do país 
(só da barragem a fazer a mon- 
fante de Bitetos se poderiam tirar 
500 milhões de kwh), só encon- 
trarão possibilidades de se realizar 
com energia barata, no aproveita- 
mento do fio Douro, segundo o que 


“Não sé 


hidro-eléctrica 


até hoje temos podido apurar Mas 
a obra é de grande tomo, o empate 
de capital para a sua realização 
seria muito avultado, o rio Douro 
fica muito cá para cima... e tudo 
isto junto faz com que c aprovei- 
tamento do seu curso para produ- 
cão de energia ejéctrica «nem mes- 
mo vagamente, por entre ideias tão 
confusas como nimbos em dia de 
chuva, se entreveja». 

Para já, o que se vê, segundo o 
relatório já mencionado, «são as 
centrais hidraulicas de Santa Lu- 
sia, da bléctrica das Beiras, e Tér- 
mica do Cabo Mondego, prepara- 
das uma e outra para serviço esti- 
val, como tanto convém à regula- 
risação das centrais do Norten. 
Estas duas centrais são do maior 
interêsse, como fica dito, e além 
do mais, ambas produzirão ener- 
gia eléctrica nacional. 

Não tenho elementos neste mo- 
mento que me permitam informar 
o leitor sôbre a grandeza e estado 
de adiantamento das obras da cen- 
tral técnica do Cabo Mondego. Sô- 
bre a Central de Santa Luzia sei 
que as obras estão muito adianta- 
das e são de vulto. A potência ins- 
talada será de 32,000 H. P. e a pro- 
dução anual de energia oscilará 
entre 25 a 30 milhões de kwh. Fi- 
cará sendo a 2.º central hidro-elé- 
ctrica do país em produção e a sua 
situação é excelente. Devido às con- 
dições naturais excepcionalmente 
favoráveis que no local se encon- 
tram reunidas, as obras ficarão ba- 
ratas, mesmo excepcionalmente ba- 
ratas para Portugal, visto que o 
cavalo-vapor instalado sairá a me- 
nos: de conto de reis. A altura da 
queda ficará de 317 metros e será 
a maior do país; a que mais se lhe 
aproxima é a da central da Ponte 
de Jugais com 227 metros. 

Com uma barragem de To me- 
tros de altura poderá armazenar 
num grande lago artificial 45 mi- 
lhões de metros cúbicos de água, 
que serão utilizados durante os me- 
ses de verão. Santa Luzia será, por- 
tanto, uma central hidro-eléctrica de 
compensação estival'e porisso mes- 
mo de interêsse não só para as re- 
giões vizinhas mas para tôda a 
nação. 

Ela só dará quatro vezes mais 
energia estival do que deram em 
1987 tôdas as outras albufeiras 
juntas. a 

E' isto que temos em energia 
hidro-eléctrica para o futuro mais 
chegado. São 25 a 30 milhões de 


“kwh de energia hidro-eléctrica. e da 


boa, porque é barata e é estival. 
pode dizer que seja muito e 
não é mesmo nada em relação às 


necessidades mais urgentes do país. 


“Más para o pouco que temos, já ré 


alguma coisa. E é curioso que, até 
neste póuco, os espanhois intervie- 
ram porque foi um espanhol, o fa- 
lecido" industrial D. Jesus Palácios 
Ramilo quem descobriu e obteve 
em seu favor, a concessão daquela. 
fonte de energia. k 

Para atingir a capitação cor- 
rente na Europa, precisariamos de 
uma produção anual de 3.000 mi- 
lhões de kwb. Logo que a Central 
de Santa Luzia entre em funciona- 
mento, ficaremos com uma produ- 
ção anual de cêrca de 430 milhões, 
cêrca dum, sétimo! Bem diz os 
eng. Ferreira Dias que isto de e! 
ctricidade é uma das coisas tristes 
de, Portugal. 


Pacheco de Amorim, 


qem 
ee—————————eeo 


Uma opinião... 


Rui Barbosa joi, no seu tempo 
e na sua Pátria, eminente político 
E notabilíssimo orador. Não tenho 
conhecimento — ignorância minha 
talvez — de que tivesse por hábito 
lavar roupa suja, nem mesmo nos 
mais fluentes e arrebatados discur- 
sos parlamentares. No entanto, na 
Avenida Brasil, à Foz do Douro, lá 
figura, com.o seu nome, a antiga 
mia do Ribeirinho, —rua sem ca- 
sas, quási bêco, rematada, ao fun- 
do, por um lavadoiro de cimento 
armado. A homenagem que se quiz 
prestar ao eminente brasileiro, 
transformou-se, assim numa piada 
deselegante, descabida e de mau 
gósto. Urge, portanto, remediar o 
mal feito, para o que basta dar o 
nome ilustre de Rui Barbosa a ou- 
tra rua e deixar, como dantes, dis- 
cretamente, o «ribeirinho» às lava- 
deiras... 


* 
Hú, no Pórto, velharias que é 


necessário arrasar e muitas notas 
de pitoresco, e antiguidades de in- 
terêsse citadino, que é dever nosso 
proteger e defender com carinho. 
O perigo está em confundir umas 
com outras. Exemplo: o Mercado 
do Anjo, velharia; as casas tipi- 
cas da rua do Loureiro, antiguida- 
des; a «Ribeira», uma pincelada 
forte de côr e de pitoresco. Em 
Itália o exemplo está dado. Selecção 
griteriosa do bric-à-brac e restauro 
tuidadoso de tudo quanto deve e 
merece conservar-se. 


* 


A chamada arquitectura moder- 
nista, logo à nascença, trouze, em 
si, virus deletério e contagioso: a 
facilidade com que se presta a ser 
por todos imitada e copiada. O 
Pórto, pouco a pouco, vai-se trans- 
formando, assim, num decalque de 
quantos magazines franceses, ale- 
midis, ingleses e americanos, apa- 
recem à venda em Portugal, E 
como a cópia é feita do cimento 
armado, nem mesmo se dão ao tra- 
balho— os copistas —de a traduzi- 


|- será o vencei 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1554 


A situação infernacional 
Os alemães de 


- reclamaram a Goebbels a visita de 
litler à Cidade Livre 


quando o ministro 
da Propaganda ale- 
mã se preparava 
para regressar ao 


Reich 


O ministro da Propaganda do 
Reich, dr. Goebbels, que pronunciou 
em Dantziz o importante discurso 
que «O Comercio do Porto», no seu 
numero de ontem, reproduziu, re- 
gressou ontem a Berlim. 

No momento da sua partida, do 
aéroporto de Dantzig, a multidão 
que se reunira para o saudar gritou, 
com entusiasmo : 

«O «Fuhrer» deve vir a Dan- 
» 

Os jornais alemães da Cidade Li. 
vre continuam a defender tenaz- 
mente a tese do regresso de Dantzig 
à Alemanha. A 

«Dantzig é alemã e continua ale- 
mã!», proclama-a Imprensa alemã 
em grandes parangonas. 

«A cutlura é mais forte do que O 
terror polaco e as mentiras  «Dan- 
tzig tornou-se um exemplo típico da 
deshonestidade democratica lp — es- 
creve nomeadamente o «Westfaills- 
che Landes Zeitung» — pois que s2 
as democracias ligassem verdadei- 
ramente importancia à solução paci 
fica dos problemas poderiam come- 
ça: por Dantzig. Mas fazem exacta- 
mente o contrário, A sorte de Dan- 
tzig será solucionada de acôrdo com 
os direitos do sangue e da história. 
Dum lado está o direito e a vontade 
de se ligar ao Reich, do outro a 
coalisão feita de cegueira e que exa- 
gera a importancia dos seus meios, 
Qualquer observador atento da his- 
tória RUE d recente, sabe quem 
poe 

O jornal conclue dizendo quo 
também desta vez se não poderá 
sustar o curso da história, 


al 


Quando o sr. Eden 
visuna Paris 


No decurso da sua recente visita 
q Paris, onde foi realizar uma con- 
ferência, Eden, contou q seguinte 
amecdota : 3 

— Preguntei um dia a um antigo 
Primeiro Ministro britânico se falava 
rancês. 
; Sim e não... — respondeu êste. 

E, continuando, o antigo ministro 
dos Estrangeiros inglês sublinhou : 

— Eu prefiro não divulgar o nome 
deste ministro. 

Então, Eduardo Herriot, ex-chefe 
do Govêrno e actual presidente da 
Câmara dos Deputados francesa in- 


terrompeu : f 
— Eu sei quem foi: o Lord Grey. 
— Decididamente... vós sabeis 


E ——————— 
rem em granito, esfôrço mínimo 
que talvez valesse a pena tentar, 
sabido, como é, haver cópias su- 
periores aos. originais. 


Continua, infelizmente, sem po- 
leiro de baloiço, arara ou papagaio, 
a gaiola verde-castanha do novo 
edifício da Câmara. Quando, ao 
menos, teremos — nós, portuenses 
—o gõzo inefável de gritar cá de 
baixo: Ó loiro, dá cá o pé! 


EGO. 


' Os acontecimentos 


Aviões igaonoses sobrevoando as Concessã 


es francesa e inglêsa de Tien Tsin 


na China 


Ea 


A sinagoga de-Dantzig que-poi 


peytdenrdo Senado-da Cidade Livre, 


está a ser demolida. No cartaz colocado na fachada pela 


propaganda alemã de Danfzig, o qual se di 


gravura está pintada a seguinte frase : «Benvindo sejas 
lindo mês de Maio e salva-nos dos judeus» 


tudo... — retorquiu Eden, em voz 
baixa. 

Depois, em voz alta, Eden conti- 
nuou a sua história : 

— Ou se sabe o francês bem, ou 
mão se sabe. Porque me respondeu 
êle : «sim e não»?... 

E o próprio Eden inconfidenciou 
a explicação que Lord Grey lhe 
dera : 

— E' que eu aprendi francês com 
o meu ministro dos Estrangeiros... 

Anecdota .inglesa, cem por cento. 


* 

Quando o sr. Eden, tendo acaba- 
do de realizar a sua conferência, se 
despedira dos seus amigos ia a sair 
sem o chapeu. De repente lembrou- 
-se dele e pediu-o : 

— O meu chapeu, por favor. Afi- 
nal esquecia-me do chapeu... 

E um dos circunstantes interveio 
então, irônicamente : 

—E do guarda-chuva, «mister» 
Eden?... 

— Ah... — retorquiu êley- eu 
não uso disso !... 


x* 
Num grupo de circunstantes. Um 


francês, diz, a-propósito de uma 
anecdota contada sôbre os america- 
nos: 

— As modas masculinas são dita- 
das por Londres a Paris. 

—E as modas femininas são dita- 
das por Paris a Londres... — acres- 
centou Eden, que conclui 

— Eis um dos vários aspectos da 
«Entente Cordial»... 


Bemfazer 


Os londrinos têm por hábito de- 
positar as folhas prateadas que en- 
volvem os seus chocolates ou ma- 
ços de cigarros em gandes caixas 
colocadas à porta dos hospitais. 

O produto da venda destas fo- 
lhas reverte a favor da assistência 
publica. 

Pois a importância recolhida du- 
rante 1938 atingiu a cifra admirável 
de mil e cem contos de reis. 

Bem sabemos que se todos os fu- 
madores e consumidores de choco- 
lates de Londres tivessem depositado 


(Continua na Secção EXTERIOR) 


No coraçao de Paris 


A gravura reproduz o chefe do Govêrno francês, Daladier, no 
momento em que este estadista visitava a peca anti-aérea 

instalada na Praça dos Inválidos, em Paris, em plena 

Exposição de Propaganda para a organização da Defesa Passiva 


Porto 


Secretário da Redac 
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UGO ROCHA 


Os acontecimentos na China 


Os Estados Unidos 


não se consideram directamente interessaaos 


na questão de Tien Tsin, 


segundo afirmou ontem o secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros norte-americano 


O representante do ministro dos 


Estrangeiros japonês 


mou que havia ainda possibilidades 
coloborarem fecundamente na China 


O Govêrno dos Estados Unidos acaba de definir publicamente a sua: 
atitude no incidente suscitado entre a Inglaterra e o Japão e devido ao qual 
as autoridades de Toquio ordenaram o bloqueio da Concessão Britanica de 
Tien Tsiu. 

A Inglaterra, que subordinou a sua atitude á dos Estados Unidos, 
pois todos os comunicados publicados por Londres têm frisado culdadosa- 
mente «que o Govêrno inglês está em comunicação permanente com o dos 
Estados Unidos no estudo das disposições a pôr em pratica» já sabe agora 
com o que pode contar, é por consequencia como deve agir, 

Na realidade é isto: a Inglaterra só pode contar com os seus recursos. 
e com a colaboração da França para defender os seus consideraveis interes- 
ses na China. 

A atitude do Govêrno de Washington está claramente definida no se- 
guinte comunicado publicado ontem, á tarde, na capital politica dos Esta- 
dos Unidos: . 

— «Cordell Hull declarou que a questão de Tien Tsin não diz respeito 
aos Estados Unidos até ao momento em que se trata da extradição dos qua- 
tros chineses apontados como implicados no assassínio de um funcionario 
da Alfandega, 

Hull acrescentou que o consul geral americano em Tien Tsin, Cal- 
dwel, com a aprovação do Departamento do Estado, oferecera os seus bons. 
oficios para regularizar 0 incidente da extradição. A tentativa de mediação. 
entre as autoridades britanicas e japonesas precedeu o bloqueio de Tien 
Tsin. O Departamento do Estado não recebeu nada de novo desde o telegra- 
ma de Caldwel, na sexta-feira passada, em que anunciava que os generos. 
alimenticios, como o leite e a hortaliça, começavam a faltar. 

Hull disse ainda que o almirante Yarnell, comodoro da Esquadra no 
mar da China, é de parecer que se não deve tomar medidas especiais em 
Tien-Tsin. Acrescentou que não foi tomada em Washington decisão alguma 
para à evacuação dos cidadãos americanos, pois que tal decisão é da alçada. 
das autoridades dos Estados Uníios no local. 

Na propria intenção do Govêrno de Washington em «oferecer os seus 
bons oficios para regularizar o incidente entre o Japão e os Estados Unidos, 
está claramente demonstrada a sua disposição de se conservar á margem 
do incidente. 

E isto de forma alguma, poderá convir á Inglaterra que esperava de- 
certo o apoio dos Estados Unidos á sua mais do que necessaria atitude ener- 
gica para responder ás represalias do Japão, que um dos mais categorizados 
almirantes britanicos clasgificou, ante-ontém de autentica declaração de 


E isto se obriga à Inglaterra à retrair-se anima, pelo contrário, o 
Japão a prosseguir como o reflecte o seguinte telegrama recebido ontem 
de Tien Tsin: 

— «Até agora o exercito japonês respeitou escrupulosamente os inte- 
resses estrangeiros na China — declarou á Imprensa um porta-voz da guar- 
nição local. Mas, se a Inglaterra recorrer á pressão economica contra 0 Ja- 
pão, o exercito japonês poderá considerar-se automaticamente liyre de tal 
obrigação para com as propriedades inglesas na China». 

O porta-voz comentou a seguir o recenté comunicado do Ministério 
dos Estrangeiros da Inglaterra dizendo que o bloqueio a Tien Tsin fazia 
sofrer todos os paises interessados no Oriente, declarando que «aparente- 
mente à Inglaterra se esforçava por fazer com que os Estados Unidos tiras- 
sem as castanhas do lume, 

E” por isso que declaramos explicitamente que as medidas japonesas 
em Tien Tsin são dirigidas unicamente contra as autoridades britanicas que 
actuam como se a Concessão fosse uma sucursal do regime de Chang Kai 
Chek. Esforçar-nos-emos por atenuar os inconvenientes a que estão sujeitos 
os nossos amigos por causa do bloqueio á Concessão britanica». 

A Inglaterra procura por conseguinte localizar a questão e retirar- 
-lhe o aspecto geral que as autoridades japonesas se esforçam sistematica- 
mente por imprimir-lhe, conforme se depreende das declarações de Cham- 
berlain, na sessão de ontem da Camara dos Comuns: 

— A situação em Tien Tsin — afirmou o Primeiro Ministro — compli- 
cou-se por se terem introduzido nela questões da maior importancia é que 
dizem respeito á politica geral. 

Nenhuma representação oficial do Govêrno japonês — acrescentou — 
se recebeu, porém, a esse respeito. Continuo a esperar que seja possível a 
solução local. 

Chamberlain elucidou ainda a Camara acerca de uma entrevista cele- 
brada hoje entre lord Halifax e o embaixador japonês em Londres, acrescen- 
tando que o embaixador britanico em Toquio se esforça por esclarecer a 
situação junto do Govêrno japonês. 

Disse, por ultimo, que o gabinete inglês se mantem em apertado con- 
tacto com Paris e Washington», 

Enquanto as chancelarias tfabalham, assistamos então ao desenvol- 
vimento da situação, em Tien-Psin. 


? provavei efeito de represalias economico: 
ao Japão 


19 — O encerramento 
da Inglaterra, India, 


PARIS, 


gencia comum da Inglaterra, Fran- 
dos mercadi 


ça e Estados Unidos em Toquio, 


e Austrália às mercadorias japone-| mas parece que não se chegou a 
sas constituíria, para a economia | qualquer decisão a êsse respeito. 

já abalada por dois anos de guerra, Os meios autorizados não lêm 
golpe extremamente grave. A In-| ilusões a respeito da lentidão com 
glaterra poderia aliás, em resposta | que as represálias económicas se 
ás provoc: japonesas, tomar | fariam sentir no Japão, Mas con- 
novas medidas financeiras para | tam com o enfraquecimento do Ja- 


sustentar a divisa chinesa. Até ago- 
ra o Goyêrno de Washington pare- 
ce guardar atitude extremamente 
reservada. Ontem falou-se em dili- 


pão após dois anos de guerra esgo- 
tante, até agora muito mais ruino- 
sa que vantajosa sob todos os pon- 
tos de vista, e crê-se geralmente 


da Inglaterra e o Japão 


que o esforço considerável imp sto 
ao Japão pela aplicação das s 
teria repercussão muito sensivel 
sobre a sua situação financeira, já 
abalada. Por outrc lado, aqueles 
meios não escondem que tal decisão 
apenas seria da unica responsabili= 
dade da Inglaterra, Mas espera-se 
muito da atitude dos Estados Uni= 
dos, directamente interessados fa 
manutenção dos direitos dos estran- 
jeiros na China do Norte. Observa- 
-se muito justamente que dois ler 
ços das exportações japonesas vão 
para os Estados Unidos, que, pelo: 
seu lado, fornece a maior parte do 
petroleo necessário ao Japão, 


= ES 


Dia a dia 
mundial 


Palavras 


Goebbels, Ministro da Propa- 
ganda do Reich, correspondeu intei- 
ramente à nossa espectativa. Falou 
em nome do Fiirher. Não «masti- 
gou», como se costuma dizer, as 
palavras. Foi enérgico, nitido e 
elogiiente. Classificou de «fanfarro- 
nadas» tôdas as afirmações e atitu- 
des tomadas pelos opositores da 
Alemanha à sua reinvindicação de 
Dantzig. Tudo isso não eram mais 
que expedientes a mascarar a/fra- 
queza e a irresolução. 

E para que o mundo conheça 
bem qual a' trajectória dos aconte- 
cimentos, marcouw-a nos seguintes E 
impressivos termos : — «Pela expe- 
riência do passado, o mundo deve 
saber já que o Fiirher não pronun- 
cia palavras em vão, O mundo co: 
mete êrro perigosissimo ao imaginar 
que Hitler pode recuar perante à 
ameaça ou capitular perante a chan- 
tage. Por isso podeis encarar o futu- 
ro com confiança». 

Hitler não foi mas mandou, Fo: 
seu porta-voz, Goebbels, indiscufi- 
velmente um dos seus lugar-tenen- 
tes mais inteligentes e cultos. A sua 
arenga foi firme, categórica, inso- 
fismável. 

Aos amadores de situações. cla- 
ras e francas, o famoso Ministro da 
Propaganda não desencantou. Pela 
contrário, 

Têm a palavra agora os contra: 
ditores. Perderão prestígio e fórça 
se se limitarem a replicar em sur 

a. 


Audácia nipónica 

Em política os êrros pagam-se, 
A's vezes muito caro. Os aconteci- 
mentos, no Extremo-Oriente, de- 
monstram-no gritantemente, A pre- 
texto dos chineses não quererem 
comprar produtos ao Japão — com 
se não estivessem no seu plenç 
direito! — os nipónicos invadiram 
a China. 

A questão foi levada à Socle 
dade das Nações. As grandes potên 
cias «brancas» limitaram-se a con 
temporizar. Adoptaram medidas 
platónicas que apenas fizeram sor- 
rir desdenhosamente os expancio 


(Continua na 2.º página) 


ESTE NOMERO CONTEM 10 PA- 
GINAS E FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


O MAIOR AVIÃO... 


do mundo, co qual os americanos chamam o «Hotel flutuante» acabo de realizar experiencia 
por onde se verificou que podia transportar, além das bagagens, 42 pessoas. Como nota 


curiosa frisamos que o «Hotel flutuante» fem uma cabine especial para noivos. 


Este grande 


avião é movido por quatro motores e pesa cêrca de 30 toneladas. 


l 


A nossa instrução técnica 
vii 


: e o importante porto da Póvoa de Varzim BA 
(0) ue ela é na Itália . : d A visita do sr. Presidente da Republi 
aq Mãos bondosas--Recompensas E ss E ; RG Par paste pn Sa sr 


Na Itália, a primeira selecção | técnicos 26 (3 particulares) ; esco : 
dos alunos para as carreiras a se-| las técnicas agrícolas 26 arti- E'no céu que s: 
guir é feita na instrução primária, | culares); de mecanica agrícola ; | recompensa aqueles u 
como é lógico,e racional, A instru-| práticas de agricultura 123 (30 ram sôbre a pobre humanidade no diga do 
ção média divide-se em clásgica e| particulares); de aprendizagem, | desejo de cúrar-lhe as chagas e ali- 
cientifica, correspondentes 4 nossa | anuais 374; bienais 167. Total do 
antiga divisão em letras e ciências, Ê T 

ue não deveria ter acabado, pois Ensino comercial: Institutos té-| sos! Dir-se-ia que tem pressa em a 
inútil, representando perda de| enicos, 29; de administração 14 mostrarlhes a sua gratidão- pelo | «Dá! -Da-tudo o que tu” quizeres, 
tempo e cansaço intelectual estar a | de direcção mercantil, 7; institutos | bem feito a Ele mesmo na pessoa | porque quanto mais dás, mais eu 
aprender coisas que não serão uti-| técnicos isolados, 67 (16 particula- dos pobres... se é que se pode em- | ganho...» Dir-se-ia que êsse empo- 
lizadas na vida futura. Assim, no| res); escolas técnicas - comerciais | pregar a palavra gratidão, falando | brecimento voluntário: se torna a 
tempo correspondente ao nosso 1.º) 54 (MH particulares) escolas gerais | das relações do Criador para com condição de maior enriquecimento. 
ciclo do curso dos liceus, os italia-| de comércio, 2; escolas práticas de|as suás oniaturas. | — | Não i 
nos aprendem, em três anos, gene-| aprendizagem 338 (43 particula- Muita vez, é até de forma visi 
ralidades sôbre as 'várias discipli- res); cursos práticos anuais, 2; vel que a Providência vela pelos 
nas professadas, semelhantes ás| bienais, 3. Total do grupo, 678. | que se “despojam dos seus bens em 
nossas. Nos dois anos restantes — —— benefício dos desherdados da sorte e 
o curso liceal é de 5 anos sómente— Ensino artístico: Reais Institu-| generosamente se empobrecem, para 
o curso divide-se em dois ramos;] tos de Arte, 11; Reais Escolas de| que & «pobreza, à sua volta, se vá 
q clássico e q científico. A instru.| Arte, 48; Reais Academias de Belas- | tornar menos dura. Exemplos de tal 
qão clássica serve para a admissão | -Artes e Liceus artísticos, 9; Reais | Verdade não faltam... Ao escrever 
ás faculdades de letras, direito e| conservatórios de música, 7; Ins-| estas linhas vejo surgir diante dos 
respectivos magistérios, das Uni-| titutos de música com parada, 12. | meus olhos a figura vene: vel da- 
versidades; a científica, para a| Total, 87, quêle sacerdote que todo Portugal 
admissão nas faculdades de ciên- — tem visto passar tão zeloso nas suas 


dada a grande 


de seu che Ê : ER - Sabemos por experiência pró- 
á fo pria, que não há nada para desen- 
volver o patriotismo em mais alto 
grau do que deixar a Pátria, saindo 
pela barra de qualquer dos nossos | transparecer em seus'versos, quarito 
rios. O nosso coração é tocado pelo | os seus corações rejubilarão-Com a 
que resolveu chamar-se a nostalgia | visita do mais alto representante'de 
da pátria, mas que os caboverdea- | Portugal. Pre 
nos apelidam justamente de coração Moçambique é a nossa mais 
pequeno ; à medida que o-navio sul- | adiantada Colónia em pro " 
ca as águas do mar, e ante o nosso | calculamos o deslumbramento do; 
espírito perpassa tudo que tantas | Presidente da República quando] 
vezes mal viramos na terra mãe, o | à imponência do porto de Lou 
nosso: patriotismo começa firmando- | Marques, da sua cidade e-de 
-se como nunca. Entre céu e mar | mas províncias, entre as quais a. 
formamos as parcelas do que vira-| Beira é das melhores. E, porque todo 
mos e do que desejavamos ver | aquêle. território foi bern” re 
Tal recompensa não é a única,| E Ro VANS ainda. com sangue português, é por 
de resto, que Deus reserva na terra E E e ' Uma vez chegados a terra. estra- | que é mais fecundo, e tanto que 
aos que O amam na pessoa dos po- o o e 3 " nha, comove-nos termos deixado o|nos não envergonham. as; vizii 
bres. Existe outra mais íntima, mais Me oc E à “Dei veda pais natal, mas quando vamos para | colónias da poderosa Africa do Sul 
profunda, mais entermecedora que - eres ” Colónias - nossas, sentimo-nos mais ê =] 
aquece a alma caridosa e lhe faz À ê à Ee 8 E portugueses, mais patriotas, mesmo Todos os' nossos colonos, ante o 
experimentar consolações indisíveis. cal É que o tenhamos sido sempre & bem. | mais alto representante de Por 
E' a alegria do bem praticado: misé- 5 ú | | Compreêndemos então. o. valioso es- | à sombra da nossa bandeira, ão, 


colónia mai eus 150 mil ha- 
bitantes são cem por cento portu- 
gueses e temos a certeza de que ps 
seus poetas não deixarão de deixar 


aos seus protegidos. 
paga da Providência torna- 
-se evidente a tal ponto que o ma- 
rido, tão generoso como ela, lhe di; 


perder o mêdo quem não dá com re 

ceio que lhe falta, e verá as magni- 

ficas suprezas que o esperam! 
* 


cias das Universidades. A primeira | Ensino nautico e marítimo : Reais | lides apostólicas, que nem o pêso ! a E a E A ! 
é ministrada nos liceus e liceus- | institutos técnicos nauticos, 17; es- | dos anos, nem a fadiga dos constan- | ria diminuída, situações dolorosas y e. ” É fôrço dos denodados portugueses do | do' hino nacional, hão-de ar O 
imnúsios ; a segunda, nos liceus | colas práticas profissionais 4 (2 par. tes trabalhos lhe tém conseguido melhoradas, lágrimas convertidas TH E : no passado, que querendo a sua Pátria | seu grandíssimo patriotismo, e reco- 


diminuir o ardor. Nêle se realiza, | em sorrisos, pêsos esmagadores re- E e S ç ERROS em 2 maior, mais valiosa, e Deus respei- | nhecer não só a valia da visita, por- 
até num sentido material, a palavra | movidos pelo menos em parte. E' a H 4 ã dE amos tado em tôda a parte, se meteram | que essa ficará em leimas de piro, 
de S. Paulo : «Como nãô tendo nada | alegria das bênçãos dos pobres, essas | [MSEERa : : às descobertas, e converteram à sua | esculpida em tôda a parte, mas ain- 
mas possuindo tudo». Em parte ne- | bênçãos que descem das mãos de | pp E : Eee o É A fé, os maiores potentados das quatro | da a, decisão do.sr. general Carmo- 
nhuma tem uma casa a que chame | Deus. : : partes do mundo onde chegaram. na, que sendo de idade não se arre- 
sua... mas quem pode contar as ca- «Quando os pobres são agrade- Homens da mesma raça, tocados | Ceia de fazer uma visita, que quiros 
sas que lhe abrem as portas e se | cidos...» talvez observe algum des- do mesmo desejo de triunfarem fora | Portugueses mais novos, não só não 
honram de hospedá-lo em tôda a | iludido que isto leia. Sim! Nem da terra Natal, os nossos colonos |& lembraram como a ela' se não 
parte onde chega? Dá aos pobres | sempre serão gratos (que também mostraram-se sempre mais fortes, | Sueitavam. * 
fudo quanto recebe e comsigo nada | não é com o fim de obter a gratidão ] mais valorosos, do que muitos ou-| Com Portugal bem representado 
gasta por se considerar depositário, | dos ocorridos que se deve exercer | [REHAR Re tros que se deixaram ficar, mas mui- | elo seu mais alto magistrado, mo- 
Aurescêntadas ás 1.458 dos: gru- | apenas, das quantias por vezes avul- | a caridade...) Mas, quando o são, ss : Bi | tos e muitos anos não viram uma | délo de virtudes postas 

pos precedentes, obtem-se o nú- ltadas, — ou muitas vezes, quem |que palavras lindas sabem achar ” a autoridade, um navio, que lhes lem- 

sabe? — que pelas mãos lhe passam. | para exprimir o seu reconhecimen- brasse que não tinham sido esque- 
to! E não resisto ao desejo de ter- > $ e à cidos. Está ainda na lembrança dos 
minar com mais uma anedota que E Es EE ê BE | colonos portugueses que vivem em 
me servirá de exemplo. 4 g É todo o Mundo, a viagem de cireun- 


científico: ticulares) ; cursos práticos anuais 
A admissão às faculdades não| 4; biennis, 5. Total, 30. 
se e mediante Era prévio, de —+ 
contrário, seria o Estado, pelo seu ç : 
Ministério da Instrução Pública a | Escolas de instrução livre : 
despresligiar as escolas, os Jiceus 
que ensinaram os alunos e os apro- 
varam. E 
Entre nós, estuda-se francês só 
nos três primeiros anos e é quási 
certo que, em se chegando ao quin- 
to. muito pouco se sabe do que se 
aprendeu; pelo contrário, o latim 
e O português vão desde o primeiro | mero de 2.408 com as seguintes 
go sétimo ano, com utilidade dos | frequências no ano lectivo de 1936- 
alunos que se dediquem ao ramo | -1987: 
letras e prejuizo dos que se ded! 


tipo agrícola 
» comercial 


De 


E no entanto tudo quanto precisa 
para seu sustento, para seu vestuá- 
rio, para seu agasalho lhe aparece, 


Femeos Machos Total ; asali 3 a 
vem a ciências, benefício unila-| Ensino agrícola. 883 26678 6518 | até com abundância... «Uma vez, - Passou-se o caso com uma amiga gs 5 x naveção do nosso antigo couraçado ro ep 
feral de que ni afom olttnos A comercial si J2têis 15528 | em Lourdes, conta éle, perdi o guar- | minha que, em tempos, viveu no ; ee a X É | «Vasco da Gama», do comando do | de Portugal nos dilatados ios. 
perdiçarem muito tempo e cansa- 164 “387 551 | da-chuva, Pórto. Numa ocasião em que saia E e SE falecido oficial da marinha de |dia a dia levantam alto o prestígio 
10416 2.992 Constou entre os peregrinos: |da igreja de Santo Ildefonso, avis- Em cima, aspecto dos activos trabalhos. Em baixo, aspecto | Guerra, Pinto Basto, e esteve sem- | Que os nossos maiores nos legaram, 


rem q cérebro-a estudar coisas que, 


Cursos livres: 


Agricultura ae 46 tou uma pobre velhinha descendo do molhe, vendo-se ao fundo o Hotel e o Casino pre viva na sua memória a impres- | fazê-los vir como prémio de inces- 


deram-me logo trez !» É 
sionanté recepção -que teve em tôda | sante labuta, verificar o que é o 


O que lhe ;sucedeu com o guar-| penosamente a alta escadaria que 


so 28 
2 vSgldachuva sucedejhe com tôdas: as | vem dar cá baixo à rua. A minha | | JUNHO, 18 — Como temos, afirmado. à parte, e a tragédia do porto do | Portugal de hoje, trazer até nós os 
E outras coisas, mesmo com aquelas | amiga, que tem um coração com- RS Ra E Ve ssível, da “compe- | Hilo, nas ilhas de Sandwich, onde indígenas gnandes cuja soberania, só 


otais . IOGAS SOMA  soGEaa | Que lhe não são absolutamente, in- | passivo, não olhou aos andrajos pou-.| de Queiros e dos poveirinhos que em onsirutora Grúen & Bil- | um velho colono português ao ouvir | nos honra, são tudo fu 
dispensáveis. Porque «quem dá aos | co limpos da mendiga, e foi dar-lhe | terras de Santa Cruz souberam dignifi- | finger S. A, que fot uma das maiores | troar a artilharia de terra saudando | Melhor obra. coli 


Em superfície antes da anexa- | pobres empresta a Deus». como diz jo braço afim-de ajudá-la naquela portugueses pel fnigidades para 08 BO OSA sein enem | 8 nossa bandeira, & auvindo os pri“) Fez bem ão, posso 7 
cão da Albania, à Jtália era 2,48 | a sabedoria popular, e êle vê Deus | descida quási perigosa para os seus lider da a tias tem- | meiros acordes da «Portuguesa», Ee 
vezes maior do que Portugal con-| constituir-se seu devedor, e pagar- membros tolhidos. Ao chegarem ao E porais. caíra ao mar, morrendo em seguida. 


tinental e o seu número de habi-|-lhe magnificamente a dívida con- |fim a velha preguntou-lhe o nome. Os povoenses anseiam o inicio do | Que belo coração e que sentimento | dência, os nossos isenis 
tantes (42.000.000 aproximadamens | traída, essa ilimitada generosidade | «Não é preciso saber o meu nome, os tempos. molhe sul para as tangens que o | pela pátria distante. Áão graçasra DEUR, RÃ 
te) é 5,25 vezes maior do que o de ana os said que o Senbor foi a assi arte Red A Póvoa sea dtqisido Ra stpee Se infeli pe Dea ariano dada a 
“Portugal. aceita como se fôra um empréstimo. | uma senhora!» E a pobrezinha vol | ça, Virtude 'do assoreamento que vem & dar- | houve maus portugueses que não |tiça, o sr. Presidente da E 
pr Nano ag de NOR o cr qu 4 Tua di, agi o dic) Sa | a ca | Ran di É ae 
— mero total de alunos que uen- | exemplo lo mais se propõe à | gracii ni « O... n e em festivas 'ontudo, oi imeira visita do sr. Presidente da 
Alte das tioidades de “medi: | Pee o ndesãs Bá estolas profis. | admiração do que à imiiação de | obrigada, Senhora D. Caridade io | Cr ras quê putdicamos | Gotéssa não detcuto o Ergblema, que República às nossas colónias de An- 
cina e direito que as nossas Uni-| sionais mixtas era de 31,162 (23,267 | quem o considera. E' certo! E tôda Não sei o que se possa achar de | podemos fazer uma ideia do que é a | interessa ambas as partes —C. gola é S. Tomé, ainda que os 
versidades têm, as iolianas pos-| machos e 7.805 fêmeas) as nossasja gente não é chamada, atinal, à | mais gentil, de mais fino, de mais à colonos. dessas colónias visitadas te- 
suem;-uma-de estatística (2.an0s), | 18 escolas superiores, (Universida- perfeição da pobreza evangélica, | belo, também. O que sei é que, pela nham nos seus corações a imorre 
de dlêngias estatísticas e demográ-| des, Institutos, Academias) era de pelo menos à pobreza de facto. Mas | maneira como estas palavras me doura saúdade dessa patriótica visi- 
ficas (2 anos) de economia e sco-| 7.077 (6.221 machos e 856 fêmeas) | também não é necessário levar a tão foram repetidas, eu suponho que fi-. e e e ta, é possível que continuem os mes- 
méreio (4 gnos), de geografia (2| e as restantes 6 escolas superiores | alto grau o exercício da caridade | caram a soar como uma música do Dia a dia Notícias [1) garve mos críticos condenando esta nova | 
Amob)y de Miênelas “estatisticas e] 619. alumos «(B18) machos. & 6 -1ê-] para a ver recompensada por Deus)céu no coração daquela à quem ial visita, Esquecem-se de que é Port 
i n iôncias | meas). e iva ram dirigidas. E com razão... d A gal, que vai visif mitórios por- 
Dário “q O o and Ena Conheço uma senhora que mais | que Senhora D. Caridade é o título BUT a Fato: de despedida dos. alunos do | ficueses: é Portugal que vai dar 
significa a que, no último dia, fará abrir de] 7.º ano do Liceu — Associação | into a todos os que se embrenham 
TERES par em par, as portas do paraíso & (Continuação da 1.º página) Curral quapator — Ou-. |no difícil trabalho de colonização, 
alusão que lhe faço). Dá quanto po- Vinde, | nas E *Inistas amarelos. Foi a primeira tantas vezes -entrecortado por des- 
A: mais que Portugal, na Itália|de aos pobres e à instituições de Margurida de Magalhães: | Slave | claudicação do -Aredpago 
2.320 escolas e 297.480 alunos. Po- Ê : a alas Saldantdlor  dômres- 
rém, como o nosso país é 3,48 ve- E iai fo pidê aa donando To, Cineoea! as 
GA ro qi ao ini = |$p forio os cine que, co ) st Ba 
: deseo E! 
eme fe rPxercicios de fogos reais sessao inca 
Sos e: RREO atas E : - Gia, abriram a porta a tôdas as au a prÓfGRsor ar. 
D k rao q e dedos 4 Ort va = . Est ECA: 7 a 
dir bao” unos, o que mostra ter-|: . [ elos; recrutas do Regimento de Infantaria 18,. aquarteíndo dada e a Cesar) 


mos escolas a menos e à nossá em Vila Real [como a Africa e na Europa. 
população escolar ser proporcional E 4 'Não falitou quem, muito mais pe- 


Escolas e cursos Alunos 
Teáia 2.408 336.538. 
Portugal E 39,068 


ás escolas existentes, com um per ' Era Re fra 7 netrante na compreensão do signi- - Ss s 

gui excesso em comparação com | | E Ê Ses a “| ficado profundo do que fermentava, em E e ee RARO jo, Rh 

a Ttália. E á É Ecs avizasse os dirigentes europeus e D. Maria Fé erde e a Moçambique, porque, 2a 
Este pequeno cálculo prova, su- am die Roso E americanos, De testo, para arrancar al bo Verde é depois da India, a nossa. A, XAVIER DA FONSECA, | 


ficientemente, que é preciso criar ) : o | | dos olhos tôdas as cataratas bastava E se 
au a É E da Academia. 
mais escolas, pois é a elas que 0] | 2 o nr O '|êr e meditar o célebre memorando No final do espectáculo, o sr. dr. - - 2 — 


país que me serviu de comparação a j : : A Ê Tanaka. «A Ásia para os asiáticos», | Falcão Machado, foi muuito; falicitado, Ar a 


deve, principalmente, o extraordi- ok à fine e - fi im) 
mário desenvolvimento que tem tido é fre É é MBB poa DO ateirsdáia É a De Santo Tirso 
e poder, com a mesma-assombrosa | ER E : = j ao “ |mas evidente, Já se infiltra em mui- EEE ERR “tt team 
ofessores : facilidade como procede à sua arti-) ff A 4 É se tos cérebros, até agora refractários é REDES : o : 
7.16 particulares) escolas técnicas fisisl aliada do NR eatncopdos é (e ao conhecimento real do tremendo Juramento de bandeira dos legionários do batalhão 42, com - 
s articulares), | assenhorea ee * dram fesenrc mundo. á : : : 5 e 
e PA para senho- | povos fracos (é são fracos todos 08 ; Bat o Rh E “lo aê pi eis ao. E séde em Sonto Tirso--Festa da «Mocidade Portuguesa»: 
ras 3 (2 particulares), e 12 cursos | povos mal instruídos) e ir assim na pç F: g é E referência aos sucessos da, China, Es 


: ictor dá «Semana Tirsenses. dr. 
de rendas. Total déste grupo, 112. | aumentando o seu poderio. 4 RA dg Riva , disse: — «Os acontecimentos de meçóu à festa à as Danda Bovalho Moniz, delegado. da Me 
Jayme Rebelo Hespanha. Ê » á ae f =| Tien-Tsin e o apoio dado aos japo- concelho, com o liastear das bandeiras Mio; “orea defigado o 
E / És E Reno meses pela Allemanha “e Itália, equi É <eu quartel, acto que foi sublinhado com 


valem a uma declaração de guerra uma girandola de foguetes. | 
à Grã-Bretanha e constituem repto to A'S 10 horas, o batalhão completo des- 


E : Rio ' q D 
A É E que deve ser aceite». 5 tr RASA A E Cond E Sento "inda So asa ra pitão Ed 
é pe : g pres, e é pe Ç à std e Tução de tão importante assunto, fez retorencia, - ad Pa iguesa. a 
tar Ti) e ana : a : E: cio Ra Copttutação 6 de tunlaier o ip Uma vez ali, O rey Marinho, director Nº tarde, à banda da «Legião, 
a A a. Es efeito de recl do Instituto Nun'Altares, celebrou a missa | concelho, fezse ouvir no. Parque 
ate 4— o, ' e “almirante a Eai pao ç corrente, o disco EM oca pão o peu ANO de honra um “ol Ro po aba varias peças. 
é RP 5 E inda : — «Hesitando, a humilhação | Imposto para o Sei -de incendios, | e oi ) a 
Almoço de homenagem a um «virioto»--Homenagem póstuma ame aii CAD prdai o Maria inooitêmeno CO | rtêrento vãD” presente ano. AEE Bata |, Mouro, depois, à gérimonta da Beacão | moro Cid ur ND a dd qo tea! 
po, e RE DES a jalquer interessado le apre-| das bandeiras e á 5 , 
E - A Os ocidentais estão a pagar a'| sentaria sua reclamação, a-fim-de Be | destes simbolos à «Legião Portuguesa» pe- nsante, cujo to: 
= Compeonatos Nodoncis de femo--Almoço Regional Mi- | O se coronel Mousinho da Albuquarago comes oficios — | nônca inicial do prévio e quer | a pompa «| 5 Aa Sa SOGRO O to 
- ei o] ic i ô =| —Esta tarde com muita pompa e|D. Antoni: le Lima, D. Elisa de | Por E - 
. = nhofo--Outras notícias ; — gia. O bloqueio das concessões fran- | concorrência, realizou-se nesta. cidade, | Sousa Lima Carneio, D. Jeabel Botelho | Esta fcsia esteve animadisslma, vendo.” 
DOssa terra, 


cesa é inglesa, na China, pode ser o | a tradicional procissão de Santo An-| Môniz, D. Inês Macedo Gontaives e D. | se ali as melhores f: 
1 — Realigouse ontem àj —A Camara Municipal organiza na prelúdio da expulsão da raça bran- | tónio. — O. A. Ondina Moreira da Silva Ferreira. Em | -A. M, 


presente época, sob a direcção jenica ide táda a Agi pen dd seguida, o rev, Marinho usou da palava. | — — segue Do 
do Clube Nautico desta cidade, os cam- Quando instruía os recrutas no Dom | Referindo-se do acto com muita intell- = 
eba calle dis H ela, elogiando à bandeira dos legt ; 
aa 4 Cosen enilidade te- | io + : e | lançamento de morteiros, ficou feri- | Exibições ao desafio IMPRENSA genial ão mola Cria RE Pelo Mutualismo: 
elhores a A E isto, e aconselhou os A gem «a Previdente» 
o aa i adoras ; Todos emo aerea NÃo Rvur de DeméRos dem a darem O rdoque vicese do cora-| | (Associação de Socorros 
“a sit ninguém de coração que se não con- 4 ção. Sob a do sr. dr, 
O RESTO 08 98 GOmAndAT e - franja e estremeça ao pensar o que | e “de canbetes cntóisocesionanidta no. | «o Acto continuo, os Iecionarios puseram» 
lar de Viana, ladeado, à direita) 4 rem - - ela representará de hecatombes, de | Meou” Seu correspondente. to Pório. 6 | A rtamêntals forám” prote, 
DE RAN nota catástrofes, de calamidades de tôda | nosso amigo sr. João Ferreira Crista Ju- | vigas pelo sr. capitão Eduardo Romero, 
no melo dé i a ordem. À série presaga de desas- | Dior, funcionário superior do Banco Na- | adjunto do comandante, Aistrital, que. a 
paso Po raso a uimaráis| sócio une TT o pe 
— uzia, ) F piso DE af Ê y Es, 
a tem o almoço “minhoto, o os afundamentos dos submarinos, . dões, Dor ter perdido uma vista num exer- 


regional , de con- E 
deaesutanab? Pifiina, oreanizada pelo é : E: emericano, inglês e francês, nesiaBncême 6 ROMONÃOS | Ciicrras es espiio: Romero viaram 
Sipiipolito Monta, Fopreemtante Ga) Ronda da Lopinha -= Uma antiga tradição -- Os gofunos e os | Beer “em guerra Ceclarada. assistir ab Juramento de Bandeira 06 sis. 


E st is = Ra = Miguel Horta e Costa e Alírio Sampaio, um andares, » 
Do o RARE E A te bons cocetes-- Legião Portuguesa-- Exercicio geral -- Assuntos | Para evitar o salto no abismo, fa- comandante, de terço. * Dolo, | sitados pelos senhores asvociados é 
Totgaoa suiva” do go mesmo | sociedade em Portugal, J. a Mei zem-se exibições militares, E' ver- A Nossa Senhora dos Prazeres, Entre a grande multidão assistente à | quem se interessar. ed 
tempo que O vjazts focava uma marcha | Jv Sohrender, da filial do Porto, “1, tamararios -- Outras nofítias dodoiro desafio, Partem esquadras em Avintes missa campRio Vimos o sr, qro Jogo Sair | a set 
o90! “de “ementa, rigorôsamente . a , presidente é Nacional Con- Eta 
ar indes, usaram da palavra enai:| minhota e servido 4 sombra dos pinhet ada da Serra de Sam | cê, de proceda ao estudo da pavimen | italianas para Ocidente e Orfente. |. Nos próximos cábado « domingo regui| colhia! dx. Mamuel Fontela, delegado po- Escola «Soares Basto» 
, D& 


JUNHO; 19: vii 
tecendo 0 feitos guerreiros do «Vira | TOs, por donairosas raparigas vestidas) ta Catarina. e sob um sol ardente, deu tação da estrada municipal mn. 48, zam-sg estas festas a Nossa Senhora dos | lícial; monsenhor João Costa abade desta 


tos (e destacando Jos seus altos des fran alegita. Chefes e” subordinados a e Ano o “ea | o Aoerizar uneamenio” do car Epa ! Prateres, no capela Gl co luta (6) aqriçado: de Oriaudo de Oliveira Selos | dee esfregar É Escola eSaaE Sente arde 
o E E E ro E + ; 5 dr. Or ra, de 
Se tranca Slegita Che O a À araria da Olivelia, a tadicional e sem- | Junta de Freguesia de Selho feng S epha de Campos freguesia de vie | do Liceu Municipal de D. Diniz, dr: Adria: | Palmar, Oliveira de Azemelã, Um/B80O. 
aftnnátade PO do "Elma ts | Dee unas Mion do Lepinia, qu | para pata da Teraratao do came também para participar em grande | roi, Go gutE cuisio solene de Si) Angulo, avos do. belo Câmatem | coxa exe do ae Dumirgos am 
Bs X N s velo. 1 ô s x e 1 i re ntarem, o ex lo . 
Seal ar Depois, acompanhado a violão, e con- | muitos milhares de crentes, e mais uma | | —!Por motivo duma queda, está reti- o de se eae a 3, | horas, Sermão pelo rev. anade de Ullva” | medico, goss Santarem, director 0 aJor: | Siva Santos Gesmerte novos o 
e capitão Correia e Silva, y y Moura cantou tambem, enorme  muitídão, de to-| do na cama, O rey. João de Oliveira, | de a de Julho. enta-se são e, de tarde, arraial. nal de Santo Tirsor; João Trepa, dire- À favor daquels escola. asia 


Falaram, ainda, os oficiais do R. 1 k ciais, ajoelhou de-| paroco da freguesia de Mesão-Frio, assim, de lado a lado, vencer a par- E z 


B, srs. alferes Francisco Manuel Guima- a ente aos pés dal  —Decorreu com muito brilho a fes | tida sem... combater. Pobre i- 
e “| ta promovida pelos caçadores e atira tão humana ! a e da 
igualmente 7 e meia horas. e ainda sop os | dores civis de Guimaraís, em honra do | São humana ! Joguete mistfs le 


mi am Sousa po 
Araujo, por ter sabido elevar tres, — B. 5. mesmos ralos de sol, a impressionante | Santa Catarina. factos incontrastáveis e de perma- . 
o nome do Exercito Português Pi sy oow | SRondar seguiu a câminho de 8. Lo O torneio aos pratos este ilusões ! t t hã 
pa e ont ee po | E a int) dd a, te qto | onto fes atronato de Campan 

tonio a : & pequenina e formosa” ima. | formosa Penha, e : pes ETTA 

a ii a] Associação Comercial | em de oi Senhora da Lapinha, pa: | qui é dé outras localidades ey Ap iê” IGNOTUS. - == 
jossa gente dos Campos, co | eme 
do Port p —— pero 
Pq Chá Li-Cungo A 


berto de flores à sua passagem pelas 
O sr, director da Alfandega do Pórto | d PRETO E VERDE Misericordia da Póvoa 


ruas da cidade. 
paca e comovente manifestação 
à direcção da Associação Come: á 
tediu à direccão da Arcociação Comer. | Não se registaram roubos, o que) Estes chás, sem rival, são muito de Varzim 
Retrato de um benemérito 


Festa da 


Fred sc S | nos Jeva à crer que os «cavalheiros» ele- i Infsai: 

Aeeidrs, por o igpeipões do der nas da ahapliho | lreciados pelo eu finisimo aroma 

o colecetonadores de cor- | € delicioso paladar. (919) 

aaa Ort Oni rentes, relogios e carteiras, mem) Brinde, um lindo BULE contra a 
DR PAPA ep ora estada de invólucros que re>resen- dios E ritos é. 

SR, Mina, á cus s in- à dloa é A Dentre Os grandes benemeri ja 

cautos é dos papalvos, em a compra de três quilos de Chá | spa Casa” da” Misericordia da Povoa 


Como a gatunagem é astuta, ao re-| Li-Cungo, preto ou verde. A” venda | de varzim, conta-se o saudoso Francis- 


peace eso anca Re tata eaprenn | cum todo: O Faia E SEDA de Martins Felgueiras, que, tando traba- 
governador “rig | pagam tação "olhou. obsemvos a represen- | 7, Matias Pereira & O, Agentes no | llado muito no Brasil. reiressou à sta 
+ o mente abalou com Ê Pórto — 
mentê abalos mágica to — P, Almeida Garrett, 19 
jus on- 


Ra : . Eta —s ce Te por muitos 
é O passeio fluvial “ON o de reconhecimento musto 


z a ara louvar, da Santa Casa da 
do Orfeão do Pôrto | Sissrcordia daquela vila, da qual é 


a expressa da residência 1 provedor incansável e prestigioso, 
destas, da data da remessa e do nome Exercicio geral — Si Pela Comissão Organizadora do Pas- | conselheiro «dt. Delfim Martins 


Homenagem justa, pois foi ele o int- | do destinatários prio (made é À a delberou - colocar na galeria dos seus 


tnguesa, em Guim: 
guinte aviso 


cindor da organização da comissão pró calão, a comparecer no proxi a lho, Velta, foi enviada | bemfeltores o retrato daquele grande 

feibplo, motiwmento, cujas “obras fire. ee (domingo). elas, 5º Horas da > | nos uma Circus 

sam abandonadas durante 16 anos us este quart im de tomarem E missão, e | Este autoria do sr Ma- 
De VINVA AO di Legião Portuguesa ercÍcio. geral ao mesmo tempo comunicando que 'no | nuel erondor ds Caro 


dr di d 
estão nesta cidade Sua fil ha dis) pera este dia percurso e no baile, que terá Lugar em | ra Municipal, prima, como 
z 


oa, sr.* D. Beatrii q Ear arios devem fazer-se acompant ido dentro da referida | tal reconhecida por art! da pintura 

fia o ritos ar, Broa ia Brigada Naval (Nucleo do Porto) para À numeros de dança gos | que ali tam do admira 

comp! ela sr* D. taria Lui ad em -sua ulti l «Portuguesa Jazz-Or- O sr. Manuel Alves da Costa, autor 

za de Castelões, querida filha do sr. a o de varias obras de arte, conheceu pes 

ASR anti Saiúdar o sr. P ubu.) A partida sérá feita pélas 8 horas da | sos ue 
E os es, Junto à 


nte O saudoso Francisco Felguei 
da | manhã do cais dos Gir Rs convivel de D j 


a 


=€) espectaculo deonteim no teatro 
re- 


Rentíni, agradou Subju 4 cen) à de que pa Visita ia Cabo E 
$ - que num é ras, às 31 horas ds quartatsfeis | Verde e nº Mocaminge. constitua mais erá, também ge eo 
- | apresentar-se todos na próxima quarta- | ex.” PRE para, de ar 
RR ente . feira, 21, á hora indicada Adquirir a a 1 
o a companhia ini rto e Brigada Naval en 19 de J m apare! volta 
ultimo espectaculo. leva à cena a cmo-|nho de 1999, Secre! À ta i i is Z 
clonante peça «Duas Orfãsm, Manuel Teixeira LOPES, subrtenento” E Gentis meninas que tomaram parte nos festas da «Primavera», promovidas pelo 


Patronato e Associação Nun'Alvares de Campanhã, a que já nos referimos 


1 RA | E Cmadas As grandes obras do Estado Novo Crónica Colonial 


E er ao O Comerrio do Porto Terco-feiro, 20 de Junho de 1939 3 


| Exercícios para a prática do serviço em companha 


realizados em Valongo, pelo Regimento de Artilhs 


Pela Provincia Em O Comercio do Porto am, em, oe do at — 


———— ros 


Seis pessoas gravemente feridas 


por terem sido atingidas pela explosão inespera- 
da de foguetes que levavam num automóvel 


COIMBRA, 19 (pelo telefono) —y saltou do carro e abriu depois uma 
Perto de Vila Pouca de Sernache, | das portas por onde os passageiros 
a sete quilómetros de Coimbra, deu-| fugiram, mas já horrorosamente 
-se, pelas 18 horas, uma explosão | queimados. O veículo, sem govéi 
de foguetes num automóvel de que | no, foi desfazer-se pela violencia 
resultou ficarem gravemente feri- | da explosão e do embate contra um 
dos os seis passageiros do veículo | muro. Entretanto, os feridos eram 
que deram entrada nos hospitais da | conduzidos nos dois automóveis 
Universidade, alguns deles em es-| que os acompanhavam para os hos- 
tado desesperado. da Universidade, onde todos 

José dos Santos Barros, de 20] ficaram internados, 
anos, de Vila Pouca de Sernache, São êles: Manuel Castela, de 2 
foi hoje sugeito em Coimbra à ins- diro: José de Olivelras de 
pecção para o serviço mililitar. Fi- : Justiniano Santa 
cou isento e os seus amigos e ul- olteiro; Joaquim 
gumas pessoas d: familia para fes- o Francisco Es -. “od 
Fejar o vi mento dirigir rr em nelas, 45 anos, €: Antonio | * a ne º — EA Ce aos Erva 
rês automóveis para a séde do | Cardoso dos Santos, 27 s Em digressão de recreio e estudo, | Lisboa, que se faziam , ' 
concelho da sua naturalidade. Num | do; todos de Vila Pouca de Serna- | depois de passarem pelas Caldas da | dos professores ae icone E podia a paes 
dos, carros, oram conduzidas oito) ch Raínha, Alcobaça, Batalha, Leiria e | tónio Augusto Fortes Lima e Anté-| to q juntar dos seus conhecimentos "> 

s guetes. Coimbra, chegaram ontem a esta ci-| o de Palma Carlos. pinto 


ria 5 


Como dissemos os feridos apre- 


A Pelas alturas do Casal da Barro- | E Ú isii i Os nos: 
ENS - E 7 da | sentam graves e profundas queima- | qade o A” tarde, visitaram O Comercio do SO VASROAS; ATUA A 
* SE aa És a a ca, os foguetes explodiram e Os se's | Quras no corpo é membros O mo- | 44d 05 alunos do 5º ano da Escola | porto, percorrendo demoradamente | em caminheta, retiraram, depois, 
o E MESDTS ; e ocupantes do carro sofreram hor-| rista Horacio Augusto recebeu Industrial de Afonso Domingues, de | tôdas as secções, onde tiveram en-| com destino a Braga. 


rorosas queimaduras pelo corpo e 


5 a "4. | tratamento no banco dos hospi- 
A direcção dos exercicios e o inspector, coronel-tirocinado Nunes da Ponte, io aa ds 8 Spas Ato roles 


com oficiais de Artilharia 5 Viseu é residente em Coimbra, ao O automóvel pertencia ao moto- 


O Rogimento do Artilharia 5 deslo-y cha, esta se q ex , não obstante ter) tista da praça de Coimbra Miguel 

e, no Dascado dia 15 do corente, conhecimento Reno ão da Bão epa Eormbatino ser coroa eefi vos attintos, em fresdo qu medo numa, das. mãos, | Alves Maio. — C. 

ad vila de Valongo a-fim-| pareceu o sr co Tr | á ; 
Ee o Ena RE io ra a prati- Alontro Nunes Enio na ant tirei OSHO Gore nao Bots, 

Constitulu-se um Erupo a" 2 baterias, Eeiranto, capitão Miranda como representante do 


Tomou, ontem, posse do cargo de go- 
vernador civil sub do P 

EEN to, Sep nt da So penal fonatdato RISE “| Julgamento e condenação | Proprietário om perigo de) VALPAÇOS, 19 quio telégrafo) a 

tana. 


ent SEMP RE re Po 3 Fonel. Eartos. comandante interino do | & pena maior de um in- | vida, por sôbre a cobeça TRE ea Ped point o sr. dr. Êntonio de Sousa Mochado 
iranemissões “o tenente Soja conate | ta DEPOIS do sr oficiais e pessoas de suas tâmilia dividuo que, depois de | lhe ter passado a roda | Go sousa Gavaia o! Mendo) | no Govemo Civa reatizo Qurse, ontem, | nistro do Interior é ao ar, governados el- 
gbservadorcseiargcedor “tanonto acha. À manéira como Ge teriçoo Vão, ED Goa no ea sda qa aturar] agredir barbaramente de uma carroça Acudiram logo os bombeiros | do novo governador civil eubeisuts ds | positer sento Dela contiança que méle de 
medico dr. Samuel Castanheira, ve 7 stavar Ro. e de p à se Dot Porto, sr dr. Antonio de Sou: que. cio! 
tsinario o alferes Lisboa e comandan- Ê anos se prescrições. re ea por momentos ho deu) UM SEU componheiro de ABRANTES, 17. — Em perigo aus prestaram excelentes serviços € | go, que, como noticiarmos, Fara Nachao | Magal PER O Qd ; 
comandadas” pelçe capas Pitarias | instmção de “apontadores,"Berventias |. O sr. coronci “Nunes da Ponte apro-| que lhe resultou a morte, |ãc vida, por ter tracturad E evitaram que O fogo se propagasse | mente nomeado pelo sr. ministro do In- | à sua norma” O Estado Novo e Sereno 
Lopes de Beiss, Canitais Mario | condutores e métralhadores: “VN | veitou esta oportunidade para  Inepécei ô ; de Saúdo, des. | [UAIS. erior para substituir o ar. dr. Francisco | — uma doutrina e um chefes a” Nação 
Lopes de Valença, tendo como suhaiter. | “Tito res, geltou esta oportunidade pára Anspecoio- se pôs em fuga deu entrada na Casa de Saúde, Os prejuizos estão cobertos pelo | Betiz, que vinha exercendo aquele cargo | os seus valores morais e espirituais Nas 
nos os tenôntes - Fragoso, Mario de Al-] , No dia 16, 0 grupo deslocou-se para | Riga Distinção dos sinaleiros, metra ta cidade, o proprietário Luiz Lopes | seanr: Pelo | tom 'muita distinção, zélo e competen- | suas novas funções outra colsa não far 
o primeiro “ain “ol tiedicado a mar- | Ripoiese”taticar "rara Sentro do uma | As Treopas recolheram si atiart RESENDE, 17. — António Pe-| Louro, de 55 anos, casado, do lugar | SSUTO: — €. eia de que servir com 46, com entusinsmo € 
; é ecutados  fo- | tarde deste mesmo” dia reira, casado, jornaleiro, residente | dos Panascos, concelho de Sardoal, | Quand O. acto, que, como acima dizemos, com bon vontade a causa da Nação 
no lugar da Silva, freguesia de S. | que ontem, pelas 16 horas, naquela uondo andava aos 


Martinho de Mouros, foi ontem jul- | povoação, quando ia montado numa] ninhos, um rapoz caiu 


Em lo tribunal singular como - ri 
contusão das palpebras do globo ocular RE ie dE gular como | carroça, por esta se voltar, foi colhi de um carvalho, ficando, 
reito. usente, E : 
o “Camila de Jesus, de 43 anos, domés- | dido após a prática do crime e con- 
eia tidade = 


pulares, que prontamente acudiram, 
devendo-se a estes o facto de não 
terem sido grandes os prejuizos 
=; 


* 


bre a cabeça. — C. 


do por uma roda que lhe passou sô- muito ferido 
tica, da rua Alferes Malheiro, ferida na | denado em 8 anos de prisão maior 


E MR | raio a “ri lar | ceia”, seguida de 12, de degrido Queda grove to) 18, = Ontem, cêrea das ia ho || 2 , SB 
escoriações du face, por se terem  agre- | OU, em alternativa, na pena fixa) sINFÃES, 17, — No jardim da| ras, na ocasião em que percorria || . ' 


dido mutuamente. de degrêdo de 25 anos em possessão | sua residência, em Boassas, fregue- | os ramos de um carvalho, à busca q gr 


ria Dias de Andrade, de 35 anos, domés- Ea Ja Pa di i osto ' Pipa py = 
Às proximas comemora- tica, a “Travessa do Bomjedim, por) Na estação de Campanhã, um | de di pdasse ; 1000500 de JmPosto | sia de Oliveira, dêste concelho, deu | de ninhos por se haver partido o 


= 2 ncia do guarda captor. trabalhador foi colhido por o E grave queda, a sr* D. Joaquina | ramo em que se apoiava, caiu, fra- 
— Maria das Dôres Pereira Monteiro, tas dos autos nas quais foram in- eli; a E o z DR Pa 
s0es centenár.as aq AR ET E uma vagoneta tidos 100500 para o advogado ofi- | Amélia Amaral, esposa do sr. Sera- | cturando o fémur direito, José Gon- 


fim Cardoso do Amaral e irmã dos | çalves da Sil i 
ter “furtado a quantia de 120500 go sr)  Recolheu á enfermaria 5, do Hospital | cj E E 7 salves da Silva, filho de Abilio Gon- 
Como se sabe as comemorações cente- | José de Araujo a “o Std aa Misericórdia, Adriano Araujo, de 22 doc acusado de, pelas 17 horas | Importantes negociantes dessa cida- | calves da Silva, negociante, desta 
Játias terão grande projecção no Pórto, | — Custódio Pinto, de 25 anos, traba- | anos, trabalhador, do lugar de Pereiró, ra acusado de, pelas 17 h E a a 
tal coro o a categoria de segunda | ihador, da rua de Entrequintas, por em- | Soalhães, Marco de Canavezes, com esfa- | do dia 24 de Maio do ano tindo, | nimo Caldeira Pinto. O sinistrado, 
capital, como o seu passado histórico de | briagués e falta de respeito. celo dos segundo, terceiro e quarto dedos | quando trabalhava no prédio da La- Chamada pelo telefone já está | anos, sofreu, pia a nes 


singular grandeza. —Didimo Queiroz, de 26 anos, guar-| do pé esquerdo e ferida contusa no 7 
Claro, dentro dum pleno gerat de| ga tara O, Queira: "Bomjardim, por in- | primeiro. dedo, em consequência de ter EO Ns águia Freguesia. do o desde ontem junto de sua mãe a sr.º | dois pulsos e escoriações na cabeça. 
Martinho de Mouros e em virtu D. Maria Amélia Caldeira Serra, |—C. 


melhoramentos, “o Pórto. beneficiará de | gatos e gangue E sido colhido. 0 

3 pr e ps . 
a Teailzações consideradas Ge ae — Carolina Fernandes, de 27 anos, do- | ção de Campanhã, quando trabalhava | de discussão por causa do serviço esposa do considerado comerciant: 
jectadas, tido ganhara, segundo parece, | méstica, da rua 8. Francisco Bórgia, por | For pcontaçda, Companhia dos Caminhos) agrícola ue andava a fazer, ter | gessa cidade do Pórto, sr. Francisco 
um ritmo progressivo, para que q cidade, | aBressão e desobedioncia ao copias. | de Ferro Portugueses, descarregado forte pancada com a | Serra, AP Dt pita 


-— Francisco Pinto, de 61 anos, tra- E 
em 1040, pjereca um aspecto melhor, mal) pajmador, “da tua do Cristelo, por deso- Mordedura de cão enxada, fracturando-lhe o crâneo|  Pstimamos que a sr! D. Joaqui 
com derramamento da massa ence- | na, com os seus 76 anos de idade, 


Pórto não tivesse as suas abras conclut- | bediencia do captor E Recebeu curativo, no Hos) a Mi- 
: U ; pital da Mi- | SO ê 
doa! Chamar-the-tam cidade enferma | asda po grp. dos às Prisões Privati- | ericórdia, Maria de Fátima, de 7 anos, | fálica, no seu companheiro de tra- | consiga melhorar o mais. depressa 
RE ra apena, nuno 0 room da rua do Bonjgrdim, BIZ, com contusão | balho, o infeliz Francisco Macário, | possível, — C. 

Quere isto dizer. que há a necessidado Acidentes de trabalho Dor am chan or dd por ter sido mordida | da Moita de Cardoso, da mesma fre- 
de se concentrarem tódas as atenções, À guesia, que faleceu no hospital dessa Averiguações para desco- 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


O sr. dr. Sousa Machado, novo governador civil-substituto, com o chefe 
do distrito e outras individualidades que assistiram ao acto de posse 


se revestiu de certa intimidade, assisti- 4 O sou agradecimento estendeu-se a 


todos o8 disvelos, todos os cuidados nas] por terem sofrido acidentes de tra- ij idade dias depois da agressão. — C. grucêm nã E fam entre outros os srs. drs. Marques de | todos qui 

opa Jem Crao (e Maquelas profectudas. | palmo, receberam. curativo, no. Hospital Ciclismo desastroso ciágida dias der ELERRRD ba berta de um burião Condessa de Almada é ArIMdiS D Earvaiho e Mugusto, Pires de Linea dae | da cu Dor irioar ativo eo POr AA 
Cama; dl a Misericórdia ; Foi receber curativo, ao Hospital d Maria Emilia Machado da Silva de Sam- os da Nação: dr. Albano de Ma Out: dr Anaio 

Uma fisionomia moderna. “A* iniciativa | CA Alado Telxolra, de 33 anos, criado, | misecicórdia Detia Mortis Hoepal da] Duas raparigas ficaram TAROUCA, 16. — Chegou de paio e Maia (São João de Ver): Dº Mana fiães. “vogal da Camara” Municipal Mão | tolo dapols: mubo pa era) 


particular deirou o cuidado de alindar oldo Bairro Herculano, 5” Rua, 11, que |35 anos, estucador, de S. Gemil, Aguas | sem Os seus cordões de | Lisboa, onde tinha ido proceder a | Leonor Couceiro da Costa, D. Maria Leo- | Eorto; dr. Francisco Beliz, dr, Tomaz | as individualidades presentes assinado q 


casario, de o tornar atraente e sugestivo. sofreu fractura do calcanhar esquerdo. | Santas, - ii Ses àcê Cardoso, tenente All 
» , que, na rua das Oliveiras, caíu investigações acêrca de um; nor Anjos Joyce Diniz, D. Maria Francis- ta buquerque, Nunes | respectivo auto de posse, 

A la ficou a incumbência de fazer con- | Recolhou à enfermaria 6, da bleleta! em que: seguia montado, so: | OlFO, por meio do «conto | q intao Sneto da cargo aiauiia» | ca tia Camara de Ore, D, Carolina Gor- | Cardoso, presidente da Júnia da' For; di: | men o tadao ey 
DO sihoramantos Wnprascindfoaia O — Avelino Ferreira, de 43 anos, em- | frendo ferimentos no supracilio esquerdo do vigário» trativa dê reta de Sá Pais do Amaral, D. Berta Mar- tonio Joyce. secretário geral do Go- ) 
Perto de 1940 hante oferecer um aspecto | Pregado de drogaria, de Pedrouços, Águas | e região malar esquerda. hativa dêste concelho e correspon- | ques da Costa Lupi, D. Madalena de | Yérmo Civil; representantes da Camara ] j 
dom, ai ra ido pró des Santas, com ra ferimento, po inte braço , é dente de O Comércio do Pôrto, Ma- ipa Gentil. E ca funcionalismo superior do 

4 , ocê ao enchi- — N Ta u 7 Os senhores; j 
encontrarão covas e trincheiras nas ruas | esquerdo, quando pré ja Atropelamentos ABRANTES, 18. No mercado | riano Guerra Rodrigues. Visconde de Castelo Novo, Fernando O sr. dr. Antonio Joyce Jeu o auto de VILEGIATURAS 


mem, os edifícios com «cara de paus. E gp Receberam' curativo Hospit quinzenal que hoje se realizou nes-) | Dessas investigaçõe y Fendi 

" " 'ambém deu entrada na enfermaria o, no Hospital da 12 S- Dessas investigações resultou a | Tovar de Almeida de Miranda Mexia Gal- | Posse; t + depois, o sr. dr, Antonio de DOS ASSINAN 

vet qnevidente que conta com O aprecia: | qog sinistrados, do Hospital de Santa Ma- | Misericórdia, por terem sido atropelados | ta cidade, apareceram um cavalhei- | prisão de Rogério Cardoso do lugar | vão Cayoia, dr. Temudo Rangel, dr, Bal: | pousa Machado prestado compromisso de Danço Ba pita 
se poderá fazer. Pelo fundo do desem- | ria, Adelino de Almeida Baptista, de 28 | Por bicicletas * ro muito bem vestido que se fazia | de Almodafa, da freguesia de Mon- | (2:87, Ferréira de Melo e Andrade, João | honra. 


* de Jovim, Gondomar, que deu uma | — Manuel Antunes Nunes, de 55 anos, a j a u Gorjão Henriques. O &r. dr. Trigo de Negreiros, ilustre 

itga e, por portarias oficiais, o Govémo | oc esultanido lhe. contusão toráxica. | Untureiro, da rua Nova do Regado, 245, | acompanhar duma senhora também dim da Beira, que foi o autor da hete do distrito, em loreves mas expres- 
— Ainda no mesmo Hospital de Santa | com um ferimento na região parietal | muito bem posta que abordaram | burla, o qual segue àmanhã para CASAMENTOS do dr Sousa Machado, oro oa ter 

sido, sempre, o novo governador-substi- 


tuto um valioso auxiliar, inteligente e 


O e a ia? q OGDU Lontosts | Maria, receberam. tratamento Antônio | esquerda. duas raparigas chamadas Maria do | Lisboa acompanhado por um agente 


removerá obstáculos. Inácio, de 41 anos, tintureiro, da rua de ) ||  Feinando da Silva, de 19 anos. em- | Rosário Pedreira, de 22 anos, do lu- | da P. 1. C, de Lisboa, que para êsse 


No passado sábado, em Lisboa, na 
Igreja das Chagas, foi celebrada, com 


af : . ombro | pregado comerciál, do largo da Carva- Ee â RRrE AA 3 
to Eitamos certos que a Cantar do ro | Ssquetdo, poi ter dade uma queda, e | lhosa, 168, ferido no ante-braço direito, | gar das Sentieiras e Eugénia Ventu- | fim veio de propósito da capital a | grande solenidade o dearsento dão, com | entusiasta detensor do Estado Novo. Er 
dem da cidade. Manuel José Pereira, de 57 anos, car-| , — Felix da Costa, de 78 anos, da rua | ra, de 20 anos, da povoação dos Ca- | esta localidade, — C. Maria Teresa Ramos Jorge, filha da sr. | crinento di adora colaborador, um 
Edge piteito, da ua 41, Espinho, para efeito | do Aleixo, a Lordelo do Guro, com ferida | sais de Revelhos, e que pelo processo D; Maria Isabel, Ortigão Ramos Jorge e | interessado. Era“ com" satislação Ínilma 
X a um Aro dr. Ricardo Jor 
Abuso de confiança Eae A do dr do braço direito. do conto do vigário apanharam a Desaparecida Luiz GU Beltrão, filho, da sr: Dr Maria | Que lhe dava posse, certo de que, como 
tas: cada uma os seus cordões que tra- de Jesus Gil Beltrão e do sr. coronel Luiz | colaborador prestimoko Dito mesmo salas Gomes de Lima. 

'A Comparínia Industrial Resineira, com Quedas graves Os falsos mendigos — Explorando |ziam no pescoço cada um avaliado | |. PONTE DE GÓVE (Baião), 19 —| Teixeira Beltrão. e e iria Rapressaram o Pórios fas Caldas tia 
o companhie Adi Eber saidas pit Desapam hã di d A Foram madrinhas da noiva, sua tia, O sr. dr. Albano de Magalhães, que | Vizela, o sr, Francisco Costa; de Braga, O 
ana PTC pouca va ee “Gonçall ê a le publica em 600800. pareceu, há dias, de casa del ,r. D, Maria Berta Ortigão Ramos dé | al Jepresentava a Comissão Concel sr. António Dias da Silva e Sousa; do 
vês Pereira de Barros, de Antas, Espo- |, Em consequência de queda dededer |, No dia 15 do corrente, tot detido, na Disseram as raparigas que tra- | seus pais, a demente Maria Amélia | Castelo Branco e a sr: D. Isabel de | oa) Que Nacional e a Camara Municl- | Santa Comba de Vilariça, o sr. dr. Aleixo 

tendo-ihe confiado a im- | Fam nica Praça da Liberdade, por andar a men- | ziam 6 contos para entregarem a | Ferreira, filha de Abílio Pinto, pro- | Aboim Quental e padrinhos do novo, seu | Drimentos ao sr. dr Trigo de Negreiros, | CUSTO 


zende, dia 
portancia de 11000800, a-fim-de efectuar | anuel António Soares, de 41 anos, | di£ar publicamente, Luiz dos Santos, de | um construtor civil que ninguém co- | prietário, do lugar de Minhais, da Primo: sr. D. Sebastião Gil Borja de Me- | Fatou do dr. Sousa Machado, nacionalista | 2-8 8 e—< 
d pagamento de pinhais ara 4 é |23 anos, natural da freguesia de Rio j i i ê mezes e O sr. D, Antônio Santar. Ê 5 a, i 
Tecoler. resina, O arguido pagou a quans | industrial, da rua da Picaria, 11. Que | Mouro, concelho de Sintra, que se fazia | nhece, e preguntaram se elas se en- | freguesia do Grilo. Migonclat eroiio da esa adaga a Secretariado aa Propaganda 
ta de 8915540, recusando-se a restituir | Sofreu contusões da região occipital. | acompanhar do menor José Martins, de | carregavam dessa missão. A infeliz é alta e nova. Traz o EM VIAGEM Dep e lg Nocionol 
o restante, ou sejam 2.184$60. ter caido duma casa, quando verificava | lê anos, natural da freguesia de Bar- Mas para não se descuidarem de | cabelo e um dedo da mão: direita homens distintos e ao mesmo tempo 
AP.IC, vaí averiguar. Pb reira, concelho de Leiria, que «mbéio | guardar as notas, deviam juntar os | cortados. A família pede a quem a | pp ES!á em Lisboa a sr.+ D. Maria Manuel | bons. 4 — 
—Maria Fernanda Oliveira Mala, de | foi detido. Eu ES DOM: | : q q Bossa de Brito (Ermida). Os srs des, Trigo Negreiros e Sousa) Teatro do Povo 
Furtos — Queixas 12 meses, da rua de Cedofeita, com frac- No Entreposto de Mendicidade, tendo | seus cordões, sendo tudo meti- | encontrar o favor de lho comunicar. Com sua filha, sr.* D. Eugénia, regres-| Machado, são dos primeiros —e o Estado. 
na ao areia sido interrogado pelo sr. tenente Abran- | do dentro duma mala, que depois, | —C. Ê sou do Pórto à Ilha de São Miguel, a er.*| Novo tem néles cooperadores leais, in- Promovido pelo Secretariado da 
ram-se na policia os sis, — Antônio Sousa, de 8% anos, caute- | ches, o menor declarou que o Luiz não | quando desconfiaram, foi aberta, é Da eba, maria das Do | HaPSikêntes e afeicoados, por inteligen- | Propaganda, realiza-se, hoje, à noite, 
y 7 7 7 To DO, e convi o. ovêmo É fia ta! bo red 
nolicende de Castelões, dal Tua Augusto |leiro, da rua Cimo de Vila, 2%, ferido | era, feto, Como Je faria passar; sómente | continha papeis € pedras. Os viga- Incêndios res de” Lancamtre Ferreira into “6 seva | dltsito do aos e nimo politico do | em Rio Tinto, junto à Igreja, um es 
por melo de chave falsa, assaitararm uma | — — Adriano Machado, de 39 anos, fian- | vindo de Lisboa, percorrendo diversas | ristas seguiram de automóvel para filhos, está em Lisboa 0 sr. Alvaro Leite | gue, Bem servir ou servir bem é norma | pectáculo. 
Sia casa, deshabitada, sita à Travessa | deiro, da rua Dionísio Santos Silva, 295, | terras do trajecto 4 mendigar. estando | o Entroncamento, tendo ido em sua |, BRITIANDE (Lamego), 18. — | Pereira de Meto Ferreira Pinto, dêles, e por-ísso, assistia áquela posse) Pelo elevado interêsse têm 
ta China, 4, turtando canalizações e | que se feriu no supracilio esquerdo e com. a peidadal nora ia pum mês. Que O otonguLHO EG NR que não con- | Ontem, cérca das 14 horas, manifes. Epa aRra em Lisboa a sr* ND, Inês com, viva satistação VS A rparta do niessecifauias ia À 
; e GNR. st Raid ) É sr. dr. . que é um  espect Í 
Jisindo danos, que avalia em DO | ad ao celina, de 68 anos, | contratou para andar a mendigar, pro- | seguiu capturá-los, — C, tou-se incêndio na padaria do sr.) ” Com sua espósa, sr. D. Lucilia Mene- | novo dotado de apreciáveis qualidades de | do Povo, iniciativa simpática daque- 
mário, E A. R. Lo sita ao Monte do Se- | vendedeira ambulante, da rua da Cor- | metendo lhe que o vestíria e dava de : Pi (iii sita na rua Diveita | io sr Dionne Rene ira so, Mio | jnteligencia je ide” carsotem Rom intenção HJ” Spcretariado, 6 de Gaperar qua 
h raid E d mer. Qu izia “ Ê i o p 1 o u ) S u 
minário io, solicitou da P/Í. C. averigua- | doaria Velha, 25, que se feriu no frontal. Eeinho, a uonseina do Paesaro Por seu so: | Carreteiro colhido mortal. | des E a EE Reprensos “le Ebro contornos. | moral e política ao servico das doutrinas | oa p povo daquela localidade assis- 
Demais ERES vêm praticando de A! sacholada melhor explorar a caridade publica. mente por uma pipa 'êndio foi extinto pelos po-) Licínio da Rocha Pereira, vra para agradecer. Primeiro, ão er. mi- | ta ao curioso espectáculo, 


tá tempos a esta parte, Os dois vão ser enviados ás terras das 
À Câmara Municipal do Pórto par-| — Recolheu á enfermaria 5, do Hospital | ““ºº naturalidades. SABROSA, 17. — Ontem, pelas 


licipou à Polícia de que, no jazigo nº | da Misericórdia, José Ferreira Pinto, de Desordem — Prisões 20 horas, na vizinha freguesia de 


1186, secção 15. do cemitério do Pra- | 32 anos, agricultor, do lugar de Arnoia, O É q 
do Ro futitam “eum eSdeado | Cabenclras oo Gasto que air st agrealds | Ao principio. da. noite, de entem. no | Vilarinho He S. Romão. quando esta- Ferdºnand e a sésta 
ferro fundido, tendo indicado o supos- | por um vizinho, á sacholada, do que | prédio n. 171, da rua Alferes Malheiro, | vam a carregar uma caminheta, ; 
autor do turto resultou sofrer fractura do craneo. envoiveram-se em desordem José dos | uma pipa resvalou e apanhou o car- DLVII 

P.I. C. vai proceder a averigua- “Santos, de 53 anos, ferreiro, Alcino Fer- | retoiro Adolfo Vilela de Passos. 
Agressões meira, de 46 anos, cimenteiro, Camila de V 


Jesus, doméstica, de 43 anos, todos da- Conduzido ao Hospital de Vila 
Vítimas de agressões, foram receber | quela morada, e José Gonçalves Perei- | Real, ali faleceu. — C. 
curativo, no Hospital da Misericórdia: | fa de 35 anos, do lugar de Pouzada, 
sa Cerqueira, de 22 anos, domés- s, e Maria Amélia Pereira Macha- 
tica do larga da Pouso 7, no demite: | do, de 23 anos, doméstica” ds mus ar | Desastre mortal com arma 
ções da face e mão esquerda. Alves da Veiga, 90, em virtude de esta de fogo 
mecido daquela Polícia como || — António Fernandes, de 40 anos, tra- | estar a fumar na companhia do José dos 
balhador, da rua da Penaventosa, ferido | Santos e do José Gonçalves Pereira, não = » da 
Quem perdeu ? na cabeça. levando a bem os restantes aqueie seu ESPINHO, 19. — Hoje, de tarde, 
y E odrigada Peralta, eia anos, pie e A quando o sr. Antônio Rodrigues Sal. 
” 4 môço de lavoura, do lugar da Gumieira, Em face disto houve grossa pancada- & k É 
Na Ra iSeceão Era Valbom. com um ferimento no braço | tia, de que resultou ficarem feridos. a li ala estava num e 
ORAS Vias da cidade é que so entragam | esquerdo. José dos Santos e a Camila de Jesus, | Delecimento de mercearia a exai 
a 1] — Delfina M. Sousa, de 20 anos, ope- | que tiveram de receber curativo no nar uma pistola, esta disparou-se, 
FR da iiça que 38 en | o Deliga 31. 5 paz | ue fiveram de tistabo tola, esta disparow-se 
Uma cédula pesar do Pesnando Au. | rária, do lugar da Tha, Valongo, ferido | Hospital da Misericórdia. indo a bala atingilo na cabeça. 


acid na orelha direita. Comparecendo a polícia, esta pôs : y 
gira jo. um canado para condução | — Emilia Pereira Campos, de 39 anos, | termo à contenda, levando todos para Conduzido imediatamente, na 
Uma co AREA chave própria para porta. | goméstica, da rua de S. Roque da La-|as prisões privativas da P. S, P., onde | auto-maca dos Bombeiros de Espi- 
o agi Toe ntde e dois tampões | meira, ferida na região parietal direita | foram acalmar os nervos. nho, à Casa de Saude do sr. dr 

— Joaquim Borges Araujo, de 23 anos, — 6 < Gomes de Almeida, para lhe serem 


£ estampador, da Avenida 5 de Outubro, a a q E ea r 
“sm Prisões Ermezinde,' com contusões pelo corpo é | (OD rfeões prestados os devidos socorros, reco- 
Foram presos : 


cabeça. lheu a casa, falecendo minutos de- 
Eduardo Aúgusto de Almeida, de 40 — Perfeita Alves Silva, de 48 anos, pois. 

Mente Portagciro na ponte Luiz 1, res!- | barqueira, de Avintes, Oliveira do Douro, do Porto | Ps piste ocorrência ca ro- 
le na rua de Miragsta, por se apre- | com fractura do ombro. bi de ad 

preiar fortemente embriagado quando) — Joaquina Ferreira, de 34 anos, do-| A direcção desta colectividade, bem | funda emoção na vila, porque o des. 

ea aquelas funções. tendo sido s'bs. | méstica, da rua de Camões, 346, com | contra sua vontade, vê-se na necesfidade | venturado rapaz era aqui muito co- 


Os cadastrados 


Copyright P.LB 


lo no referido serviço por um guar- | ferida contusa da região parietal es- | de adiar, por motivos imprevistos e que nl 
a da P. S P. e, mais tarde, por um | querda. agredida com uma canéca. não lhe foi possivei demover, o concêrto Raio a G Re Patas] ? E 
toneiro, -—Manuel de Sousa Bastos. de 32 | que anunciou e marcou para q dia 21, lo co dr. A. Salvador. O que mais aprecia, Mas quando chove, engana-se a si próprio! 
Justina de Jesus, de 44 anos, e Ma. anos, estucador, de Pedroso, Gala, com devendo realizá-lo em data a fixar. =C'R : 


FOLHErM DE O Comercio do Porto | gria, coisa rara em Serrade, mas| -me igual impressão, proferiu o ntia indefinível pezar por não po-| sala onde começaram a jogar, e Durante muito tempo éle tinhu — Gi a'V. Ex.” também es-| Sofri mente! Com uma noiva 
Ter “CCEE SEO Ena tão grande satisfação contri- | Conde quési jubilosamente... der gozar mais completamente | quiz colocar sóbre o piano um can-| julgado não mais poder ouvi-la sem | tou ag reconhecido com a arte] que louca e estupidamente, 
'ga-felra, 20 de Junno de 1939 (39 | buiu o bom bumor do abade da Há muito «tempo que não pas-| desta serenidade penetrante da | delabro três lumes, porém, Eu-| estremecer dolorosamente, como[ e com os artistas! perdi tudc quanto constitue verda- 4 
sava um dia como és noite... Como não havia luar que nia não deixou. diante duma evocação do passado. Nec olhar expressivo que, neste | deiramente a mocidade : o entuslas- + 
- —E* verdade?... Oh! quanto ofuscasse as estrélas, distinguiam-| | — Não é preciso, obriga Porém, Eugénia cantava-a de ma-| instante, encontrava o déle, Diogo | mo, a zonfiança e a f Em su + 
timo!  perfeilamente a Ursa maior e a Vai julgar-me muito pretencio-| neira muito diferente daquela que | Souto leu que Eugénia conhecia aj ma, perdi a minha vida! Coma 
se unia áquela ss ; — Obrigado, respondeu êle sim-| menor, a Cassiopeia, e muitas ou-| sa, mas, realmente gosto muito | outrora alguém a interpretara ! Que | provação cruel que o fizera sofrer | preende ugora V. Ex. porque é que 
ultimo a animação espirituo: plesmente tras constelações que são visíveis) mais de cantar na sombra poder misterioso possuia, pois, a) na sua mocidade ; e de súbito inter-| já não posso acreditar agora em 
Diogo Souto, que bem patenteava o Ficaram sem falar, de pé, um| no hemisferio borhal e dão ao fir- — Devido certamente a ler-se) menina Grandinho para conseguir | r nada?, 
desejo de que a don perto do outro, a admirarem os) mamento o aspecto duma concha | deixado influenciar pele assim acalmar as mais pungentes —V. Ex.º sabe porque é que eu Mas deixou bruscamente de fa- 
celente recordação do seu primeiro | ultimos clarões do sol poente, que | azul marchetada de diamantes, wagnerianas, disse o Conde a sor-| impressões detestara as mulberes-artistas, por-) lar; acabava de proferir que Ily 
Condessa de Serrade tar em Serrade. coloriam q cóu de intensa vermelhi- A Condesa e o abade foram sen-| rir-se. Quando ela se calou, Diogo Sou- | que é que, durante muitissimo tem-| era doravante impossivel ter fé em 
de r do alto con- Terminada a refeição, Diogo] dão, para se apagarem' pouco a| lar-se a uma mesa para jogarem o Distraídamente ela começou por| tc ergueu a cabeça, que 'inha| po, foi-me impossivel ouvir cantar | alguém ou nalguma coisa ; no 
pria formava, | Souto foi com Eugénia para o ter-| pouco á medida que o rei do dia se | bésigue ; m nesta ocasião a ilus-| executar uns preludios, e, parando | apoiada numa das mãos, com 0] qualquer dela. próprio 1 mento em que pronuns 
Sixando de reconhecer um serviço ara onde se abria por largas | afundava no horizonte. Era a hora| tre dona da casa recomendou a| depois, preguntou de lhe esconder à expres- Zugênia inclinou silenciosamen-| ciara estas palavras, ele tivera de 
ft ela prestado, aceitava o port das a sala de jan-| nostálgica em que o sol na sua des-| Eugénia, para quem se virou e] —Que hei-de cantar2... Que são do rosto, exclamou : te a cabeça, e o Conde continuou | súbito a plena consciôncia de ter 
leo préstimo de Eugénia G tar, €é ando o tom leve da con-| pedida parece ds E nero de mi 1 agradará ma 4 — Muito lhe agradeço por me] em tom áspero e escarninho : acreditado sem hesitar na confiam 
Mho para a ornamentação do altar) versa, -lhe ; «O ultimo suspiro, derradeiro — Minha querida menina senhora condessa? Terá prazer em | haver permitido ouvir esta música — A minha... história é, na ver-| emanada dos lábios desta donze 
com a condição de que eu quão pró-| lampejo, extrema-unção bendita de me o Sr. Abade se n ouvir cantar a Traviata? 1 qual me desperta tôdas as re-| dade, daquelas que tódas as boas | de quem via o formoso rosto ilumi- 
de bondade e de é | um sandoso beijo!» possível ouv antar fazer is preguntas, Eu-| cordações que até agora me era mas conhecem aqui e julgam mui- | nadc pela luz do candelabro... Para 


r... Porém, ac 
o meu 
mo mo 


antes para contar u es-| Diogo Souto, nunca aqueles lhos 
E V. Ex. não me rchou | nem aqueles lúbios deviam ser « 
inamente ridiculo quando teve] pazes de mentir... Eram verdad 


sta aventura?... | ramente abençoados os homens que 


énia e de 


s d) olhou 
a Condessa 


de ácérea de « isas 


alguns p 
» Souto, 
va com o abs 


q fr 


para com tôda a 

— O Sr. Conde julga-me sempre 
muito mais util do que realmente 
pretextando a sou, retorquiu ela com o seu lindo 


dida cc 
nomia certo tre- 
munciou q tí- 


s à voz elevav onhecimente 


e + Na realidade ele não | sorriso luminoso. V. Ex. assim me Ima, sem mod: empr ór d Uma homem traído por uma mulher! | encontrassem no seu caminho mus 
Nleria aceitar da Condessa tal pro-| supõe ver que me inter veme: imperiosa, dominando findo gózo — Pc avor de cantar de do Conde | Poderá haver no mundo persona-| lheres parecidas com esta, cuja 
pa de consideração, para poder re-| por muitas coisas ! tom mais baixo do abade. Dept já não| o que quizer e em tom de | era tão simples e tão séria m n lastimoso? alms transluzis tóda verdade, 

uí-la dada a sua modesta nos! Mas. na realidade, o que faço é| de repente, ela interrompeu- pe-| voz alterad. Estimarei ouvir o| génia nem sequer notou tudo qu — Pensei tão sómente que V.|] de meiguice fortificante terna.. 
oa De modo que Eugénia chegou | muitíssimo pouco e sou eu a pri- proferiu : «adeus da Traviata», to continha para ela Ex.* havia de ter sofrido muito;] Para o Conde de Semade, tal 

& Serrade, onde já se sen meira a gozar com êste pouc — Está a refrescar. Será melhor que ele gos Eugénia cantar À dele; e admirada n spondeu ela, cuja alma de súbito | ventura nunca alvoreceria, nunca O 

lrdo e se comprazia de ent Por isso, o dia de hoje pareceu-| ir lá para dentro 1 saber que Conde terminava lhe perturbara mercê do acento | viria acarinhar? 


mada do] mas com leve sorris oz do Condi (Continia) 


s lábios, lhe diz —V. Ex.* adivinhou a verdude 


* magestosa morrdia. | -me optimo! 
êste jantar ni 


Eugénia) O 
5 faltou a ale-! Também a mim, pois deixou-| teve de seguir o seu exemplo, mas | d 


mesma melodia. 


carabina e pistola entre os sócios dês- | tempo máximo de 10 minutos, 
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A 1,30 ás 24 horas, | Ensaio — Até cinco tiros em al 
no ATOS Mao MEDA paro po a a a onto animadas, sendo | parado, antes de iniciada “a Provas “o 
Doi DO Dl Needs Adão inaia q de crêr, atendendo à melhoria de alguns | Marcação — Tiro a tio, 
Os componentes do grupo do F. C. do Porto regressaram | rém, ao pito da me a dao mas aliradoies, que a classificação sofra ainda | — Classificação — Pelo maior número gs 
i i das e E mto: R 
E ontem, depois da infeliz jornada das Amoreiras — o rectangulo | gesta vez com más, cons encias — e & é ; hp y dastantes modi ão ra o Doppler 1: Es sor aims 
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por demonstrarem que a nossa gente os acompanha na mágua |“ UE canso chega com o grupo do y ' e E) medalha da prata e ouro; para 0. 


! feid : Ê E categoria B—Taca «Wilson de Oli-| medalha de prata, e para OS restantes 
y que devem sentir em face do mau resultado feito. Campo Pequeno a vencer por 1-0, re: 


k f tos ; | medalha de bronze, 
sultado aceitavel, ; seo 2 veiras cio Anaeo DO gg Portes | Inscrição = Esc: 9500 (três Cegudos 
Agradou-nos esta atitude dos desportistas citadinos, por- <> o A á fá RE si Ê a feiras às, Quero gds pos fada concorrente 4 

que ela estabeleceu contraste com outras anteriormente adopta- anna Do Pniso do endon à Ps pogategetia ar ça cantam Conto pt 'ornecidas pelo clube or- 

. das e nas quais havia muita injustiça, despeito mal contido. a Segar de faual para igual, REA j eai f a” a é pontos Geiso Crispim Disposições gorais 

ç De facto, ninguem perde por prazer e quando a derrota su- | yneada tem o «goal» à vista, mas pei S É t 3 , É Categoria D— Taça « Ai— Esta prova seújiza-so na Carcola 
bstitui o triunfo, é apenas pela impossibilidade da parte dos ven- | de Porque ce qe"tar as rédes & sua É mo ; E a Aedes: ; a E. ) Rogé: da ico do Giubo Tirei Pat dae 
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cunstancias, pelo maior valor do adversário, por mais forte entu- ofensiva pelo, centro, do terreno, e É E ; E! Pitas Taça «nicior — 1º, Abílio | do corrente mês de Junho, 

Abreu não c 4 ; 


siasmo ou tenacidade. E, ante-ontem, o Bemfica comandou numa 


iss ind uardião do Castêlo, que foi impoten- E e 7 Brandão: 429 pontos ; 2 W, Minhemana, 
partida em que houve dureza, de mistura com várias violências e 


X E] É 405; do 
«pare. avitar o ponto, e / E da Sos andre fama Botelho, ST : | sem as suas 


: ? fo 
EO, € g Castqlo apesar da desvantagem É ? $ : IA & E SAVE Nei AR BoA distribui na 
outras brincadeiras, o que não é de estranhar, em face do ambien- de duas bolão» não desanime, e contra ; É Ê É Gis Posério Lona OO EA verssa Tosiões de 
te preparado para êste encontro. EN a va R à 4 sei) Ê É | José Bravo, 259 


ros vinte minutos e e 

Os portuenses perderam e cederam... tal como o Bemfica | | Volvidos gs primeiros inte idas 7 : : ar. : ; EF” | Torneio popular individual organiza] | 4º À inscrição encerra-se 
havia perdido e cedido oito dias antes, aliás em atmosfera mais vezes as rêdes do grupo do Campo Fer fo i do pelo Clube Fluvial Portuense | G&,o o sorteio dos atirador 
queno, mas ; E 


inici ) - E E aa E de tiro. 
- calma e mais correcta. mão permite que o marcador se inicie à - É E Vai, certamente, esta prova, reunir | carreira de tiro, | 
E” a sorte do jogo, á qual a mais poderosa equipa tem de | seu favor 7 grande número de atiradores, em vir- 


= ” Meireles extremo direito dos «maiá- de todos 0% sócios de” qualquer 
submeter-se, mesmo para justificação de alguns «resultados his- | toss, destaca-se por vezes. em jogadas tude 


é A 4 is + 3 clube se poderem inscrever [vidual- 
PES onde o seu esforço pessoal é posto em : > R y / UA Re Buente, O ana ae ensaia Ro 
tóricos». evidencia. E e inscrição que se Ta 
a a i Eri i d ja hora, o Maternid / x da a A a E d pode ser feita directamente na carreira RES 
: Não vêmos, pois, motivo para desânimos, nem para acusa- | q. Fsotmo da Mfiendades para sacu= : Z = : snes e S e 5 DM RL GR Dique do TUA clear a Cuice a 
Ê ções. Pela nossa parte, continuamos a confiar na categoria do diria prensião. do do OUR sf » ; é Ego oo A | gas is oras. o, poderem | Seguintes ao acto que Pig ore pila 
nosso melhor representante e os seus componentes continuam a | únua a perseguir. f A é E Bb Ps É GA spt 8*— O Juri da prova é constituí 


fazer seus ensaios, a carreira encon- 
O grupo do Campo Pequeno conti- “à disposição de qualquer pessoa | dois delegados do Clube Fluvial 


, a ; À ç Es ; tra-se tuense, um dos quais presidirá, e 
: merecer-nos apreço. nua a ser dominado; mas numa fuga sara sed é Fast y é BE q que Se queira inscrever, podendo hoje, | futnso um dos a ea 
Ria e a : hrse É 'os 
| iria co desporto se êle fôsse norteado por outros prin- | rapida consegue absolutamente, contra Ê das 21 às 24 horas, util dera fado | O oro morta 
ipi No não êstes nes R RR terceiro | Os concorrentes ao torneio de pesca á linha ante-ontem efectuado em Leça. No segundo plano e lis ão colbogai es Paste 
cipios que rEnitaa : Pe chega sem que o Castélo fu- o vencedor, ostentando o frofeu que ganhou três inferitos é conferida uma Jndissima 
Mas — e aqui sentimos mágua — o abandono do campo a | o às rádes do antagonista, embora O 
15 minutos do fim, não o compreendemos, nem lhe encontramos | merecesse. 


medalha, sendo a do 1: classificado de 

EEE , 
E ERR A vitória do Maternidade foi justa, 3 ESA Su <> O Ateneu Comercial de Lisboa vai 
justificação, Não sabemos de quem partiu tal indicação, mas per- | mas não merecia ser tão expressiva. | tado, resulta no primeiro «goal» «cu-ge com q representante do Salgueiros, no próximo domingo, a emorme aglome- organizar a prova «Dr, Antó- 


iblicamos o regulamento dêste im- 
“ah : - E E fense» por Bizarro. comandou sempre ova e ganhou to- | ração de pessoas junto à meta de che-) | Pu 
mitimo-nos discordar, pelos “inconvenientes de ordem material e da FERE de Almeida e) O Alma Portuense desmoraliza um | das as voltas, a pr Cao de Detendo O Eabalho do jun té- | portante torneio, organizado pelo Clube nio Martins» 


- A ne ) e Fiuyial Portuense : R A secção de tiro do Ateneu Comer- 
moral que essa retirada não deixará de trazer ao clube, que já silva, cuja) arbitragem não foi muito | pouco, como pA Rea do arbicu a Ana Ep EE pa AEE pe Admissão — Livre. à todos-05 atizados| cial de Lisbos;-vel-orgenisse = ema 
começou por perder o direito á percentagem da receita e está d qi 


s ri N MA do ti 
dentro da grande arca; Bizarro aponta) togos 9s corredores, á excepção | A prova Lisboa--Peniche-Lisboa, em | FS. |. urabina de pressão de ar de | Uso com carabico de ceia Prova ção 
exposto a qualquer penalidade que a «Fpf» entenda aplicar-lhe. | «Ouf»-Alma Portuense, 8-0 o castigo maximo, que coloca q grupo 
Foi um triste remate da jornada, cujos males vistos apenas 


< 2-0. de João Rodrij melhoraram duas etapas, foi banha brilhan- calibre até 45 mm, sem diopter e visor | destinada a todos os atiradores e clu- 
j aros | Este grupo, que ainda não produs RARA temente por Ildefonso Rodrigues | circular. des do país. E 
(Dezoito minutos de 1080) | ,jy jogo para merecer O resultado, con- Alvo — Circular de seis zonas, adopta-) Será disputada a taça «Dr, António 


c À das na carreira do C. F. P. Mertins», homen! juele "ilustre é 
FA elfo fuga ento O. senso ante, a cut a o Alma] fia te E o rd | DADE 0 enc |, No qro goi cantigas qa | COGU CND Que ads rs no | io agente Ma 
"Assim, não é possivel. Portuense apenas teve & duração de | je a impassibliidade do «kecpeis do | ces poctienses, que de prova Dita Pio | duas elapas “à qual concomefem os mê- 
Perder por 6 ou 12, seria indiferente. dE guto Po o entendeu, mostrando | Alma Portuense, que se tem deixado | va, vêm melhórando extraordináriamen. | hores estradistas do Sul. 


co 
< bater de forma a não se creditar com | (e ' net, a tatou-se uma extraor. da ting dominou, de 
Desistir perante um adversário vitorioso — não está certo. | mais uma vez não Possuir estôfo Para | recursos para O lugar. OGU na ora DOLL ARO sonetanão ie lohee o ed U, 
rigir um encontro de noventa minu- Poucas jogadas se fazem depois| 4 Fi Tide Rod: do Sporting, um 
-.. tos. deste ponta Worquanto como já acima | forte ventania que soprou durante o Der- jetonso Rodrigues, do ! 


Lamentamos devéras que o Colégio d'O Seu epllogo aos | curso até Viana do Castelo, 12 corredores | dos corredores que dá a preferencia à ne 


7 dissemos, o jogo :; 
voltasse a indicar um filiado que ainda | To miniios, fizeram melhor tempo do que tinham | bicicieta «André lucq» não só ganhou té 
S; ) q D- ç obtid. anterior prova contra-relógio. | as duas tiradas, como demonsirou exce- 4 7 
[E 8) | E. = 6) . der qutro,entontos dus O rt ed ou grupos aprssestaram: Conscêustrse, Está ano, aquilo Que sã | pon “qualidades que lhe. farão “co: Depois dos Campeonatos Nacionais de 1939 


ue a A.F.P, se vi obrigada a anular, e: io. | julgávamos : qualificar 13 corredores pa- | lher muitos triunfos nesta époci 
* fazendo-o repetir. a sOufo — Aurelio, Zeferino e Araujo;] 7. q disputa do Campeonato Nacional) A classificação da 1º 


Pos isso se provou, que o «refree» | Filinto. Silva e Veloso; Rouxinol, L. | (êndo todos éles coberto 08 100 quilôme-) 1º, Iidefonso Rodrigues, 4 h, 1 m. Um feixe de comentários -- Espirito de tenacidade 
; indicou | Lopes, Bizarro, Requeijo e Pinto, H pi 
«Taça de Portugal» tez tolice; porem, o" Colegio 


tros em menos de 3 horas, 9 minutos e 


Portuense — Moura, Casta- : o 
novamente como resultado que já) io Aa Nel, Queitos e Gostas |U pegundos, tempo máximo, estabeiecido, a; --Na propaganda da modalidade 
Entra a DA suspensão do desafio teve como | Luiz, Jung, Arlindo, Pinto e Coeiho. Convênio Mirques do iary” Jorgé aqi ; 9" Julio) Os campeonatos nacionals de motoct- , bativo e fixou tôdas as atenções na 
Pela eliminação do F. C. Porto e Sporting, a timal| origem o facto dos jogadores do, Aima SATIFRE. | Moreica, dos Empregados, do Comércio ; | Duarte, todis estes com, posições detint | ajemo —18i5-—não Tiveram. o xito de | eguição ao eleadors. E algemas valia 
N a o o 2 i + j o sorção h | mercê oTÇO, "OXIMOL-Se 
erá disputada, no próximo domingo, entre |, Gaio eme desertas ti) ATO NACIONAL | So Aigénico:  Sermendes da Siva, | vencedor ocre orgao amo |” Calha do noto olhar? PST esperas | morei de Igusdvel corto ancas 
E a É idem ; Pereira Santos, É e DU 5 7 E Podemos assegurar que não, pois) diferença mínima. 
o sport Lisboa e Benfica ea A. Académica e ER AREAL AS IE) DE JUNIORES ora. quiticaram-se Ri E quere, Mealhada ep acompanhamos da perto ox Estorços séitos dis um Cio que continua a afirmar- 
José ro, do ; Waldemar | Amaral, Julio Raposo, Noé, Alvito, | por esta entidade para Chamar a si OS | -se e que, se o ambiente 1sse propício, 
ão di Is; d Regularidade | pa SA O o dê Rs : Marques, do Viiacondense; António Ra- | Eduardo Lopes, José Braz, José Coelho, | concorrentes e pudemos observar que o | chegara « bilhar. 
Marcação de «goals» e respectivos marcadores -- Regularida: Ra O o aa O Académico venceu o União mos, idem ; Ajbino de Carvalho, do Sal- | Aguiar da Cunha, Aguiar Martins, Nu- | apélo não encontrou o merecido éco. , tem de ir devagar. 
- dos guarda-rêdes e Arbitrogens do Tazho do seu procedimento, mas de Coimbra por 3-0 gueiros; Joaquim Lucas, do Ardegais ;| nes de Almeida, Pais Cabral, Américo) Razões? <> 
vimo-lo verdadeiramente desorientado, | Para o Campeonato Nacional de Ju- | Domingos Maia, idem. Neves, Rodrigues Silva (Barreiro), Abi Foram várias; mas achamos preferível 


é T Ea E E O velho Inocencio Pinto deu a nota 
I esportivo desta cidade , portanto, de 148. resolvemos deixá-lo em paz... niorés jogaram no domingo, no Estadio | Para se vêr 4 melhoria do tempo entre | io Gomes, Manuei Gomes Silva: 31., | não as enunciar, pois se fôssemos a fazer a ora a nos 380 é 
TegebRu Ho nesse domingo, unia das | "Os imaroadorês dentes gonta foram: Seguindo o criterio antecedente, com | do Lima, o Acndemico e o União de | esta prova e à anienior, publicamos os | Vaientim Afonso, 4 h. 11 m, e 20 5.; | assim teriamos de dizer algumas grandes ae Pa 
maiores desilusões que a nossa hi certeza que q jógo é repetido, com pre- | Coimbra. respectivos tempos e q diferença de | 32”, Antônio Oliveira é Manuel Sousa, | verdades que não agradariam. E como 0 | “Lo, robusta, constitue 
He desportiva, mode, registar —— a eli) 1o-VALADAS. (Benfica) juizo para os «cifenses» que na altura) A equipa portuense marcou vantagem | tempo « favor : 3 facto vai passado, os na esperança | notável para muitos novos, que se &ca- 

nação do F. C. Pôrio da «Taça de O. em que o desafio foi sspenso ganha- | nítida é ganhou por 3-0, classificando-se |  Cárvalho Marques na 1.º volta, Equipas ; de que os Campeonatos de 1940 permitam | nam e não aparecem 
Portugal», quando tinha uma vanta- vam por 3-0, assim para defrontar, na final, o repre- | tas, 58 minutos e 20 segundos; na 2º | C. pon a desforra deste relativo insucesso, cujas | “Pim Ca 
gem de 5 «goalsy! <> sentante do Sul, 2h. 58 me 3 s,; diferença, 4 minutos responsabilidades vão a quem tocam. 

Previnmos uma derrota dos portuen- <> 2 48 segundos. J. Herdeiro, na 1º, 3h <> 
ses — pois o campo das Amoreiras tem | 3.º-Duarte (Benfica) A partida foi iniciada com a «Cufr) para o mesmo forneio, o Sporting|l2m elis ;na2:,2h, 4 m e27s.: | quês E Em todo o caso, se a quantidade não 

mocurar tirar vantagem logo de| venceu o Barreirense por 3-2, diferença, 17 m À A classificação da 2.º etaps, foi ; foi grande nem por isso houve grande 
Sã 


tal sortilegio que mesmo nas epocas Rogério (Benfica) a “4 
princípio, mas o grupo da Ramada portanto, adversários haiSingltl)|7º 5 3 E : | picdije Li cionso, Rodrigues, Sporting, em | mal, pois temos de, reconhecer que a com: eme., com 16 
petição n 


em que atingiu o malor expoente técni- Pinga (F.G.P.) 


co — nunca o F. C. Pórto obteve uma | 5.º-Soeiro (Sporting) Alta com o vento pela seu lado, pr 


: Em f Sim, bicioleta «André Leduca», 2 h. permitir à uást totalidade do percurso. 
vitória. A Carneiro (Acade) cura estabelecer equilibrio, o que não | Académico e o Sporting, ' Poe Las (média 05); So jose En pn per ho sas q 
Mas dal até anula: em 75 minutos) &º--Vieira (S. C. Vila Real) só consegue, como ainda impõe ligei- = 5)2 ho, St. ] H que, Sporting, 2h. me 35. da, com intuitos definidos e superiores, 
uma vantagem tal, mnguem ou quasi fael (Belenenses) ro domínio. JOGOS PARTICULARES Marquês, Sporting, 2 h. 26 m. e I4 s.:| estava reservada aos «azes» e se alguns 
pinguem o podia compreender ou admi-) -.Y Marques (Boloneni 15208 10 minutos porem a «Cut» orga 5 g 7 4º, Américo das Neves, Campo de Our. E 
5 velin! iza ums regular avançada, rem. k Bs Do da pes peter 
E essa conclusão tinha bases fir- Alvaro Pereira (Acade) ETA PR PETS Em Vila Real 3 3 pr RA Jadislau Par | fa R Ea 


madas pois uma equipa, como a que o Barbosa (Academic) 
Benfica tinha apresentado no domingo Gomes (Académica) . 
anterior no Estadio do Lima, não era Lopes Carneiro (F.C.B,) à. 
capaz de marcar 6 «goals», sem repli- Pimenta (Academica) .. 
ca, a uma defesa o meia defesa segu-| 7.0 Pedro (Casa Pia) . 

ra, calma e valente, uaresma (Belenenses), 


H K j reina, Sporting Aguiar da Cunha, 
ceira O arbitro incompreensivelmente, OS.c, de Vila Real gonhou à equipa 4 ERA i 
marca canto contra o Alma, que, apon- | do Búavisia por 3-2, Sm e 58 na dt fps Ti Altredo de Oliveita, Bem- 
To = D e duardo Lopes, y 
'» Otíci-s diversas k à mões Alvito €, U. 


toiomeu, Belenenses 


decididos, colocados ul (Academico) «es G. do Pórto protestaria o seu jogo com o | cas, na 1. E y 5 Dê C. de Ourique ; 13º, 
"y Conceição (Académica) . DE CORTECDE RELAÇÕES, Benfica. 3 ) u 
* Vitoriano (Carcaveli.) F. 6, DO PORTO-BENFICA Não nos parece que seja assim, pois 


Brito (Benfles) 
Barbosa (Benfica) 
Espirito Santo (Benfica) 
8.º—Paciencia (Sporting) 


nêsse caso-—e devido ao abandôno do 

Nas declarações feitas pelo presidente | terreno—o protesto não resultaria, em 
do Benfica sóbre as razões que levaram | face daquilo que dispõe o regulamento 
este clube a cortar relações com o F, | da Taça. 


6º-Paciencia (Sporting) valho Marques nunca O ter abandonado , y É das Rea » 
C. do Pôrto, diz-se que o facto da gerên- E > a 
Rui Araujo, (Sporting) cla do clube portuense ter solicitado pro. | O SPORTING REFORÇA-SE | | no percurso, apenas o tazendo na ulti- : ; 7 


vidências das autoridades, relativamente ma volta do circuito, ificação geral : 
aos jogos efectuados entre as duas equi- | O interlor-direito do Barreirense, Fer- |, Aquele que obteve mais fraca melho.) . 14, Tidefonso Rodrigues 6 h. Mm 
pas, fôra devido a um telegrama expe- | reira, que no seu lugar é um dos nossos | tia foi Jorge Moreira, apenas 1 minuto s asa de gone is à h. E 
dido de Lisboa pelo vice-presidente da | melhores praticantes, ingressou no Spor- | € 38 segundos. . e José Marquês, 6 bh. 3 
Federação, sr. dr Carlos Costa. ting, possuindo já o clube do Campo | , Carvalho Marques fez uma prova com. . Américo Neves, 6 ha, 40 

Podemos garantir que essa afirmação | Grande a respectiva carta de desobriga. | pistamente à voniade, realizando q me- 54, Ladislau Parreira; 6.4, 
não tem fundamento, Nem aquele diri- chor média conseguida até hoje, no Nor- , 


João Crua (Sporting) « 
Piresa (Sporting) . 
Feliciano (Benfica) |. 
Francisco Ferreira (Benfica) 
Virgilio (Guimarães) 

rigues (Guimarães) .. 
Pantaleão (Guimarães) .. 


Laureta II (Guimarães) gente enviou qualquer telegrama, nem | UMA HOMENAGEM AQ BENFIGA | 'º de Portugal = 3% quilômetros e 612 Testantes | concorrentes obiáveram 
Oliveira (Academico) teve interferência alguma no caso, p; metros s 
Apolinario (Luso de Bi E, comprovando o que dizemos, ha Aos jogadores da 1.º categoria de fute- Pena foi que a impetuosidade do ven. 


Temas” (Caroaveliohos) À 
Gomes (Belenenses) 
por 1-0, Jesus (Belenenses) 
vantagem Ferísito (Belenense 
Se os portuenses não se têm afun- Broto (Sasrelronde)! 


uma carta dirigida aa sr. dr. Carlos | bol do S. L. e Benfica foi oferecido, pela | to não lhe permitisse melhor, pois em 
Costa, pelo presidente da direcção do F, | direcção do clube, um jantar, que de- | circunstancias normais estamia to pró- 
C. do Pórto, na qual o sr. dr, Angelo | correu animadíssimo e serviu para real- | ximo dos 37 quilômetros por hora. 
Cesar declara que o pedido de provi- | Sar o mérito do triunfo conquistado <> 

dências «foi feito por imperativo de cir- | sôbre o F, C. do Póôrto, na meia-final da | A organização foi poa. Publico corres 


cunstancias especiais». «Taça de Portugal», entusiástico. Apenas se notou uma Sporting. Rr ca 
dado, asslstiiamos áquilo que ha tan- Ferreira (Barreiren Convem rectificar. par: Ãos brindes falaram os sis, capitão | deiei precisa tada edad E ê 
tos mesos era ambioionado: Uma final Nini (Académica) entendidos. Pero Atas TOR ipeiro (ga (Gosta, Ferreiro Ea Cosa | Cerscencia, “crua LAS GA 


inter-provincias, na capital. como de- tarli 
terminam Ds regulamentos. Ricardo (Aeadêmico) 

Não foi possível e foi pena, rois Bernardo (Belenenses) 
nunca mais haverá outra ocasião tão Quirino (Carcavelinhos) 
admiravel, não só para mostrar clara- ratas (Carcavelinhos) 
mente à superioridade “do valor das A. Mendes (Carcavelinhos) 
e DRA Sa, provinel o ame, PATA, ahtano Argentino (Sp, Covilhã) 

3 g del le duas 
brilhantes vitórias: 0 Campeonato Nac esta day One Covilhã) 


eional e a Taça de Portugal. * Um dos Is> de Vitoriano, do e 


Magalhães Godinho e Alfredo Valadas, O Austin-10 que transportou a equipa de O Comercio do Porto, 
O F. G. DO PORTO PROTESTOU | sis Para agradecer, em nome dos com-)B CICLISTAS! conduzido pela mão experiente de Joaquim Gonçalves 


Erupo, a homenagem que. 
Contentamenta natural depois da dura As grandes marcas para as grandes provas. deles faltaram, estiveram outros presen-, = foi infeliz, porque se lhe partiu q fãs 


o JOGO? es fôra tributada. 
tes—os suficientes para criarem lison- [ vão da direcção e a alavanca 
Correu ontem a noticia de que o F 1 ão Licarids Oito dias antes, no Estadio »«OS grandes «AZES» para as grandes marcas geira espectativa. dades, tendo de as meter, Ê E 


ILDEFONSO RODRIGUES coma rova. sob dste aspecto, | o que ihe ocasionou dif 


TELS jd de a o Sp jp pa pp e A 4 A 89 RASA OO E CO E CO VN II 


“para connosco mesmo ; Fodia Ser ão 
Assim fechou para esta região a | Carcavelinhos, foi marcado sor Sie nas vencedor da «Prova Proganda» e do 1.º LISBOA-PENICHE-LISBOA |] pior. Dos novos têm diânte de st bom futu= 
epoca de 1938-39 nas competiçõe ie .. s. Nas três categorias alinharam dez ho- é 
mais: Paclencia “e asperemos - epoeas | “vi? Proprias rêdes. C | C L | Ss M (0) corre sobre bicicleta ANDRÉ LEDUCG, a bicicleta francesa |) mens; mas alguns “deles, como Jaime | “0: jumérico Lino e Salvador Barros. 
ntes, Valadas, o extremo esquerdo do S. i i rico €aum atirmado. Tem arrojo; mas não se 
O cstudantos» merecem muitos | irfafsticga ani o po es dê Eai ei pe e clio EO Da a 
aplausos pela façanha obtida ornar-se o melhor «goalgetlers” da Comentários técnicos ás provas reali- CICLO-PORTO Estrago mou o puiso aos adversários e » 
Sempetição, seguido, «Per Sosturas e d a É P 1 BRAGA & ALEIXO, LT.da raçou-se deles, marcando nitida. - 
dO F rtos E Ts É alme” Campos 
campi Ro olipaaa POE branpnesmo, em | Sportis e Manel Costa, da Acadêrsi. zadas no Circuito Internacional de Vila Eua Santa Cafanma né 39 — PORTO Re enero rg 


Salvador Barros. que levou à vitória 

a sua New-Imperial, nos 250 cmg, toma- 

= se simpático pelo seu ar modesto, E' 

' também um valar a ter em conta e a 

TI R maneira como conduziu a su ga 

e o to de " 

Se fôssemos a indagar das impressões | proezas. quis 

do publico—não de todo; mas daquele 


ro! ca, todos eles com 7 «goals» cada. wa e . (Junto de «O Primeiro de Janeiro») 
root que Gstela go alcânce e todas | Cbsóodoa gos Com cepala cada do Conde -- local esplendido para provas ciclistas 


Re q é que poderá aumentar a marca pois 

foriga. a olhos, Catas. otê descido de | os outros já estão eliminados da Eae 
enlizou esta façanha a equipa d; 

Associação Academica que, adm" muis | Azevedo, do Sporting, tornou-se 

ta justiça, viu atingido os seus desejos | o guarda-rêdes mais regular 

mora siminação do Sporting pela dife- 


Pranto minima e à participação na fi- Soares dos Reis, em façe da pesada 
q derrota da sua equipa, rdei 
Dê aum sudo st go astudantem — | dia do cueca Deda io 
cheios de moral e com enorme vontade | substituido por Azevedo, do Sportin, 
ESA — não conseguirão nova A tabela dessa regularidade, é a 


E" uma hipotese a contar e mesmo | EUNtS:: 


Nos 100 kms. contra-relógio, ultima prova que 
qualificava para o Campeonato Nacional, foram 


apurados mais sete representantes portuenses M mena 
A d a 4 que conhece um pouco do assunto rece- d 
á prova nacional A prova «lnter-Jornalistas» e q taça «André Blanc» Befianos “Témos & certeta, respostas do Houve q lote dos menos felges Uns 


Cai jarques Está marcada para hoje  realiza-| Sobre à sua actuação na prova nada | Bira ajguns, a exiblção deve ter satis- | APagadas, 
rvalho Marques voltou a dominar de longe, todos os concor-| cão da segunda prova de tiro reduzido | podemos dizer, pois Apa PRO ar eng ão é isso motivo, para desinimos 
rentes e José Herdeiro, do mesmo ciube, conseguiu deste ano. Veio em seguída o atirador Fernando) Ambas as opiniões são aceltáveis, pois | Porque os vencedores de 
provar que tem qualidades e a ira, de organização do Clube À Marques de “Onaiiao que gonsegula 0a | oo Dios ao Pilões são dcritá Tels fera | 05 vencidos de amanhã. tea 


é uma 
que não se verifique deve, pela certa, | 1.0 Azev a Fluvial Portuênse, teve lugar no tran- | prova 931 pontos que somados com 40 | e de emoção, houve também demasiada | É. no desporto, a persistência é Um 
por feroz resistendla aos «encarnados: | N-Azevedo (Sporting) SiS Tudo dor Con : Ds e EE que O per Clube do | bontos de andicar  tetaltsou DTL OU EJA | contra e a Demo gs provas | das suas melhores virhdes 

que, & vencerem, não O farão com re-| Sº-Tíberio (Acadiaica) 15d | mine” um movimento intensbiesado do: | O Circuito Feminino toi uma boa | Pórto organiza e Que vai segundo nos | menos um ponto do que o primeiro. Re- | decorreram. <> 

jatica deciidado.. o go SUE 4o-S, dos Reis (OP) 7 750 | do interesse à volta das provas ciclistas demonstração do interesse fe- consta ter um maior numero de concor- | cebeu como prémio uma miniatura da Aquele arrepio — vá lá o termo — que O Circuito estava excelente, 


A R rentes inicia-se e termina no dia citado. | 'Taça. o espectador sente quanto pode apreciar Percorremo-lo antes das provas € 
dos sestudantem — um pouco fFbuXa | Arbitragens rg AREIA DO Ciroulto Intermário. minino pelo ciclismo Tem esta prova uma caracteristica,| Angelo Pimentel, atirador de largos | repetidas ultrapassagens, produto do es- | apreciámo-Jo directamente. Viso como um 
durante o Campeonato Nacional — su= E > organização ao do e vilacsedes: | Têm E diferente da organizada pelo Fluvial :— | recursos, e pertencente á categoria B do | forço intenso dos corredores, não chegou | bilhar, sem a areia perigosa € É 
Piu claramente de valor. E ' e DL co nreabica, dão” Vilacondes- | Te realizado no nosso pais várias | À alassificação é aqui dada por equipe e | Sport, conseguiu 939 que com 30 de han- | a produzir-se, porque os homens da fren- | prestou-se à velocidade. 

RE uipa ES Spotine cheia de | fr stes ultimos dois jogos das melas Cio Cube — Organização que tem | provas femininas — destacando-se as da | não individualmente, Toma-se portanto | dicap totalizou 969 cabendo-lhe também | te foram quás! sempre os mesmos. Nos E — a-propósito — as médias obtidas 
Mantes no futebol nacional 


ais foram arbitrados pelos srs. An- | dedicado extraordinária actividade ao ci- | Figueira da Foz, quando da organização ú T d fora: 

Suportanto. “grandes valores indiyi fónio, Palhinhas é Henrique Rose, am- | cismo. não só possuindo um, bom loie | do «Ch culto dos Campeõeso — mas an> | aeacantos do que sagiado SD ELA arena, csnecida eporriag [Es arde en árin io O bares | Nos sa o Par E 
— Não possu entendime: y corredores como aba-ançando-se a or- | Ca ai m grande ortancia não só : lidade, totalt- ô . 

Eolnctivo ema linho Glaca a ant | A tabela da utilização: de arbitros | ganicações de provas Porque nas participos Dão 60] Não São, no entanto, despresadas as) e velho praticante da modalidade, que ocuparam imediatamente após a | perto dos 90. 


Tr pou um reduzido | qassificaçõ di de essa razã ero de pontos que o Nas out tegorias, Américo 
Ta Fen da equipa, como aos tt e o.) para a cfasa' de Portúgais, por regiões classificações individuais e por essa razão | zou o mesmo num D q saída. ras duas cal 


Não sal E numero de concorrentes como, E S óru do terior, mas foi relegado para ó 5 ão, | Li A eme, esta- 
pe eae a CO OU OO meio co» desta organização” mbs ease dmenceNto | mente, eram Simpies briscadeicis a qndar | Sessio de Tito, Ribeiso da Costa, ist | 0 4º Júgar em viriude de ndo ter SON | a (Ses Vea cia say emes com aborreei= | helscendo; novo eresorai, e mos 800 Eme: 
e e mostra-se desconjuntada. NAS deu prejuízo, tendo em vista os pesados | “º bicicleta tuíram três Taças miniaturas, que toma- | seguido que a sua mais alta série fôsse | mento. Jaime Campos, que estivera até | António Pinto fez 102213. 
Marcação d ' Lisboa - encargos mas, mesmo assim. os dirigentes Neste Circuito, rrida foi disputada | rão o nome dos três jornais diários desta | superior á do atirador Pimentel. Este, | pensão 4 cabeça, foi vítima de uma quega A volta mais rápida pertenceu a EM 
a e «goals» — Valar ii E! do Vilacondense devem sentir-se “satis. | COM grande energia, as rentes ti. | eidade, por sortelo. s fez um noventa e nove, peio que seria | sem consequíncias, e teve de desistir. | me Campos — segunda — com 104516. 
as, do Benfica, é o melhor eim 3 — | feitos porque conseguiram organizar boas | VeJ&m que percorrer 16 quiómeiros, sob) A Equipe que se classificar em pri-| necessário a Monteiro Martins um 100) Derdeu ingloriamente, pois se não fôra | 1997, o mesmo corredor fez 99,591, 
«goal-getter» da competição e Santarem 3 provas, no sentido técnico e espectacu- | pelo manso a a ida que obr.gava, | meiro lugar, receberá a Taça Imprenso, | para em Spoaldade ae ando De Abs êste percaiço teria concluído como gran- Diferença sensível. 
Beja ») lar, b picar o estôrço, usan- | e os seus componentes uma medalha car em 3. lugar. com RE rannedEs ú <> 
das bicicietas masculins: cada ; á segunda classificada, uma | uma medalha de prata. F ica modificação observa- ã ás horas 
Nestes dois encontros que termina. Para se compreender à voga Dee masculines, de corri. | prata oi esta à unic A organização foi cuidada E 
a = E q e a uu a e utilizar te - a ' ja jtimo que foi premiado + imeiros lugares. 
ram as meias finais, foram marcados | A final de domingo lidade dos bileias é Er : € utilizando até mudanças de veloci- | medalha de cobre a cada elemento. Finalmente o u da quanto aos primeiros lugares. competia todo ER 
E 3 É nu aos v É das bi preciso ir até à | dade Sabemos que se teem treinado vários | Ribeiro da Costa, o Chefe da Secção e | “ Al ra as posições secundárias. Ee, 
08, *Rouls» cabendo il aos vencedores) Domingo proximo. a final da «Taça | Provincia e «de visu» apreci a Alinharam sete concorrentes : Ana Ri. | elementos na Carreira de Tiro do Sport | grande animador desta modalidade, não | (ez-se em plano reduzido a o 
E moeronlos IM de Portugal» realiza-se entre as equi- | Unário movimento dêsses veicul beiro Sobrai, do Sa-gueiros ; p ja | C. do Pôrto, onde a prova se vaí realizar, | tendo handicap, conseguiu 968 pontos, x <> 
os mo pi oe tavom marcados 130 ten-| pas apuradas do Benfica e Associação | Erande utiidade desde os modêos já | Silva Moreira, £2 | e pelos resultados conseguidos nos treinos | pelo que ihe fo! conferida uma medalha 2 E altos 
oia E ogos, que se realiza- | Academica, so Estádio «José Manuel | extremamente antiquados, a que Améia More: 7 aguarda-se que a prova seja bastante | de prata. um grupo de concorrentes há sem- Os campeões nacionais de 1990 
bi ompetição, o total &-| Soares» ria» cicli convi Maia; Amélia da Sily 5 equilibrada. Seguidamente classificaram-se : 6.º Car- | pre quem se distinga e marque vantagem, E 
M E inda F E) < los de Oliveira, 962 (952 conseguidos e | que não vai — muitas vezes — para os prô- 0 eme. — Salvador Barros (New 
tam t 5 = : nacio e es Co pl so 10 de handicap) ; 7º Ermesto Alves Fe-| pros vencedores. 
ç s Nacionais ngei ja izou E - je handicap) ; 7.º 3 - e Es ) 
+ neonatoe promocionário | cicicau Ee ça Realizou-se, no mês passado na Cactek | tetra, 858 (946+10): 7º, Antônio Alves |” Sem pretendermos tirar virtuosismo a 350 cmc. — Américo Lino (Velogaãel 
danças de veocidade E um facio digno | fa Moreira da Sua en, Aá é EF Cabo do Fárioa dapota ca 686 (915140): Jobé Lima, 98 | qualquer resultado, devemos reconhecer) E cmc — Antônio Pinto (NortoBl: 
4 caminho do fim Pa rRos va Ré: Conp sou nt -Se ferido bastante Po ndo” E aotigos atiadorer dest BeGção: : 10º, António Goncalves Guima- | a infelicidade com que Jaime Campos) As classificações completas foram 
... nino via-se, a cada pa 


demonstra bem as possibilidades | Teve esta prova & duração de um més, | ráis, 929 (899+30); 1º. Alberto Rebêlo, |) agiu. seguintes 


Mais u brlosument a É i2, João Maiheiro, Na prova de 350 eme depois de us 250 eme. 
ximo Mp d e rada: Conetulda no Bro= ) Goncalves; Belchior, Augusto é Bibs; | mascucinos Tite o que não 6.0 lemoo normal, « por teia Fernando Gomes de Oll-| início agradável, teve de desístir na 5.º) 1 ivador Barros (New-Imperitll 
de Jogos de que se compunha a «pontes | Lute Alberto, Caldo, Abreu 6) q que há cérca de 5 a a pes ou | veira, 914 (899+15): 144, Acilio da Costa | ou 6: volta, Sevido a ter-se partido O | po,40 quilómetros em 1h. 1 m. 9 Su mê 
fina ; ; Sfquie ca de e: o : ; Lopes, 910 (90545). cabo do gaz da sua máquina. ET PEECINTA 

À Jornada de anteontem devia ter] des José Mani Castro e Ferhan- | mês gate Ap as A : z a ouve anda determinados atiradores, | “Nos 500 emc., após haver comandando PronoLao Pereira (Rudge), média 
servido para definir de vez o titulo, lo; ele: pls E Tea od jo es] : ar Re ' FATIMA geAcdo 6 yr ue não terminaram as séries regulamen- | durante 17 voltas, o acidente a que NOS | ge 77,009. 
dava ioapara definir de vez, o titulo, que | Favio: Meireles," Hernani 1, Ariôsto, | Edo duma quinzena de” gas E ç de acórdo com as suas q 


= d tres. o que é de lamentar, pois entre éles | referimos pô-io à margem, quando é| Cyro de Sousa (Rudge). 
da «Cut. Pt ria, o reício | pol $ d n Mtavem nomes como Eduardo | certo que vinha fazendo uma prova ex- Ea ipa Ab 
o so nontoá É A saida pertenceu ao Maternidade, ETA ÁTCO o : E serto que vinha fazendo à pra eb aa 
paço SeBUNdo posto passou a ser ocu- | que logo perde a favor da defesa Com: | sicas n e tin em cm se iniciara pontos e atingir s id fender a distancia que O separava de An- PA, 
“E e Pe pl Pro prejuizo | traria. que consegue impel bola pa- , a n fo! o facto de um di res s = E a AREA WE 
idos para 6 terceiro. Vo (rim reles | Fa meio do terreno. os ter sido precisamente o que r pelada info a er 1: Américo Lino, (Velocete),, 
s pr ST os q ' ro ç a: “conseguindo fazer BI ES DE C. , 5 a: Ettio oi m. 29 5, 
RE Du o Castéio num | de O SppEiBeiros momentos de perigo " : : : seguindo faz QUanrerros E sr 


belesa, se E lãs 
em frente rédes dc E com o handica de 98.002. novo erecordy da catego! 
encontro em que o vencedor era uma | Maternidade, que só não são tocadas ' e teve a con É 


q a e era de 60 pontos. o Ac: T F.C E sebncu nteres- 2: — Inocêncio Pinto (Velocette), 1 
Porgenso “lim decatio que. à aids | Fofo & sorte se colocou pelo seu dente: disputado E E acne a Side Gino os ado 6 maior dominio | 1 m. 19.5. média de 92,858 
a ado, ] Terminam no fim do mês os torneios | santes, das qual jog do 500 emo. 
só consenttu durasse 18 minutos, Após dois k 3 es E i n 4 min á o que até então lhe e 
Seguidamente relatamos. os jogos, | po do Campo Begnenaitia ESA O Eru) | Em amadores «sén ra ria da Silva Lopes) cana 1 usava peeiudto. de Ano e O o 
que não ofereceram grande margem. | ão ataque e obriga a defesa go Casti | mmnosna € SÓ 20 eu e tos e - E tisfação moral de haver | om, tros em 1h 29 m. 25 8, E 
a lo à intervii Spa ea à vencedo- m o É ástel H 2 nto pôde. 02 212 
A e lo 8, intervir com energia à alguns re fia, do Vilacor dente =— o campeão re-|3 : F 2 Américo Ling (Velocette), 20 vol 
E Jualquer dos à desta categoria, que conseguiu Viacóndar : anhasse nas | tas ; j ; 
E Maternidade-Castelo, 8-0 impor” superioridade, "porguimto podes | Uma boa vitória para o seu oca aa ir. 3 A-SE ou dá-se sociedade a emprêsa competente para tornar E 7 Inocêncio Pinto IVelocette), com 
Vilária dificil mas justa dizer q tão a jogar «taco a tacos. cofintónio Moreira, dos 56 segun G + difício e jardins do Cine Parque o melhor centro de recreio de 18 polar Mânuel (Norton). com, 18 
O Jogo Iniclou-"e ás 15 horas, com | bastante inseguis, GOStlo | mostro ie a ed A s melhores do Porto. q Dois 
os Erupos assim formados: nhelros não Banham pará vou sandes ciágs Falar ao seu proprietário Alvaro de Carvalho, no Parque ou ao dp co TE <> 
Maternidade — Madail, Evaristo é — Ao entrar no primeiro quarto Ê 


s S p, SS zador en- 
Snr. Ferreira dos Santos na rua de Sá da Bandeira, 5 no Pórto. A Comissão organizadora, a quênt 


outro também português. 


faliano. um 
«americanos. 


Arcos disputaram-se 
tarde, n 
neu Comercial e Paço de Arcos o C.- 


€. P., do campeonato de Lisboa 
a oquei 


ceu o Rádio Clube, em 1. categorias, 

por 3-1, perdendo em 3.2 por 4-1. 

tategorias verificou-se o empate de 2: 
Em 


ram 
jando em categoria de honra par 3-3. 


tes 
Tariticaram-se oo segui 


A 
quinto: 
2%; Belenenses, 16; 
Oquei C. P., 14; Campolide, 5 pontos. 


fereçamos OS 
esco gu 

eonatos tiveram, colocando mais 
ma vez em louvável ev dência o espirito 
Ve organização dos vi'areaienses e o amor 
pela sua terra que beneficia de excelente 
hropaganda à Custa de iniciativas assim 


vulto. 
de = 


O eAustin-10», que conduziu a equipa 
do nosso jornal, sob a mão experiente de 
oam Goncalves, portou-se á maravi- 
la Nem um furo, nem a maís ligeira 
Contrariedade. Para lá, fomos, à média 
Corta de 50 á hora, com tóda a cegulari- 
ade. No regresco. puxou-se bastante 
ais, sempre sem percalços 

Uma viagem e uma companhia exce- 


a com O exito que os 


Telef. 4412 
As 92 


Apresenta a extraordinária ã 
produção 
de grande interesse doi 


8 Raparigas e um Crime 


EE SEE Dee 


Pra LM. 


AUTOMOBILISMO 


—e— 
de automoveis em Vila Real 
Organizada pelo Sport Clube de Vila 
Real, realizou-se no dia 17 no seu cam- 
e jogos uma divertida gincana de 
Rltomóveis que compreendia 12 obsta- 
Culos. Assistência numerosa e distinta. 
O 1.º premio foi atribuido ao sr. Ar- 
tur Martins e é sr.* D. Maria do Céu 
Carvalho: o 2.º ao sr. Camilo Vaz e à 
DD. Maria da Assumpção Martinho 


com os queridos artistas 


BARBARA STANWICK e HENRY FONDA 


O primeiro filme da linda BARBARA STANWICK, depois 
do seu casamento com Robert Taylor. 


Uma produção de grande originalidade, que emociona 
e interessa todo o espectador. 


o RR TR 
EaD o da Mota | ERR 7 
oa ER Tolio Comes, ei ás O VALE [] HOJE — Uitima exibição CEE 
a o ogimento o e sem emo] 05 3 
lantaria 19 foi felt: bu 5 T 7 VALENTES 
Infantaria 13 foi feita a distribuição. As4e A! 
despremios. sendo os concorrentes |] TIGRES BATALHA n'5Q15 Bob Livingstone 
classiticados muito aplaudidos. com CONRAU RAGEL p= Ras ratio 
a his Therune 


O Circuito da Gavea vai ter a con- 
correncia de portugueses 
O Automovel Clube do Brasil resol-| 
veu realizar êste ano & corrida auto- 
lista denominada «Circuito da Ga- 
Veg». À disputa da tradicional «Gavea 
Internacional» efectua-se no dia 14 de 
Outubro, sendo as entradas gratis. O 
primeiro premio, segundo informações 
merec de crédito, deve er ota 
ano de 180.000500. 
O Automovel Clube está na disposi- 
de convidar o volante português 
asto Sameiro a competir, mais uma 
vez, na pista da «Gavea», além de um 
Além dos 
Rugs, devem ser convidados três 
Corredores argentinos, um alemão, um 


Tel. 4540 


CARLOS 
ALBERTO 


uruguaio 


ê dois morte. 


JUNHO 19-—Prosseguem com o maior 
incremento 05 preparativos para as gran- 
diosas festas sanjoaninas, as testas Talo- 
tes do conceluo de Braga. que teem ini. 
cio na pro: quinta-feira cum o fée- 
rico arráial popular no Mercado Munici- 
pai. 

Pelas principais arterias da cidade, on 
duiam ju ao vento milhares de bandejras 
que imprimem 4 cidade wm aspecto fest 
vo, AS Festas terminam no domingo, com 
à magestusa procissão de S, João, que há 
Inuilos anos se não realiza é com O so 
gundo é deslumbrante festival nócturio 
na Avenida dos Combatentes da Grando 
Guerra, no qual os atammados plrotecnicos 
Sliva & Filhos, de Viana do Castelo, quei- 
iarão maravilhoso fogo de artificio. 

— Partfu hoje pum a capital, onde 
acaba de ser colocudo, O nosso presado 
amigo sr. Americo Alves de Meio. distinto. 
tuncionario superior dos G. T. T.. que du- 
rante alguns anos exerceu em Braga, por 
torma à conquistar as maiores simpatias, 
o alto cargo de chefe da secretaria distri- 
tal dos Correlos e Teregraros. 

Ná estação do Caminho de Ferrg est 
veram à despedir-se dezenas de funciona. 
rios dos €. T- T. e numerosos legionarios 
da especialidade de transmissões. dos quais 
9.st. Americo Alves de Melo eia, coman 


"“OQUEI EM: PATINS 
Campeonato de Lisboa 


Nos «rinks» da Parede e de Paço de 
no domingo de 
os encontros Radio Clube-Ate- 


em patins. 
Na Parede, o Ateneu Comercial ven- 


Pa 
em 


o de Arcos, os locais ganha. 
ao O.C.P., por 6:), empa- 


OQUEI EM CAMPO 


Ego 
Campeonato de Lisboa 
Nos fogos de domingo corresgonden- 
4 antepenultima jornada. do cam- 
nato de Lisboa de al em campo, 
intes resultados: 
Futebol Benfica-Belenenses. 21: 
-Campolide, W. O.; Oquei C. P' 
ternacional, W. O. 
classificação é, actualmente a se- 
Futebol Benfica, —O guarda no 58 da P. S. P. autuuu, 
por transitar com uma bicicleta sem luz, 
Daniel Armindo da Silva, casado, pichi 
Jeiro, morador na rua Monsenhor Airosa, 
desta cidade. — 


22 pontos; Benfica 
Infernacional, 15; 


BASQUETEBOL 


— or transgredir as disposições do 
Err Código de Posturas . foi, autua- 
do pelo no 10 da P. S. P. Ma- 


Campeonato de Portugal 


ab Aee ias nuel Gonçalves, lavrador. da freguesia da 


Pousa, concelho de Barcelos. x 


anos opor gar Lama tail ao quina fórca da P. SP. sob o condm- 
e sr. trela efectuou, ruszas 
No campo do Faisca — Porto-Nau-| às faberhas, pensões casas de pásto res- 


Hoo, ás 21 e 30, e Faisca-Vasco da Ga- 
ma, ás 22 e 30, 


| TIRO AOS POMBOS 


aorta 
[no O, 
aos pombos, o qual 
ane. TS nos atiradores 


taurantes cafés e outros estabelecimentos 
Similares) para a repressão do uso dt 
objectos proibidos por lei e ao exercicio 
elendestino de jogo. 

—O guarda policia n.o 56 participou 
aos seus superiores que se lhe aprescu- 
tou à serviçal Narcisa de Jesus Ferreira, 
de 15 anos, solteira natural do concelho 
de Vieira do Minho declarando ter sido 
expulsa da cast onde se encontrava à 
servir há cerca de 15 dias, sem motivo 
Justificado e como aquela hora da noite 
não tinha onde se recolher, cunduziv-a 


1a To] entrague pelo. guarda so gt. Uma 
cia Toi entregue pelo no g uma 
argola com duas chaves que achou ua 
Praça da Republica. 

Serão entregues a quem provar perteu. 
cerhes, 

— Pelo guards policial n.º 58 Toi par- 
ticipado ao Comando da polícia, que a 
caminheta M. 4.—10-03 pertencente ao 
sr. João Alves e guiada r Antonio da 
Silva, da rua Nova de ota Cruz, ao 
passar na rua de S. Marcos, derr um 
poste da iluminação pública, partindo-o. 

— Para averiguações foram capturados 
pelo sr. chefe Correia, da Policia de Se 
gurança, Miguel Francisco Correia de 25 
anos, calador, natural da Povoa de Var 
Teto as Prague de Fogos do ConheRto 
meiro, esta. “do contelio 
de Barcelos ambos sem residencia deter- 
minada nesta tidade, 

— Na Praça da Republica foram captu- 
rados Manuel Alfredo. de 16 anos, soitet 
To, luveiro, natural da freguesia de Bom- 
tim e Manuel Afonso, de 15 anos, solteiro, 
operario, da freguesia de Matozinhos, que 
se evadiram do estabelecimento de assis- 
tencia denominado «Casa Paterna». da rua 
Militão Barbosa, da cidade do Porto. 

Os menores recolhrram aos calabouços 
tendo sido comunicado à direcção da «Ca- 
sa Paterna», à sua detenção. 

— No posto de socorros do hospital de 
S. Marcos recebeu curativo de um ferimên- 
to na cabeça, João Peixoto, de 96 anos, 
solteiro, serralheiro. residente n) Jogar 
ue Covelas, que na fre-uesia de Figueire- 
do, foi agredido por Virgilio Rodrigues 
de Araujo, José Rodrigues de Araujo e 
Joaquim Alves Leitão, alí residentes. 


Um torneio em Freamunde 
ENo campo do Carvalhal, em benotl. 
Freamunde, realiza-se no 
um concurso de tiro 
está a despertar 
Je va- 
giões. | 


Campeonato lisboeta 


tros prémios, 2+. 

8o, Luiz Infante da Camara, 47/00; 
irlos Nogueira, 45/60: 5.º, Alfredo Sa- 
44/60. 

-se, à seguir. em prova a cin- 
a 93 e 96 metros, a taça «Clu- 
es de Tiro a Chumbo», que fot 
AU FEMEA ES [6 Om 
prova foram divi-| 


o Grande Campeonato de Han- 
Sul, o banquete de confraterni- 
dos sócios do Clube Português de 
'& Chumbo e o primeiro torneio no- 
tiumo de Lísboa. 


ATLETISMO 
Os campeonatos do sul, de juniores 


Realizou-se anteontem a primeira Jor. 
mada dos campeonatos lisboetas. de ju- 
nlors, com os seguintes resultados : 
José Esteves, Benfica, 
União Alma- 


Benfica, 2 m. 55 s.: 9º Elio Felgas, Ben- 
Tica: Candido Gomes, Belenenses. 
Disco 


— 4º Francisco Avelar. União) Segundo uma comunicação da fregue- 
Almadense, 3tm,18: 92º. Mário Ferreira, | sia, os agressores, puseram-se em fuga 
Internacional: 3*, Gilberto Monteiro O seu acto. 


após 
— Recolheram ao Hospital de S. Mar- 


cos 


União Almadense. 

lo — 17, Tomaz de Macico Spor- 
ting, som13 (o anterior «recorl- perten- 
ela à Manuel Farinha. tambem 19 Spor- 
ting, com aqm49): 2º Fernando Góncal- 


Antonia Maria Correia, de 67 anos de 
idade, viuva, de S. Pedro d'Este, com uma 
infecção no pé direito; José Correia de 


es, Internacional: 3.0, Gilherto Mont-l 
Jo, União Almadense, 
8) metros — 4.º. Alberto Abrunhosa, 


Belenenses q s 9/10: 2.9. Luiz José, Spor- 
line: 3º, José Esteves Benfica 


Coimbra. em virtnde de uma falta 


* manhã — JUSTIÇA! 


Duvallés 
Atribulações aum Galucho 
Kay francis Um beijo deante do espelho 


Amanha — Um erro judiciário e Garota 6 


Diario de braga 


Festas aa Cidade--Para a copital--Cruz Vermeho--[ribunais 
Vúrios acidentes desastrosos--Outras noticias 


CARIDADE 


a's4e às 9,15 
O famoso comico, pela ultima vez 
no filme de Targaladas sem fim 


% anos, ferreiro, de S. Lazaro, com q 
craneo fracturado por ter sido agredido 
à paulada por Joaquim Gomes é Antônio 
Suva Telxeira. da mesma freguesia; Ma 
nuer Machado Gonçalves Martins de 7 
anos. filho de Bento Gonçalves, da fre 
guesia de Semelhe, com fractura exposta 
da perna esquerda por queda: e João 
Peixoto, de 26 anos de idade da fregue 
sia de Celeirós. com uma facada na cóxa 
direita e ferimentos na cabeca em conse 
quencia de ter sido agredido por Vergílis 
Fiuueiredo. 

— No Banto «o mesmo Hospital foram 
socorridos ; 

Fernando Martins Ribeiro de 18 anos 
de idude ds Ss. Vicente, acometido d 
doença súbita; Judite de Jesus Gomes, 
de S. Lazaro, com luxação do pé esquerdo 
por quéda, Deltina de Lourdes. de é nn08, 
de Sequeita, ferida na cabeça por queda 
e Ana da Luz Fernandes de 3 anos au 
idade de S. Victor, ferida no rosto por 
queda sobre um cântaro de barro, 

—No Tribunal desta comarca foram 
distribuídas. huje as seguintes causas: 

Civel—Execução sumaria movida por 
Alfredo da Silva Pinheiro, da freguesia de 
Nogueiró. contra Emilia Ferreira Gomes 
Fontes. da rua de S. Vicente. desta ci- 
dade. Escrivão, Cruz. 

Orfanológica—Inventario orfanologico a 
que se procedeu por obito de Emiliana 
Gonçalves Braga, que foy da freguesia de 
S. Victor. Cabeça de casal Augusto de 
Abranches Goelho de Melo e Menezes da 
rua dos Peões. Escrivão, Cruz. 

Especial-Acção de despejo movida por 
José Joaquim da Silva Araujo, desta cí- 
dade, contra José da Silva, «O Chapas 
Jornaleiro, de Praino. Escrivão, Cary 
to. 

— Acção de despejo movida por Tere 
dos Anjos Ferreira, desta cidade contrá 
Manuel Ribeiro, agenciario, tâmbem de 
Braga. Escrivão, Rocha 

— Acção de despejo movida por dr 
Henrique Rodrizues de Oliveira e Sá, 
do Porto contra Manuel Ferreira, de 
Braga. Escrivão, Monralvão. 

— Aetão de despeja movida por Rosin- 

da de Castro Rebelo de Carvalho, desta 
cidade contra Francisco Vieira de Arau- 
jo » mulher, Josera Maria Peixoto, desta 
cidade. Escrivão, Rocha. 
(o Teatro Oirco exibese na proxi- 
ma quarta-feira, a opereta «O regresso 
do Rouxinol», com a actriz cantora Marta 
Esgerth. 

— Amanhã, terça-feira, encontram-se de 
serviço nocturno as segrmintes farmacias : 
Rodrigues na rua de D. Diogo de Sou- 
sa: Paiva, na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerta; e Central, na rua 
Miguel Bombarda. 

—No Posto da Cruz Vermelha rece 
Deram curativo os seguintes indiviauos : 

Jorge da Silva Mendes de 4 anos, da 
rua de Jano, com ferimento na região 
frontal, por queda; 

Delfim Ferreira Peixoto, de 4º aros, 
da ma de S. Marcos, com ferida incisa 
no dedo indicador da mão esquerda, por 
ter espetado um prego: 

Luiza do Sousa Braga. de 4 anos, re- 
sidente em S. Jeronimo de Reg], com fe- 
rimento no pé esquerdo; 

Antonio Marques da Cruz, guarda-reio, 
de 19 anos, da rua Rodrigues de Carya” 
lho, ferido na mão direita. por queda. 

José Antonio da Silva, de 30 anos. po- 
lidor de calçado, residente no largo D. 
Paio Mendes, ferido no frontal; 

Rosa de Jesus da Silva Oliveira, ne 
49 anos, domestica residente na rua da 
Ponte, com ferida infectada na mão «li 
reita, por ter espetado um garfo; João de 
Oliveira Lopes, da rua da Boavista com 
ferimento na mão direita, por esmaga 
mento 

aAlhina Ferreira de Olíveira, de 49 
anos, da rua da Cruz de Pedra, com fe- 
pimento no pé direito, Dor queda; 

Manvel Joaquim Rodrigues, de 3 anos 
residente na freguesia de 'Tenões, com 
ferimento na coxa direita e rósto, por 
agressão. 

Mario Julio da Silva Guimarães de 1y 
anos, residente na rua 13 de Fevereiro. 
com “ferimento no pé esquerdo; 

Joaquim Ferreira, de 24 anos, mar- 
chante, residente na rua da Ponte, com 
ferimento no antebraço direito, por desas. 
tre no trabalho: 

Maria Elisa Ferreira do lugar de Es 
pessande, com ferimento no pé esquerdo, 
por ter espetado um vidro. —A. M. 


Donarivos 


xo = qe acio Ba e 
O as 90 Andre Sono recebidos ontem: 
ling: 3.º, Matos Moura, Benfica 
4 Comprimento — 1. José Barata, Spor 
ne comam 2º Martiniano Goncaivis. | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .. «453662580 
— e— Por intermédio do armador snr. Alberto eae e utano 
PINGUE-PONGUE da alma da snr.* D. Fernanda Adelaide Bastos de Freitas 
GUE Viegas Malheiro, do snr. Alíredo Ferreira, 1008 a sendo: 
 micado di açã 50800 para o Pão dos Pobres da Capela de S. José das 
Praca nie de rss tou | Deipas, 25800 para os pobres protegidos pelo nosso jornal, 
Testa Associação. » Sportiz Clnbe Canda- + 25800 para duas senhoras envergonhadas, Do snr. Manuel 
denso, com sóde na vma Camilo Castelo de Ortigão de Oliveira e esposa, 40800, sendo: 20$00 para 
mpeandal VE Gata. mem | as Irmãzinhas dos Pobres e 20800 para o Asilo do Terço r4o800 
No registada, o jogador do Clube «Os Ga ——— — 
lltos ga For». Sr. Joaquim Fernando Cou- A transportar ... ue ue 45802880 


Cometida em 3» ge Malo findo. quando 

À da mealização do encontro Galitos-Ateneu. 
Campeonato por equipas — São os se 

fontes os encontros decisivos nara apu 
menta do campeges 

mira Dilsão — sa categoria: Futehol 

Mmhe do Porto-Académico Futehol Clnbe 
e de Junho na sala da À CM. soh 


á lugar no dia 1 de Julho, sendo as 
“ecá lugar, no fia 1, do Julho, gendo as 
nior, cuja competência nunca é demais 
SES 

Os recentes melhoramentos introdu- 
zidos no a tornam-o um 


à aibitracem do sr Fvendro Gomes dos melhores do país sob o ponto de vis- 
Mromorão — aa categoria: Futehol| ta higiênico, pois a água é constante- 

Uuibe de Gafa-Bompeiros V. Porfvenses, | mente renovada e mantem-se verdeni- 
é de Tunho na sala do Sport Clube | zada, segundo os mais recentes pro- 

morto. soh a arbitragem do sr Anth- | cessos. 

lnDias Botelho. Convém dizer ainda que a excelente 

Rios de Dattagem — Damos a segui! | socalização do supradio tanque —— no 
Culendário dos jogos de massagem centro da cidade e servido por eléctricos 
ln 94 — F.C, Gala-Cltho Finvia! Por-| —é factor também que muito tem con- 

qeeNe ma sala do F, C. Gaia Arbitro | tribuído para o éxito obtido. 

namim G, Monteiro. As entradas são interditas sos ho- 


mens, podendo, por 1550, qualquer pes- 
soa, ainda que avêssa ao exibicionismo, 
praticar um dos mais belos e salutares 
desportos 


lxo7 = PC. Gala-Cliuhe Fiyyial Por 

uenso. na sala do €. Flnvinl Portmense 
Nitro Antônio Dias Botelho 

meo C Fenfanos Pormensesa 


M. na sala do C. Fenianos. Arhitro Às inspecções médicas, condição a 
Dem Rogricues que ficam sujeitas todas as inscritas, 
Pla 98 — € Fenjanos Partnensos4 € | vêm realizando-se na sede do clube. 
Tours Sala da 4. €. M. Arbitro Manuel Raparigas ! Aprendei a nadar. 

Joss ma Mota 
ncont 1 Fast >.< 
fer elicontros acima marcados, devem: E 
REIS ss 2530 meras. De Matozinhos-Leco 
. 
Deenar mm E sTATNAC 
Ocorrências policiais — Outras 

a —e— noticias 

Doatacão no Feminino Atletico JUNHO, 19 — Na esquadra sa pon: 

es diversas alidades pr as | cia, apresentou queixa, Joaquim L 
a feras modalidades praticadas | nardo, casado, de 38 anos, carregador, 


eminino, é 


aue maior : 
mero de praticantes costuma reunir | do lugar de Novais, Leça da Palmeira 
DSi quantos Sort setar | ooo asim Mendo dosmeo 
Ese. portanto, intuitiva q «ua preferên- | Sar. por esta agredir com uma gartafa, 
fi sendo esta 'a secção que no clube Sha” esposa, de nome Laurinda de Sou- 
Venida dos Aliados ocupa sempre o | sa, resultando desta agressão, um feri 
Primeiro piano mento profundo na cabeça. Ê 
À época transacta, averbou esta sec- Na ambulancia dos Bombeiros Vo 
Não go já valioso «balmares» do clube, | luntarios de Infesta, foi conduzido 0 
à das mais brilhantes hospital, Ermesto Rodrigues da Costa, 
Pose de todos os eré solteiro “de 16 anos, trolha, do lugar dé 
Norte Monlde. porque quando sala de casa 
Não toi na m u foi agredido por um companheiro de 
Etcords» que se trabalhou, e se trabalho. de nome Gaspar, da mesma 
qi Os mesmos sure! morada, ficando com um ferimento na 


cabeca. 
—O guarda n.º 


Sue um natural reflexo do metódico 
MBSofícuo sistema adoptado em algumas os. capturou, Ber 

nardo de S4 Pereira, solteiro, de % anos, 
da rua Afonso Cordeiro, porqu: nesta 
rua, agrediu a sõco à mulher com quem 
vive maritalmente, de mome Silvina de 
Almeida Tavares, ferindoa no olho d! 
reito, sendo socorrida no hospital 
Matozinhos” aonde. foi conduzida Pá 

tda que interveio 

—O guarda n.º df, prendeu 


mas 
ao Pectivas listas. Tsto é bastante anim. 
eles val de encontro aos esforço. 
leentes do «Facy 
Progredir mais e me:hor 
abertura das respectivas 


a ven- 


TT 


dedeira ambulante Emilia Pereira, sol- 
tera, de 34 anos, da rua Conde Alto 
Mearim, por esta, na sua presença, 
tentar agredir José Joaquim Gomes da 
Silva. da avenida da Republica, o que 
não jevou a efeito, devido à intervenção 
oportuna daquela autoridade, 

—O agente Abel Ribeiro, da Reparti- 
cão de Investigação da Camara, foi en- 
carregado de organizar um processo de 
investigação referente à um crime gra- 
ve, de que é acusado Alvaro Espinho, 
do Porto, 

—O trabalhador Manuel Ferreira, de 
25 amos, solteiro, da rua Brito Capelo 
n.º 168, quando lançava uma bomba, fe- 
viuse na mão direita, sendo socorrido 
no hospital de Matozinhos. — 5, L. 

se 


Ee o, 
Seminário dos Meninos 


Desamparados 


Continuação dos donativos aferecidos 
a esta prestante Casa de Caridade, refe- 
rentes á conferência que o distinto orador 
sagrado rev, abade resignatário de Anta, 
realizou em favor da mesma : 

Dos srs: Carlos de Miranda. 5800 ; 
menina Manueia, 5500; Alfredo Augusto 
Fontes Xavier, 10800 ; D. Elvira Fonseca 
da Costa Tavares, 5500: anónimo Bar- 

5800 ; menino Balbino Rêgo, 2560 
faria Fernanda Moreira Gomes 
5800: menino António José Rebelo La- 
pa, 5800 ; menino Ernesto da Silva Cou- 

nho, 5800 : João Peixoto de Oliveira e 
10500 ; menina Alice Bartolo da 
10800 : uma anónima, 5500; me- 
nina Maria Regina Lima, 10500 ; Joaquim 
Ferreira Areal, 5800; menina Maria Amé- 
lia dos Anjos Vieira, 10500 ; 3 ortãos de 
pai, 5500 ; anónima, 10800 ; Aureliano de 
Madureira, 5800 ; Gualter Queiroz, 5800 : 
meninos Rui Guimarães Figueiredo e 
Rogério Guimarães Figueiredo, 10800 ; 
Armando Cardoso, 5800 ; Carlos José Ro- 
drigues Ferreira, 5600: menina Mania 
Helena Braga da Mota, 5800; menino 
Reinaldo Fernando Ferreira Cristo, 6800 ; 
menino João Fernando Esteves Rodr: 
gues Pinto, 10500 ; D. Gracinda dos San: 
tos Bastos, 5800 : D. Maria Monteiro Tor- 
res, 5800, e D. Maria Fernanda da Con- 
ceição Oliveira, 10800. 

rá tod 
jam os 122 meninos qu 


Deus recompen: 
dese 


nrernados neste j 
dos os dias pelos seus bemfeitores. 


& Comercio do Porto 


Te LT 


TRINDADE 


Tel. 2458 


v w's 9 42 


A pedido, reprise dos belos filmes 


REVOLTA NA INDIA 


notavel criação de Sabú 


e a hilariante co- 
media francesa 


AMIGOS DE PENICH 


com FERNANDEL e DUVALLES 


5º feira, dia 22: A Infância de Cristo, de BERLIOZ, pelo 


Orfeão Lusitano, sob a regencia 


do «maestro» Afonso Valentim 


fel. 1745 


O EXTRAOKDINARIO EXITO DE ONTEN 
JEANENTE MAC DONALD o NELSON EDD' 
na empolgante comédia musical 


A RAPARIGA DO ELDORADO 
(cThe Girl of the Golden West») 


Dez «estrôlas», mil «giris» e dez mil figurantes 
UM ESPECTACULO PRODIGIOSO DE 


(image À 
A's 9 12 


ELEZA 


's1 ,30 
R:VOLi ler ctsio 
————————— 2788 — Um notavel sucesso 


WILLIAM POWELL e JEAN ARTHUR nos protagonistas da brilhante 
Super-Produção 


MINHA EX-MULHER E EU... 


Uma obra esplendida de apresentação, -entrecho e interpretação 


No programa: Varias películas tomolementores 


De Vise 


estas DO SANTO ANTÓNIO 

'NHO, 13 — As tradicionais festas 
ds Santo Antônio que atraiam a Viseu 
milhares de forasteiros, as touradas, 
procissão, festa de igreja com orado- 
res de fama, iluminações, fogo, teatros 
pelas melhores companhias, arraial, 
etc, tudo desapareceu, além duma 
modestissima missa cantada na igreja 
do Asilo Oficinas de Santo António, 

Com que saudade lembram essas 
festas grandiosas, essas multidões de 
gente de fora, que pejava as ruas da 
cidade, todas as pessoas dêsses tem- 
pos, aliás bem pouco distantes!! Como 
udo muda e como se convertem em 
dias tristes êsses dias de alegria e fol- 
guedo de que o povo tanto carece! 

Como tudo isto contribue pera que 
sejamos um dos moxos mais bisonhos e 
trístes do mundo! 

EXCURSÃO — Os alunos da Escola 
Comercial e Industrial Bartolomeu dos 
Martires, de Braga, estiveram nesta 
Sidade, visitando a nossa Escola dr. 
Azevedo Neves e monumentos e pontos 
mais pitorescos da terra. 

DR. CASIMIRO DE VASCONCE- 


* 


LOS — Como de costume foi para o 
estranjeiro, em gõzo de licença, O abu- 
lizado e. consideradíssimo clinico, sr. 
dr, Casimiro de Vasconcelos, que em 
Paris e noutros grandes centros cos- 
tuma frequentar 0s hospitais e pôr-se 
& par dos progressos da ciência. 

ISSÃO DE ESTUDO — Vai breve 
para o estranjeiro, em missão de estu- 
o, O lustre e distinto agrónomo, sr. 
dr. Honorê Marques da Cunha que, 
com superior competência, dirige a 
Estação RRoua de Viseu. 

NÓVA DOUTORA — Concluiu, com 
distinção, o Curso Superior de Letras, 
a nossa patrícia, sr* D. Marra Ma- 
nuela Barroso Henriques da Silva e 
Albuquerque. 

TEATRO — A Companhia Horfense 
Luz deu três espectáculos, agradando, 
sôbre tudo, o primeiro e o ultimo, 

A Companhia do Teatro Desmontá- 
vel, tem agradado, não lhe faltando 
concorrencia. 


URBANIZAÇÃO — Espera-se o en- 


enheiro de Lisboa que deve concluir 
reve 0 plano de urbanização da ci- 
dade, — J. d, 


Jantar de despedida cum professor do Liceu 


VISEU, 15—Por ter sido transferido 
para o Liceu Afonso de Albuquerque, de 
Nova Gôa (India), o professor do Liceu 
Central de Alves Martins, desta cidade, 
sr. dr. Francisco Braz Gomes, toi alvo 
de entusiásticas manifestações, prestadas 
pelos seus alunos do 4.º e 7º ano que, 
quizeram manifestar-lhe tôda a sua sim- 
pátia e gratidão, pelos belos ensinamen- 
tos que lhes deu, ao mesmo tempo que 
sentiam a sua retirada de Viseu, pois O 
viam partir com Saúdade. 

Assim, Os alunos do ano oterece- 
ram a sua ex.*, na Pensão Ideal, um 


jantar de despedida. a que também 
assistiu o reitor do Liceu, sr. dr, Pedro 
Tavares, os professores srs. drs. Cristo- 
vão Lima, Autónio Mota, Fernando 
Proença e o er. Eugênio Vale, director 
das Caves da Raposeira, que ofereceu o 
champanhe. 

O jantar, que decorreu animado, deu 
ocasião a serem focadas as altas quali- 
dades de carácter do sr, dr. Francisco 
Braz Gomes, enaltecidas pelos seguintes 
srs. que usaram da palavra, durante Os 
brindes - 

Victor Bogarim, presidente da Acade- 
mia; dr, António Mota, Eugénio Val 
dr. Cristovão Lima, dr. F. Proença, 
alunos Armando Santos Lopes, 
Ataíde de Sá e Melo Amaral, António 
Ribeiro e o reitor. 

Por fim, o sr. dr. Francisco Bra: 
agradeceu comovido, aquela manifesta- 


o, 

Os atunos e alunas do 4º ano, assim. 
como os do 7.º ano, ofereceram-lhe va- 
Mosas lembranças. 

O sr. dr. Francisco Braz, seguiu hoje 
para a capital, onde embarcará. 

TEATRO — A companhia Rafaej de 
Oliveira, que tem agradado muito, nos 
espectáculos já realizados no seu teatro 
desmontável, anuncia mais os seguintes : 
sábado, 17, «A Morgadinha de Valflôr», 
drama em 5 actos; domingo, 18, «O Gais: 
to de Lisboad, comédia em 2 actos e um 
grandioso «fim de festem. 

QUEDA DUMA BICICLETA —- Quando 
seguia de bicicleta, e agarrado a uma 
caminheta, cafu na estrada, sofrendo vá- 
rios ferimentos, Ramiro Braz, solteiro, 
empregado no comércio, desta cidade. 

PROFESSORES E ESCOLAS PRIMÁ- 
RIAS — Por motivo de doença, foram 
concedidos 15 dias de licença, a D. Au 
tora Alice Leitão, professora da escola 
de S. Miguel do Outeiro, concelho de 
Tondela. 

A regente do pôsto escolar de Morga- 
nheira, concelho de Tarouca, D. Judite 


Aspecto do jantar de despedida 


de Oliveira Albuquerque, £oj transterida 
para o pôsto escolar de Eira Queimada, 
do mesmo concelho; o regente do pósto 
escolar da Granja, concelho de Castro 
Daire. José Augusto Marques Reébéio. 
foi transferido para o pósto escolar de 
do mesmo concelho. 
ESTAÇÃO POSTAL DE CHAS- Foi 
nomeado encarregado da estação postal 
deTCnas de Tavares, concelho de Man 


gualde, o sr. Antônio Cabral. 

QUEM É ?-—Da Polícia de Segurança 
Pública de Castelo Branco foi pregun- 
tado á polícia de Viseu, se, pertencerá 


oferecido ao prof. do Liceu, 
sr. dr, Francisco Braz Gomes 


a êste distrito, 
surdo-mudo, 
cidade. 

QUEDA — Foi socorrido no hospital 
da Misericórdia, o menor de 10 anos, 
José Albano Pereira, filho de Alzira Pe- 
reira, da rua Direita, que em consequên- 
cia duma queda, sofreu fractura do bra- 
ço esquerdo. 

JULGAMENTO — Respondeu no tri- 
buna! da comarca de Viseu, Joaquim de 
Sousa, o «João Sapateiro», soltêiro, pro- 
prietário, natural de Lufinha, freguesia 
de Ribafeita, acusado de, em 13 de No- 
rembro de 1938, ter agredido, com um 
vata-pau um indivíduo da mesma po- 
voação. 

Foi condenado em 70 dias de prisão 
correceional, remídos a 10500 por cada 
dia; 30 dias de multa a 5500 por cada 
dia e ainda no pagamento de 500500 de 
imposto de justiça com Os acréscimos 
legais e custas e 200800 de indemnização 
ao queixoso. 

INSPECÇÃO DE CADERNETAS — No 
próximo domingo, 18 do corrente, reali- 
za-se q revista de inspecção de cader- 
netas, “ás praças licenciadas das classes 
de 1917 a 193? e praças na disponibili- 
dade das classes de 1933 a 1937. da vila 
de Mangualde, 

REUNIÃO DE' ROTÁRIOS — Consta-. 
=nos que alguns dos rotários desta cida- 
de, irão assistir a uma reunião dos rotá- 

s do Pôrto, que no próximo domingo, 

e realiza no Hotel Palace do Bus- 


um menor, de 16 anos, 
que se encontra naquela 


saco. 
«UED* DUM CAVALO — Quando, em 
e ende galope, seguiam, a cavalo, nã 
Praça da República, os negociantes José 
Antúnes, casado, de 43 anos, e Lourenço 
Cardoso Correia, naturais de Parada de 
Gonta, concelho de Tondela, ao fazerem 
& curva, o cavalo, montado pelo primei- 
ro, caíu. ficando o cavaleiro estatelado 
na estrada. com um ferimento extenso 
na região frontal e escoriações pelo cor- 
po. Recebeu curativo ao hospital da Mi- 
sericórdia. — 


Notícias de Fafe 


Grémios patronais -- A bergue nocturno -- Reservatório 
das águos -- Praça Dr. Osiveira Salazar -- Quedas co 
Ermol -- Urbanização -- Outros notícias 


JUNHO, 14 — A-propósito da consti- 
tuição de grémios patronais, publicou «O 
Comércio do Pórto», uma referência, da 
minha autoria, no número de sábado 
findo. 

Devo esclarecer, porém, que o pres: 
dente da Associação Comercial e Indus- 
trial de Fafe chama-se António Teixeira 
Basto e não Custódio, Teixeira Basto, 
como, por lapso, saíu. 

Já tivemos o ensejo de lembrar a 
criação, em Fafe, de um albergue noc- 
turno, para agasalhar os infelizes que 
dormem pelas médas de palha ou pelos 
portais. 

Os baixos do quartel da G. N. E. 
onde estiveram arrecadadas as espingar- 
das do Terço da Legião Portuguesa, po- 
dia ser utilizado para êsse fim. 

Como não somos só de palavras, mas 
também de obras, ainda que alguém su- 
ponha o contrário, comprometemo-nos, a 
conseguir, para mobilar o Albergue, al- 
Eumas camas de ferro e, sendo necessá- 
rio, um fogareiro de petróleo eVacuum» 
para aquecer o cafezinho, aos pobres que 
nêle pernoitarem. 

— Visitamos o lugar da Cumieira, um 
dos pontos mais altos da vila, onde se 
divisa um panorama deslumbrante. 

A Camara mandou vedar, a arame 
farpado, a estrada para a escada de aces- 
so ao reservatório e procedeu muito 
bem. 

Se a escada que dá para o primeiro 
patamar não fôsse tão íngreme e tivesse 
O necessário resguardo, os admiradores 
de aspectos panorâmico, por certo, não 
deixariam de ali aflufr. As ascensões a 
um tanto por indivíduo, dariam. pelo 
menos, para as despesas de conservação, 
se quisessem dar-lhe outro fim. 

— sr. presidente da Camara tem em 
projecto, a colocação de uns artísticos 
bancos na Praça Dr. Oliveira Salazar 

Como esta vila já está a er visitada 
por diversos grupos excursionistas, seria 
conveniente dár comêço á obra, 

O «no findo, foram colocados gols en- 
genhósos bebedouros, para o público, na 
mesma Praça e Lergo Ferreira de Melo. 
onstrutora, era pouco perita em 
de forma que ésses fontenários 


á dão a 
Com cer 


— Alguns motoristas desta vila quei- 
xaram-Se de que uma garotada indígena 
do Ermal, onde vão com frequência, les 
var passageiros para admirar as quedas 
de água e Central Eléctrica, lhes perfura 
Os pneus dos carros, desde que êles não 
queiram que os meliantes fiquem a guar- 
dar os automóveis 

Como Vieira não é terra de selvagens, 
chamamos a atenção das autoridades do 
mesmo concelho, certos de que tomarão 
as providências que o caso requere 

As quedas de água do Ermal, consti- 
tuem, já hoje, um elemento de atracção 
turística, mas se não puserem côbro á 
selvajaria, os motoristas podem vir a 
esquivar-se de para ali fazer serviço, a 
não ser de metralhadora, para repelir os 
«pelês vermelhas». 

— Dêste concelho, seguiram para à 
estação de Guimarais, em caminheta da 
Omnibus Fafense, os peregrinos que Se 
dirigiam a Fátima, em combolo especial, 
organizado pelos chefes das estações de 
Guimaráis e Paçô Vieira 

Fazemos votos para que tenham feliz 
viagem e que a Virgem Nossa Senhors 
Os atenda nas suas súplicas. 

Há bastantes meses que nos temos 
referido á pouca inclinação que os fa- 
fenses manifestam pela construção de 
prédios, caso contrário, os muros inesté- 
ticos, existentes, dentro de barreiras, te- 


riam desaparecido, num período, mais 
ou menos breve 

A Companhia Fiação e Tecidos de 
Fafe, que traz do seu serviço. algu 
dezenas de operários da construção civil, 


é Ribeiro Vieira de 
arrendar 


ua Jos 
sólidos prédios, para 
aos seus operários, atenuando, 


ram prédios 
aspecto bizarro. 

Na rua Antônio Candido fol construí- 
do um excelente prédio, de linhas mo- 
dernss, trabalho confiado á Emprêsa In- 
dustrial de Fate, o que vem contribuir 


para O aformoseamento da mesma arté- 
zia 


o o Joa- 


echal Gomes 
ntamente, desaparecen- 


Sá da Bandeira 


Amonhã-— Quarta-feira, 21 de Junho—A's 10 horas 


Espectaculo unico-Despedida de Portugal 
da extraordinaria interprete do Folclore brasileiro 


OLGA COELHO 


A Emboixotriz da Canção Brasileira 
em novo programa seleccionado 


OLi;iMPIA 


HOJE Estreia de um grande programa da NACIONAL FILMES 
A encantadora comedia musical a côres 


O Diabo 


(DEVIL ON HORSEBACK) 
(um movimentado rapto de uma esfrelo de 
com os populares artistas: 


LILI DAMITA 


FRED KEATING 


e o filme poli 


Homens perdidos 


mais uma aventura ao «G-MAN de AÇO» 
o destemido detective interpretado pelo celebre actor CON<AU NaGct 


ATENÇÃO!... 


Na noite do proximo saba: 


24 de Junho 
m— NO — 


PALACIO DE CRISTAL 


Grandioso Festival ao 
-. JOao 


Deslumbrantes ornamentações 
Eeéricas iluminações. Maravi- 
hosos fogos de artificio. Con- 
veitos e brilhante logo do ar. 


do, os muros que tanto desfeiam q vila, 
Há, porém, muitos mais muros, nã 
parte Central, a deitar abaixo, para ceder 

lugar a moradias airosas e . 
Parte dêsses terrenos estão em poder 
de pessoas bafejadas da fortuna, que po- 
diam empregar o seu dinheiro em, pré- 

dios. / a 
E uma forma de evidenciar o bairris- 
mo, o amôr pelos sem trabalho e até pe 
los" noivos que preí constituir os 
seus lares, mas não encontram casas, 

devolutas, a preços acessíveis. 
— Regra geral, quando se constituem 
comissões para a realização de festas, de 
membros, 


sôbre a em honra 

do Rossa Beshoca dE pisericondia, de 

“Antima, consideradas as festas do con- 

Selo, Soa coreespoudanies sos jornais, 

mas us, sem os precisos 

clémentos, não se p fazer, 
A! briosa 


que não detinitivo, 
fazendo a curiosidade 


mas», em seu número de 10 do corrente, 
teve a amabilidade de transcrever a par- 
te da nossa ndência para «O Co- 
mércio do Pôrtos, relativa à crise que 
atravessa a lavoura nortenha. 

Estamos gratos pela gentileza, mas 
para outra vez não se esqueçam de citar 
o nome dêste diário. como é da praxe. 


Assembleia geral da Conferência de 
S. Vicente de Paulo — Arraial 
a favor da Legião Portuguesa 


JUNHO, 15-No dia 18 do corrente, rea. 
liza-Se nos salões da Casa do Sarito, a 
assembleia Gergi da Confrencia de 5. 
Vicente de Paulo, desta vila. 

Entre outros oradores deverá fazer uso 
da palavra O rev. dt. Moreira Noto, dissa 
cidade. 

— Uma qomissão de senhoras leya a! 
efeito no dia 1º de Julho proximo, pe 
las 92 horas, um interessante arraial, com 
inumeros atractivos. a favor da ubra da 
Açeão Social da o Prrtirsuesa. 

Esse arraial, realizase na parada do 
Quartel de Terço Independente de Fafe. 

Para melhor exito do arraial, organi. 
zaram-se pelo munos, duas comissões 
uma de honra outra dos trabalhos, cor: 
postas pelas seguintes senhoras w caya- 
iheiros - 

D. Fernanda Teixeira Basto, D, Maria 
Fernanda de Brito Ermida, D. Varia 
Constança Malheiro D. Maria Hólena de 
Brito (Ermida) D. Mária Aelaul x 
gueira, D, Inez Hareaves da Qista Ma- 
cedo, 'D. Maria Fernanda Pabtita dl 
Sousa D. Maria Aurora Reis D. Bilkiss 
Flores Mendes Ribeiro D. Emília Augusta 
Leite de Castro Morais de Mianda, D- 
Haydee Ribeiro Ereitas de Caryalho, dr, 
Carlos Morais de Mianda, Alvaro e Anto- 
nio Leite de Castro José Baptista fe 
Sousa Armando Vietra de Castwo, Fns. 
João Mendes Ribeio Guimardis, dr An- 
Tonio Martins de Freitas e dr. José Ma. 
lheiro Cardoso da Silva, 

Se a noite não o permitir, a festa 
realizar-se-á, nos salões da sede da Te 
gião Portuguesa em Fafe Casa do Santo 


TI TODAS OBRAS EXIJA E 


GESSO AONA SLATRA 


PE 


Noticias € de Lamego 


Movimento hospitalar — Festivi- 
dades — Ocorrências policiais 
— Doentes — Os cães vadios 


JUNHO, 14 — Pelo director clinico, 
do hospital da Santa Casa de Miserl- 
cordia, sr, dr. Jaime Correia, foimos 
comunicado, o movimento deste modelar 
estabelecimento de caridade, durante O 
mês de Maio, O qual é o seguinte: 

Doentes admitidos. 88; com alia, 49; 


consultas, 218; curativos, 948; injecções, 
8; raios X, 39; electroterapia, 185; 
Tototerapia, 99; operações, 33 e consul- 


tas de especialistas, 33. 

—Com muito brilho, realizou-se no 
passado domingo, na igreja da Graça, 
a festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

Durante tres dias, pregou com mui. 
to agrado o rev. dr. Morais, realizando- 
se mo sabado, das 10 às 14, à «Hora San- 
tar. A este acto assistiram inumeros 
fieis que por completo enchiam o vasto 
templo. Pregou o mesmo orador, 

O aitarmór, bem adornado, revelava 
requintado gosto artistica 

Tambem. a festa a Santo Antonio na 
igreja de S, Francisco, decorreu em am- 
biente festivo, merecendo especial men- 

lírios. cerimonia to 

pelo elevado numero de crian- 

empunhando lirios, Realizou-se, de 
nos claustros, uma procissão, 

etida no leito, está bastante doen- 


ção a benção dos 

cante 

cas, 
j 


D. Aurora Correia de queisoz 
Magalhãis. do vizinho lugar de Médilo, 
a quem desejamos melhoras, 

— Tambem, tem guardado + leito, a! 
sr* D. Laurentina Rebelo, fiba axtre 
mosa do nosso amigo sr, Francisco Pe- 
reira Rebelo a quem igualmente, dese 
jamos rapidas melhoras, 

— Novamente, chamamos à atenção de 


quem de direito, para a grande quan- 
tidade de cáis vadios, que enxameia 3 
onvenlente não descurar tal 


casado, Jor 
sem filho Joaquim Frederico de 
ambos da.rua da Ponte e Al 
fredo Bento das Lages José Loureiro, 
o «Jacobs. por deteriorar uma palmeira 
no parque dos Remedios, 


— Queixaram-se à mollc angelina 
Cardoso, contra Ana Rafa. Maria Rafa 
Foz de Ferreiros, por agressão 4 bo. 
fetada, partindoJhe nm objecto de oiro, 
— Depois das ultimas trovoadas, que 
felizmente não causaram grandes pré 
juizos, voltou o bom tempo. — . 


Obras dos Paços do Concelho 

— Edificio da Caixa Geral de 

Derósitos — Restau ção da 

Igreja de Almacave — Outras 
noticias 


JUNHO. 16-Com alguns dias de licen 
eson ontem q esta cidade, o nose 


sr. Luciano Fórpetra, que vel 
mente de Braga onde é exenita: to 
da banda militar, para apresentar e di- 


Tercu-feiro, 20 de 


Tel. 
2595 


BILHETES A' VENDA 


A's 4e 912 Tel. 533 


a Cavalo 


e DEL CAMPO 


rigir o rancho popular de Almacave nas 
festas de 18 e 2, r-spectivamente a Santo 
Antonio € S. João. 

Estã à sofrer grandes transt irmaiões 
o edificio dos paços do concelho. Todas 
as repartições foram tvacuadas e onde 
brigadas de operários, tabalham alí na 
sua reconstrução, com grande actividade, 
sob à direcção do arrematante sr, Joa 
quim Moreira Rainho 

— Dentro em pouco deve estar cun- 
cluldo o novo edificio da Caixa Geral de 
Depositos e Previdenca, que fica situa- 
do na rua de Almacave, das melhores 
arterias' da cidade, 

— As obras de restauro da Igreja ge 
Almacave entrarão em fase de gra 
movimento, para que estejam concluídas 
em 1940. 
pocunbem prosseguem com arande act 
vidade as obras da construção do edificio 
dos 6 T. T. 

Não obstante a realização de tolas es- 
tas obras, é grande a Crise de traba, 
motivo Dórque os negocior estão vara isa 

— Tem experimentado alguns ajivios, 
asr* D Laurentina Rebelo, que há dias, 
está retida no leito. 

— Tambem vai melhor dos seus pade 
cimentos a sra D Anrora Correia de 


Queiroz TE to 
Com grande Juzimento. acabara) 
hoje na sé Catedral, as festas em honra 


do Coração de Jesus 

Hoje. principal dia ua festa, realiza- 
ram-Se inumeras comunhões. 

— No proxigão dia 24, realiza-se no Lí- 
ceu Latino Coelho, 'nteressante festa pa- 
ra encerramento do ano lectivo. —€, 


COMPANHIA FIAÇÃO 
PORTUENSE. 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
Sorteio de Chrigações 


- Participamos aos Senhores Obriga: 
cionistas, que no dia 20 do corrente, 
no escritório desta Companhia, Ave- 
nida de Fernão de Magalhães N. 1, se 
deve proceder ao sorteio de 49 Obri 
gações a amortizar neste semestre, 

Porto, 5 de Junho de 1939. 


6622 A DIRECÇÃO. 


Junho de 1939 5 
MUSICA 


O recital de canto no ate- 
neu Comercia: do morta 


No salão nobre do Ateneu Comercial 
do Pôrto, e perante uma assistência mui- 
to distinta, realizou-se, ontem, à noite, € 
recital de canto da sr” D. Ofélia Diogo 
Costa. 

Presidiu o sr. dr. Aurélio Proença, que 
era ladeado pelos srs. drs. Adelino Fer- 
Teira Marques e Antônio de Araujo; prol. 
Josquim de Freitas Gonçalves, majoi 
Caravana, comandante de Telegratistas 
dr. Antônio Joyce, secretário gera! do 
Govêrno Civil, representante go Chele 
do Departamento Maritimo do Norte, etc 

O sr. dr. Aurélio Proença fez a apre- 
sentação do conferente sr, prot. Eduardo 
Libório, presidente do Sindicato Naciona: 
dos Músicos e autorizado crítico de mu- 
sica. 

O prof. Eduardo Libório começou por 
afirmar que o meio musical do Porto € 
um dos mais esclarecidos que tem conhe- 
cido, atribuindo este facto ás brilhantes 
tradições do passado. No século XIX. 
disse o conferente, o movimento associa 
tivo no campo da musica atingiu aqui 
incremento notável. Se bem que o clima 
social da época não fósse propício 80 
desenvolvimento da musica de conjunto. 
o meio musical portuense criou e man- 
teve durante mais de meio século asso- 
clações corais e sociedades de música de 
câmara, cuja acção ainda hoje se faz sen- 
tir. Disse depois que o lide foi intro- 
duzido em Portugal pelo Norte: fo; no 
Pórto que pela primeira vez se realizou 
«im recital de lides, no começo do século 
actual. Falou depois do lide e da canção, 
mostrando as razões porque deve adop- 
tar-se a designação de lide para as obras 
que constitusm o programa e para todas 
as que pertencem a esse género, intimo, 
requintado e subtil. Referindo-se à dite- 
rença que há entre folclore e arte na- 
cional, afirmou que a canção folclórica 
é uma expressão de arte popular e que 
só o lide tem, ou pode ter, sentido na- 


do povo, emquanto que o lide 
ou pode reflectir a aima da Nação, 

O conferente mostrou depois o sentido 
particular do lide na obra de três grandes 
compositores alemãis: Brahms, 
Strauss e Hugo Wolf, terminando por ins 
dicar as condições necessárias a uma per- 
feita realização de obras desta natureza, 

Foi muito aplaudido, 

Seguiu-se o recital de canto, com o 
seguinte programa: 

Brahms (1833-1879) — Sonntag: (Do- 
mingo; Das Mádchen spricht (Fala a ra- 
pariga); Der Schmied (Q Ferreiro); Mei- 
me Liebe ist grin (O meu Amor) 

Strauss (1864-1905) — Traum durch die 
Dúmmerung (Ao entardecer), Zuelgnung 
(Dedicatór:a); Stiindchen (Serenata). 

Nois (1960-1908) — Verborgenheit (te. 
colhimento) ; Das verlassene Mugdlein (A 
Abandonada); Der Gártiner (O Jardinei- 
10); Elfenlied (Canção dos silfos). 

À sr- ID, Ofélia Diogo Costa, sem du- 
vida, uma artista muito distinta, inter- 
pretou aqueles autores com brilho, com 
ternura e com emoção. A sua voz. melo- 
diosa, rica de tonalidades, suave e vi- 
brante, mais uma vez a impôs como uma 
cuitora distinta ga divina arte do canto 


protemota sr.* D. Maria as 
nçalves, que. e 
notável” virtuosismo, cantou, 
grama, algumas linda: 
do muito aplaudida. 


Conservatório de Musica do Pórto 


Realiza-se hoje, ás 21 horas e meia, 
nossa déste Conservatório, am a 
exe rograma, o concerto dos 
alunos da Classe de” Compi Supe- 
rior, do talentoso professor do mesmo, 
Conservatório, sr. José Neves, 


———— ee 


ARTE 


Exposição Julio Silva 


No Salão Silva Pôrto, inaugura-se, 
hoje, às 15 horas, uma exposição de agua. 
relas do distinto pintor Júlio Silva, que 
apresentará aiguns dos seus mais recen- 
tes trabalhos artísticos. 

e ão estará aberta desde hoje 
at 


corrente 
LÃ 


oSs.J 


Nas Fontainhas 


Aumenta, dia a dla, o entusiasmo nos 
preparativos para os tradicionais festejos 
ao S. João, nas Fontainhas, 

Além de outros numeros, haverá feêri- 
cas iluminações eléctricas na praça da 
Batalha, rua de Alexandre Herculano, 
rua, passeio e alamêda das Fontainhas 
e Jardim da Praca da Alegria. 

Ascensão de aerostatos com surprezas 
de fogo. confeccionados por um distinto 


pirotécnico, Monnmentais Cascatas na 
Praça da Batalha e Alimedo das Fon 
taínhas, Um st ercend Motivo Deco- 
rativo exposto 18º “Fonte a Alemêda cf 
tada, no qual estão as lindas imagens 


de S. João Baptista Daptisando Cristo, 
trabalho admiravel da autoria do artista 
portuense, Virgilio Cesar de Azevedo + 
de homenagem à Camara Municipal do 
Porto, Quatro Bandas de Musica, quatro 
dos melhores pirotécnicos do país. que 
são : José Lopes Soares, de Avintes: Joa- 
quim Martins da Rocha, de Valbom: Ati- 
tônio Augusto Duarte, de Vila Nova de 
Gaia e Manuel Duarte & Irmãos. de Ta- 
mego. Ornamentações e decorações ele- 
ctricas confeccionadas pelo conhecido 
artista, Constantino Lira. de Felgueiras 

O programa desses grandiosos festejos. 
promovidos por umã comissão de Dair- 
ristas da freguesia da Sé e patrocinados 
pela Comissão da União Nacional da 
mesma freguesia, é o seguinte : 

Dia 93 — A's 7 horas, alvorada com 
uma girandola de morteiros; ás 17 hora 
entrada das andas de musica no recin- 
to das Festas; ás 90, abertura solene do 
magestoso motivo decorativo na Fonte 
da Alemêda das Fontaính; o qual será 
inaugurado pelo sr. presidente da Cama- 
ra Municipal e representante da Comis- 
são Concelhia da «União Nacionals do 
Porto, e outras entidades: ás 22,90, terá 
início o grande festival côm deslumbra 
tes iluminações electricas; ás 23 horas, 
grandioso festival na Esplanada da Ser- 
ta do Pilar, pela seguinte ordem: 1º, 
Lançamento de aerostatos |luminados a 
grande altura, com interessantes surpre- 
zas de fõgo; 2.º, Lançamento simultaneo 
de 100 granadas; 3.º, Importante certame 
de fôgo na mesma Serra, entre os piro- 
técnicos acima mencionados, para dispu- 
ta de uma medalha de ouro ao piroté- 
enico que melhor se distinguir. 

Dia M-—A's 14 horas, concerto pelas 
bandas de musica; às 17 horas, lança- 
mento dum grandioso balão, medindo 
cêrca de 99 metros de comprido. o qual 
vai despertar Imenso interesse no publi- 
co, não só por ser a primeira vez que 
êste mumero é exbido mas ainda pelos 
efeitos que o mesmo dave produzir; às 90 
horas, na presenta das autoridades, se- 
Tão so) uma junta de tourinhos e 
mais 6 valiosos prémios, cujo produto se 
destina a estes festejos; às 9 horas, sur. 


preza ge fógo chinês na Alameda das 
'ontaínhas, às 9% horas. terminarão as 
festas com uma girandola de morteiros 


Aumenta o entusiasmo no público neta. 
feira popular na Alamêda das Fontaí. 
nbas, com os seus magníficos atractivos, 
como sejam: barracas de louça, circos, 
pico da morte, «fantoches», farturas, 
«comes e Debes», tiro ao alvo, etc., feira 
esta que tem tido concorrência extraor- 
dinária. 

Ontem esteve em exposição. na ria 
das Fontaínhas, o enorme balão de 90 
metros de comprido. o qual será lançado 
ao ar no dia de S. João, pelas 17 horas, 
no largo dos Poveiros. Na alamêda das 
Fontaínhas está instalada uma cabine 
de T.s, F. 

A comissão de festas não se tem pou 
pado a esforços para o rigoroso cumpri- 
mento do programa, a-pesar-de estas fes. 
tas serem levadas a efeito dentro do cur- 
to prazo de 9 dias. 

Na realidade, é para felicitar os seus 
organizadores porquanto mostram à evi- 
dência dos factos a vontade que lhes 
mereceu a realização dos festejos, quasj 
tendentes a desaparecer. 


No Palácio de Cristal 

O S. João do Palácio. que se efectua 
na noite do próximo sábado, é a festa 
da elegância portuense e mantém, ainda, 
características populares que são apr 
ciadissimes. 

Além de deslumbrantes ornamenta- 
ções, com milhares de lampadas. o gran- 
dioso festival do próximo sábado terá 
como elemento de atracção o magnífico 
certame de fogos de artifício pelos piro. 
técnicos Castro & Filhos, de Viana. 

Será também queimada uma vistosa 
e original alegória ao S. João. 


No Corvieiro 


Ultimam-se os trabalhos de decoração 
da Alameda da Corujeira e ruas circun- 
jacentes para as grandes festas de 23 e 
24 do corrente. À Comissão executiva. 
composta de briosos paroquianos de Cam- 
panhã, não se tem poupado a canseíras, 
mas ufana-se de poder, êste ano, e dis- 
pondo, sómente, da cooperação de parti- 
culares, dar aos tradicionais festejos cer- 
to cunho de grandiosidade e brilhantis- 
mo, em tudo dignos do nome da cidade 

Um dos numeros de inteira novidade 
a apresentar êste ano é q cêna bíblica do 


Baptismo de Cristo no rio Jordão, para o 
que foi improvizado um lago na aprazi- 
vel Alameda, Encarregou-se da execução 
dêste numero o habil artista sr. Antonia 
Ferreira da Silva (Vieira). 
No Quartel dos Bombeiros 
Municipais do Pôrto 

As paradas do Quartel «Gullherme G - 
mes Fernandes» (Bombeiros Municipais) 
á Rua de Gonçalo Cristovão, vão ser lin- 
damente ornamentadas e iluminadas, pre- 
paratívos já bastante adiantados, a-fm. 
de se reailzarem este ano as festas ao 
Santo Precursor, as quais revestirão im- 
ponênoia invulgar. 

Tudo se prepara para que o seu êxito) 
exceda o dos anos anteriores. 

A” monumental cascata, movimentada, 
ums das melhores da cidade, aliar-se-ã 
uma iluminação feérica. 

Durante os dias 23 e 24 abrilhantará 
essas imponentes festas, uma banda de 
musica, para deliciar a assistência, com 
o seu vasto reportório. 

A entrada será franca 

1a rua Viscoud de etuso 


Causou a melhor impressão nos asso- 
ciados do Grupo Recreativo «Os Bene- 
méritos com séde na Rua Visconde de 
Setubal, 17, a noticia de que a direcção 
estava a organizar festas ao S. João, no 
seu amplo quintal. 

Damos a seguir o programa das mes- 
mas festas : 

Dia 23 — Terão início os folguedos. 
abrilhantados por uma orquestra, que se 
prolongarão desde as 22 horas até às 4 
horas da madrugada. 

Dia 24 — Continuação das festas, abri- 
lhantadas pela mesma orquestra, desde as» 
17 ás 24 horas, 

Dia 25 — Desde as 17 ás 24 horas, to- 
cará a referida orquestra. 

O quintal, belamente ornamentado, 
ostentará protusa iluminação. 

“A direcção não se tem poupado a tra- 
balhos e despesas, para que todos os vis 
sitantes fiquem satisfeitos. 

No Bairro Peneireiro, às Eirinhas 

Neste Bairro, realizam-se, tambem, 
festejos ao S. João, havendo, na noite de 
23, abertura de uma cascata, foguetes, 
diversões, etc. 

No dia 24, alvorada por uma girando- 
ja de foguetes; ás 14 horas, diversões 
várias, seguindo-se arraial até á meia 
noite. » 

Na Rua do Agueiro, em Gaia 

Promovidas pelo Recreativo 
«Os 6 Unidinhos de Gala», realizam-se na 
Tua do Agueiro, festas ao S. João, com 
o te ama ; 

“Dio 23 PaSCorada : às 20 horas, abera 
tura de uma cascata movimentada, r 
presentativa do Comércio e Industria de 
Gaia, construída pelo sr. Emídio Dias 
Veiga ; às 24 horas, fôgo de artifício, em- 
bandeiramento, iluminação eléctrica 


música. 

Dia 24 — Continuação dos festejos é 
corrida de sacos, às 16 horas, com vai 
sos prémios ; às 24 horas, fôgo de arti- 


fício. 
Dia 25— Continuação dos festejos 
Em Paredes 

PAREDES, 19 — No Parque José Gu- 
merme, desta vila, reálizam-se nos próxi- 
mos dias 23 e 24 os tradicionais festejos 
ao São João, promovidos pelo «União 
Sport Clube de Paredes». 

O programa consta de vários numeros, 
dentre éles concertos musicais pelas barl- 
das de Cête e de Paredes, quermesse, 
tombola, fogo de artifício e ranchos po- 

ED. 


lares, — 
E Em Afife 


AFIFE, 1 — O São João vai ser tes 
tejado brilhantemente no lugar de Caba- 
nas— ponto lindo desta freguesia, onde 
existe o histórico convento, hoje proprie- 
dade do sr. António Homem de Melo, 

ão de repouso, recebendo 
Asita do diplomata Alberto 


-——— nc «<-——— 
Passeio escolar 


Organizado pela Calxa Escolar da Es- 
cola Oficial n.º 66, da rua do Sol, da fre. 
guesia da Sé, realizou-se, no passado 5 
dado, 17, um passeio escolar, em cami- 
ahetas, no qual tomaram parte todas us 
alunas que frequentam aqueia escola 

Eram 13 horas, quando abalaram as 
caminhetas em direcção a Gaia onde vi- 
sitaram uma fábrica de louças 
Em seguida, foram paia Lavadores, 
de observaram as instalações dos ser- 
víços da seca do bacalhau. 

'Na praia de Lavadores, onde às crian- 
“ças brincaram durante a tarde, fol dis- 
tnbuldo um lanche, que constou de pão, 
marmelada e cerejas, 3 

A's 20 horas, regressaram à Escola, 
manifestando as alunas o seu contenta- 
mento, cantando lindos iínos e canções. 

Dirlgiram a excursão, as professoras 
D. Mergarida Rosa Correia, directora ; 
D. Joaquina Vieira de Melo, D. Maria 
Gonçalves Marques, D. Trifidade Ribelio 
Neves Chorão e D. Maria Aurora de Mou. 
ra Ramôs. 
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TEMPERATURA 


LISBUS — -ORTO, 

220 

12,0 a 
Marés, em 20 
Preamar 4-4 1.04 
Baixamar H-01 422% 


Quarto crescente em .. 24 
Lua cheia em 1 


e 
BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO | 
DA SERRA DO PILAR 
(Lat, N. 41º 8º 13º — Long. W 
Green. 8. 36º 8” — Alt. 100n) 
EM 19 DE JUNHO 
P, corrigida (0" 
do mar. 45º 
máxima 
Mínima 
Tendência ás 21 h. 
Temp. (graus centi- 
grados) 
Máxima á sombra 
Mínima á sombra ... 
Irradiação solar máx. 
Mínima na relva ..... 
Humidade (sat. 100) 


Mínima ..... = 45% ás 4h, 45 
vVanto (km p/ hora) 

Rajada máxima ... 42 km/h. às 15,38 
R.”” correspondente NNW 

Rumo predominante N 

Chuva, em 25 horas O m/m 
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Agressões à facada, a pontapé 
e á pedrada 


Agostinho da Silva Mateus, estivador, 
da rua Valente Perfeito, queixouse à 
policia contra José Dias Soares, da tra- 
vessa das Luzes, e Francisco Fernandes 
de Sousa, da rúa do Senhor de Mato- 
zinhos, Coimbrões, arguindoos de agres- 
são a pontapé, à seu filho Samuel Ma- 
teus, de 46 anos, que ficou ferido pelo 
corpo. 

—Bernardino Alves Pereira, de 19 
anos, trolha, do lugar de Garfães, Olt- 
veira do Louro. foi agredido à facada 
por um tal Albino. mais conhecido pela 
alcunha de «Espiga», do mesmo lugar, 
ficando ferido na mão esquerda. 

— Manuel Ferreira Soares, da Praia 
da Granja, S. Felix da Marinha, quei- 
xou-se à polícia contra Manuel Marques 
Caranguelo, da Granja de Cima, ar- 
guindoo de agredir à pedrada, o seu 
filho José Capela Ferreira Soaires, de 
4 anos de dade, quando o rapaz saia 
da escola, pelo que ficou muito ferido, 

— Maria Domingues Mana, de Gond! 
nhães, Pedroso, queixou-se' 4 policia 
contra Ana da Silva Cesar, do mesmo 
lugar, arguindoa de apedrejarlhe a 
casa, atingindo-a numa perna, pelo que 
ficou muito ferida. , 

Os feridos foram socorridos ho posto 
da Oruz Vermelha desta vila. 


Furto numa tapada 


Alexandre Alves de Sousa, negocian- 

te, do lugar de Loureiro de Baixo, Gri- 

% Ei DR Vi HE E era ES 

pb RR iptos e rama de pinheiro no Yalor 
: de 200800. Ê 
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qo soturado com cinco pontos natu- 
rais, 
Embate de ciclistas 


Miguel dos Santos Oliveira, de 2 
anos, tanoeiro, de Camelas, quando on- 
tem, passava nesta vila montado numa 
bicicleta, embateu com o ciclista, Pedro 
de Oliveira Santos, carpinteiro, de 44 
anos. de Valadares, resultando da que- 
da lesões multíplas pelo 

Foi socorrido no hospital da Miserl- 
cordia de Gaia. 
/ 


Eério V.eira da Cruz, Romão de Freitas, 
Tulio Sobral Moreira, Tomaz Virgilio de 
Avelar Arez Costa França. Houve três 
faltas a acto e uma exciusão. 

Construções civis e industriais — An- 
tónio Gomes dos Reis Caeiro, António 
Jorge de Oliveira Maia, Artur António 
Domingues Sykes dos Santos, Carlos 
Ezequiel Pinto Bastos da Costa Ferrei- 
ra, Bazílio Pinto Fernandes Jorge, Fer- 
nando Meireles Guerra, Francisco Gon- 
calves Cego Junior, Jaime Eurico Pe- 
reira Guedes, Jaime Rodrigues Nina, 
João de Deus Pimentel, Joaquim Pina 
Gomes. Houve uma falta a acto. 

Hidraulica geral — Máquinas hidrau- 
licas — Carolino António Urze Pires, 
Eduardo Abranches de Magalhães, Eduar 
do Alfredo Carneiro Giraldo Moreira dos 
Santos díst. 16 val. Gustavo Jorge Cu- 
nha de Araujo Sobreira, Houve quatro 
faltas a acto e uma desistência, 

Rios, anais e portos de mar — Fer-| 
nando de Brito Pereira dist. 16 val., Fer- 
nando de Morais Taveira, Horácio Ave- 
lino Brazão de Freitas, João José Rodri- 
gues, João Martins Vaz de Oliveira, João 
Ribeiro Fráguas, Houve uma falta a acto. 


Instituto Comercial 


O exame da cadeira de Direito co- 
mercial, que estava marcado para hoje, 
foi transferido pará a próxima quinta- 
feira, 22 do corrente, á mesma hora, 


Quedas 


Maria Palmira, de 8 anos, da rua de 
Cravel, deu uma queda na rua, ficando 
muito ferida, na região malar esquerda. 

—Marla Pereira is de 90 anos, en- 
garrafadeira, de Avintes, deu uma que- 
da sobre uma garrafa, ficando ferida 
nas mãos. 

Recebeu curativo no hospital da Mi- 
serícordia de Gala. 


Cruz Vermelha 


Neste posto, foram socorridos ; 

Mario Soares Costa, de 9% anos, tra- 
baihador, da rua Magos Pala, Serido 
nas mãos, por acidente, . 

— Antonio Dias Chaminé, de 4 anos, 
carpinteiro, de Valadares, ferido nas 
mãos, por queda. 

— Alvaro Bastos, de 44 anos, de Ma- 
dalena. ferido nas mãos, por acidente. 

— Alberto Cabral, Me 37 anos, aju 
de Aimelda. ferido” 86. Dé” dife ae 

», ferido no pé eito, 
o almando Had A 
— Arman( gues, de 19 anos, 
Candal, Santa Marinha, ferido na per- 
Ta, por queda. 

Joaquim Rodrigues da Silva, de 19 
anos, polidor de moveis, da rua do Mi- 
radouro, Porto, ferido na mão esquerda, 
Daria da Concelç 

— Mari ão, de 48 anos, 
domestica, da Quinta da Saude, ferida 
na perna direita, por queda. 

— Francisco Pinto de 3% anos, em- 
pregado comercial, da rua Luiz de Ca- 
mões, com fractura da mão esquerda, 
por acidente, 

— Alfredo da Silva Nunes, de 10 anos, 
da avenida da Republica, ferido no la- 
dio, por agressão. 


Farmácias de serviço permanente 


2: turno — Estão hoje do serviço, as 
segúintes 

Portela, rua Marques Sã da Bande- 
ra e Macedo, da rua Candido dos Reis, 


Liceu de Carolina Michaelis 


Exames para hoje 
Aºs 9 horas — exame Ad Hoc — Pro- 

va escrita de Português, 
A's 1d horas — Prova escrita de In- 

giês — Etect.: o nº 1. 

Provas escritas : 

Ajs 9 horas — exame Técnico — Pro- 

va de O. 

A's 10,20 horas — Prova de Aritméti- 

ca e Geometria. 

A's 1140 horas — Prova de Geogr: 

fia e História — Etect; n.º 1. 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Exames em Junho : 
Dia 22 — Provas práticas de física e 
química. 

Dia 23 — Provas práticas de física e 
química, 

Exames de transição do 3º ano ; 

Dia 26 — Provas práticas de física e 
química. Exames de transição dos 2. e 3.* 
anos. Provas orais de francês e inglês. 
Prova de trabalhos manuais, 

Dias 2%, 28, 29 e 30 — Provas práticas 
de física e química, Exames de transição 
dos anos. Provas orais de francês 


o ; Pa Ê Abuso de confiança 


Ea 
Queixou-se 4 polícia, José dos Santos 
Filipe, negociante, da Avenida Coelho 
Bloreira, Valadares, contra um indivi- 
duo que indicou, acusandoo de viciar 
Tecidos, e receber importancias que gas- 
tou em proveito proprio, 


E' perigoso tomar banho 
nas «prezas» 


o aa CRE 
Do Paca ssa 


No Bosque de Bolonha, em Paris, realizou-se ha dias o concurso anual de elegancia feminina, inte- 
grado numa prova de automobilismo, o quol foi ganho pe:ia gentil rapariga e pelo automo- 
" vel que a gravura reproduz 


ESA 


Foi ontem, conduzido ao posto da 
Cruz Vermelha, Etelvino Tomaz dos Reis, 
de 10 anos de idade, residente com seus 
pais na rua de Cravel. 

O Teferido menor, apresentava uma 


e oferecerlhes toda a sua colaboração, 
os srs, dr. Anselmo Ferraz do Carvalho, 
director da Faculdade de Ciencias; dr. 
João Providencia de Sousa e Gusta, dire- 
ctor da Faculdade de Letras; dr. Mario 


Diário de Coimbra 


À posse do reitor e vice-reitor da Universidade 


COIMBRA, 19-Perante a assembleia go. 
ral da Unversidade que se realizou hoje, 
pelas 16 horas, tomaram posse de reitor 
e de vice-reitor, respectivamente, os srs. 
Professores Antônio Luiz de Moi Sar 
quo e Maximino José de Morais Cor 
De) de uma curta reunião ali efe- 
ctuada à que assistiram apenas os pro- 
fessores catedraticos, uíia deputação cons- 
tituída pelos srs. drs Euzebio Ta nagni- 
ni, João Porto, Mario de Figueiredo, Má- 
rio Sliva, Paulo Quintela, José Cipriano. 
les Deniz, Torquato de Sousa Soa- 

Tes. Mario Brandão, dirigiu-se à reitoria, 
âcompanhado depois à Sala dos Cape 
los os empossados que eram tambem 


muitas senhoras e na teia, alem doutras 
entidades, o sr dr Antonio da Costa 
Rodrigues, que representava O sr. Gover 
nador civil, O Conselho distrital da ordem 
dos Medicos, a que o sr, dr, Morais Sar- 
mento preside, assim “como professo, es 
auxiliares e assistentes das duas faculda- 
des, funcionarios Superiores da Univers 
dade, etc. 

Nos cadeirais estavam os pratessores 
com os habitos talares. 

Os sinos da torre da Universidade anun. 
ciaram à posse do reitor « era ali bas 
teada à bandeira nacional. 

Depois ds empossados terem prestado 
o compromisso de honra, aassinaram O 
termo de posse, que foi lido pelo secre- 


Os examinandos que faltarem á 1.º 

serão admitidos á 2.º, se paga- 
rem a propina suplementar de 250500. 
No caso da faita ter Sido motivada por 
doença, a propina será de 25800, mas pa- 
ra isto é necessário o encarregado de 
educação deciará-lo, na Secretaria, an- 
tes da chamada ou imediatamente de- 
pois e tomar a responsabilidade das des- 
pesas que resultem da visita do médico 
escolar. 


Liceu de Alexandre Herculano 


As provas práticas de Física e Quí- 
mica dos exames do 6.0 ano, realizam= 
nêste Liceu, nos dias 26, 2 
deste mês 
As provas de trabalhos Manuais dos 
exames do 
26 e 97 

AS provas práticas dos exames da 74 
classe de Ciências (período transitório), 
realizam-se no dia 30, 

As provas orais de língua: 
só depois das provas escrita: 
Julho. 


28, 29 e 30 


30 ano, realizam-se nos dias 


realizam-se 
no mês de 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Exames para hoje 

A's 10 horas — Caligrafia — São cha- 
mados os alunos do 2.º ano, 1.º turma € 
Os externos do n.º 1 ao n.º 69. 

A's 11 horas — Dactilografia 
chamados os alunos do 3.º ano, 
ma e os extemos do n.º 6 ao n.º 80 

As 12 horas — Contabilidade — Pro- 
va oral — Efect. int.: 12, 29. 30, 44, 75, 
182, 204 e 294. Sup. int.: 440, 523, 524 
569, 622. 637 e 641. 

A's 20 horas — Contabilidade — Pro- 
va oral — Efect int.: 1, 2, 111, 222, 310, 
Sil, B24 e 214 Supl, int.: 219, 220, 
585, 601, 741, 757, 801 

Aºs dO haras — Caligrafia — 
tados os alunos do 2º ano, 9. turma e 
Os <xternos n.º 202 e 2% 

A's 20 horas — Estenogratia 
chamados os alunos do 4* ano, 3 
ma € os externos n.' 221 e 235. 


Aspecto interessante da vila, vendo-se ao fundo a linda capela 
de Santo António 


JUNHO, 19 —S. João da Madeira ocupa 
lugar de notório relêvo e preponderancia 
entre as vilas do país, não só pelo seu 
conjunto populacional e urbano, mas 
também, e principalmente, por ser centro 

€ comercial de importancia 
O seu desenvolvimento deve-se não só ao 
bairrismo e amor acrisolado dos sanjoa- 
mnenses á sua terra, mas sôbretudo ao 
trabalho exaustivo da Camara, de que é 
presidente a figura prestigiosa do sr An- 
tónio Henriques, que por S. João da Ma- 
deira, pelas suas necessidades materiais 
e sociais tem pugnado com alma e co- 
ração. 

“Assim, a par de obras importantes de 
urbanização, a Camara tem envidado os 
seus melhores estorços para que a saúde 

sica e a vida moral do povo sanjoa- 
nense não sejam afectadas, 

O sr. António Henriques e a Camara 
a que devotadamente preside pensaram 
e muito bem em conseguir para equi um 
«Centro de Saúde», onde, além dos ne- 


sr. dr Cruz teve palavra de subido 
e merecimento. 

O sr. António Henriques aproveitou a 
oportunidade para enaltecer a hospitali- 
dade do povo desta vila, dizendo que en- 
quanto s pessoas estranhas a S. 
João da Mageira nada fazem por ela, 
muitas outras tornam-se seus verdadeiros 

Jhos, o da estima e consideração de 
todos. 

—No domingo passado, realizou-se 
nesta vila & interessante e enternecedora 
cerimónia da comunhão solene das crian. 
sas, que foi revestida de muito brilho. 

— Está já em convalescença o sr. Ci- 
rilo Azevedo, solícito e estimado corres- bi 
pondente de O Comércio do Póôrto nesta 
vila, que durante longos meses esteve re. 
tido no leto, por ter sido acometido de 
doença grave. 

rec 


BIBLIOGRAFIA 


«Higiene do Sono» 
pelo DR. ASCENSÃO 
CONTREIRAS 
Curioso Este livro da autoria dum 
médico distinto e cult 
Higiene do Sono põe-nos em conta- 


Amanhã, ás 10 horas, inicia-se a pro- 
va oral de Aritmética para os ajunos do 
a 1º turma 


ano 


sultado dos exames já efectuados 
Caligrafia — Aprovados: Olga Fer- 
nanda Leal Sequeira, Laura de Jesus 
Teixeira Borges de Miranda, Albertina 
Elisa Moura Alves, Emília Jesus Cabral, 
Luiza Siiva Araujo dist. 15 val. 
Maria Amélia Torres Aguas, Maria An- 
jos Valente Madureira, Maria Lourdes 
Cabral Ribeiro Dias, Maria Moia Afon- 
so, Maria Tibaldina Ferreira Mendes, A! 
bertina Adélia -Moreira Silva, Irene Cal- 
das Fernandes dist. 15 val. Maria Con- 
ceição Silva Aguiar, Francisco José Mo- 
rais dist. 16 val.. Angelina Gomes Pires, 
Manuel Vilhena Faria Gajo. Faltou 1, 


de Figueiredo, director da Facuidade de | letida Pc pa pet em 
Direito; dr, João Porto director da Fa: | estara no eres Ao orgao], ESTAIS, q 
culdade de Medicina; dr. José Opriano | nor tomava” banho eg 
Rodrigues Denis, director da Escula de 
Farmacia cujos discursos foram coroados E 

com salvas de palmas. 

Em seguida, usou da palavra, o sr. Jo 
sé de Meio e Castro. presidente da Ásso- Eus 
ciação Academica, que começou por pres- ss 
iara as Momionncene nome os | NORÍCIOS de oão da Madeira 
estudantes ao antig reitor sr, dr. João (4 
Duarte de Oliveira cujo nome ficaria 
bem gravado no seu coração. Saudou de- ————— sy ee— 
pois o nosso prelado universitario e O = É 
sicexeitor, proterindo mm brilhante aus) Melhoramentos em curso --0O Centro de Saúde estabelecimento 
assistência, de al É - =. 

Demi beriata id die to clcance social -- Comunhão dos crianças -- Doente 
aceitou o cargo em que acabara de ser 1 
empossado pelo muito amor que tem à 
sua Universidade. Prestou as suas home- 
nagens ao sr. dr. Luiz Cabral Moncada 
e recordou seu relatorio sobre a cidade 
Universitaria. 

Saudou o sr. dr. Pereira Dias e, diri- 
gindo-se ão sr. dr. Morais Sarmento, agra- 
deceu-lhe ter aceito o pesado encargo de 
Teitor da Universidade. O sr, dr. Maximi. 
no Correia disse que integrado no poder 
governativo, oferecialhe à sua colabora- 
são e, nomeadamente ao sr. Ministro da 
Educação Nacional. 

O sr. dr. Morais Sarmento, bastante 
comovido, afirmou que se o veem como 
reitor da Universidade é porque a hora 
presente é de sacríficios e tidos devem 
servir, mesmo contra a propria saude. 

Agradeceu a prova de confiança que 
lhe Toi dada e Tez o elogio do sr, dr. 

Carneiro Pacheco, Ministro da Educação 
Nacional. 

Referiu-se em termos muito calorosos 
aos srs. drs. João Duarte de Oliveira rei- 
tor cessante e ao dr Maximino Correia, 

Prestou as suas homenagens ao sr. Pre- 
sidente da Republica afirmando-lhe o caro 
apreço em que tinha as suas raras quas 
lídades cívicas, militares e de chefe, 

Tambem. disse, desejo com dobrada 
razão prestar homenagem ao homem vin- 
do do povo e humilde que ascendeu até 
onde se pode descender e colher o trinn- 
fo, ao homem que possui o ração de 
português dentro do peito beirão, que tem 
o sacrifício da sande, ao homem que se 
orgulha de ter vencido 4 custa das luzes 
da suá e nossa escola, a Salazar. 

O sr. dr. Moraís Sarmento referiu-se 
em seguida ao professorado e ao desejo 
bem sincero que o anima de ser util 4 sua 
Universidade. q 

Dirigiu depois uma calorosa saudação 
aos estudantes, esperando do seu compor. 
tamento o melhor auxilio para o facil 
desempenho da sua missão. 

O ilustre professor foi no final muito 
aplaudido e cumprimentado. 

OBRA BENEFICENTE — A embaixatriz 
do folclore brasileiro, Olag Pragner Coe 
lho, está nesta cidade colaborand. pum 
espectaculo a favor da obra de assisi 
do rev, padre Americo que se real 
hoje na Associação Comercial 

ROUBOS — Foi assaltada a residencia 
do Manuel da Silva Cruz. em Fala 
freguesia de S. Martinho do Bispo, dond: 
lhe roubaram 1 cordão de ouro e um 
par de brincos avaliados em 41.300 escu- 
dos. 

O sr. Joaquim Barreiro Junior, morador r 
em Montes Claros queixon-se á P. he breve restabelecimento | Marie 
de que lhe furtaram um par de b 
no valor de 3 escudos —C 

Nos dias 22 a 24 de Junho de 1939 

A Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro do Norte de Portugal, em combína- 
ção com a Companhia Portuguesa, esta- 
belece bilhetes especiais de ida e volta, 
3.º classe, para Brag: 


Aspecto focado durante o juramento de bandeira da Legião. Em 


cima : aspecto da missa campal. O sr. cónego dr. Trindade 
Salgueiro, tendo á sua direita o sr. Bispo-Conde que 
celebrara a missa, pronunciando o seu discurso. Em baixo : 
a formação na Praça da Republica 


acompanhados pelos srs. dr. João Pereira p tario da Uai 
Dias, director do Ensino Superior, dr. | de Alscido e 


tuberculosos e sifili- 


tiva de alto alcance social 

será, muito em breve, pos- 

ta em realização, embora com isso a Ca- 
Municipal tenha de 


Escola Industrial Infante 
Como adjunto do «Centro de Saúdey D. Henrique 


ficará o sr. dr. Francisco Gomes Cruz, 


ector do Enstni x 4 eços muito re- | um novo em que as qualidades do cto com um grande problema, que o mes para ho; 
Anseimo Fertaz de Carvalho, que estava) O sr. dr. João Pereira Dias, em nome zidos. os quais são os seguintes: To Eauentsa paia perene autor trata e expõe com brilho. Cursos diurnos 
txercendo as funções de reitor; dr. Anto. | do sr. Ministro da Educação Nacional Via Trofa — Pôrto dade), 14810) 7 ' “do sr. 


nfo Garcia Ribeiro de Vasconcílos, Eu- 
sento de Castro e Lucio Martins da Ro- 
cha. professores jubilados, pelo secretario 
da Universidade dr Alexandre de Ar 
meida. Os archeiros, bedeis e guarda mór, 
com os seus trajes de gala abriam o 
cortejo. 

A Sala dos Capélos, aberta ao puplico, 
encheu-se completamente predominando 
Os estudantes entre a assistencia. Na trl- 
buna de honra, o sr. Bispo Conde, com o 
sr Cruz Trinc algueiro, nas tribunas 


Trabalho breve, é certo, 
de interêsse e de valor. 


«Pedra Lavrada» 
por CAETANO T. DE ARAGÃO 
Pedra Lavrada é um volume de 
versos de boa forma poética e de sin- 
cera inspiração que acredita o seu au- 
tor como um poeta distinto e inspi- 
rado, 
O autor maneja a poesia com ex- 
pontaneidade e sabe dar-lhe relevo, côr 
e sentimento. 


mas cheio 
depois de 1 


deu 30 convite do E qdo Rn 

A's 9 horas — Desenho geral — 7.º 
turma — Continuação das provas. 

A's 9 horas — Português — $.º ano — 
2+ tumma — Prova oral — Etect.: 349, 
687. 642. 654, 732, 666. SupL.: 657, 673, 157, 
803, 727, 663 

A's 11 horas — Desenho geral — 6.* 
turma — Continuação das provas. 

A's 11 horas — Desenho geral — 8º 
turma — Continuação das provas. 

A's 11 horas — Oficina de Serralha- 


r conferido a posse, usou da 
palavra pa udar o Teitor Ovi 

reitor da versidade, de quem esta mui. 
to havia à esperar fazendo o clogio dos 
ilustres * professores, tendo palavras de 
muito louvor para a acção Dos srs. dr. 
João Duarte de Oliveira, e Luiz Cabral 
Moncada que, com muita dedicação 

viam exercido os cargos, respectivamente 
de Teitor e vice-reitor. a 
Em nome das respectivas Faculdades, 
discnrsaram, para saudar os empossados 


ge 
Avenida da França. 12870; 
11580 
s, 10550; Castelo 
O. 8860; Bougado, 8820; Santo 
Tirso, 8$80: Caniços, 987 
Lordeto, 11540 e Vizela, 12550, 

Via Famalicão — Póvoa de Varzim 
J1S10; Amorim, 10540; Laundos. 9830: Ra. 
tes, 8830: Fontainh: n 
8590 e Outiz, 6810. 


atoz! 


Cruz, que ao problema da 
dedica paixão especia! 
ontem no Cine-Teatro Avenida, uma 
conferência subordinada ao agrante 
tema O problema local da Tuberculose, 
que a numerosa assistência ouviu cem 
interêsse invulgar e aplaudiu entusias- 
ticamente. 
Fez 


tuberculose 


a apresentação do conferent 
sidente da Camara que p 


até 


topografia — Francisco 
Ribeiro Cardoso, Hermínio Claudio da oi 
Costa Oliveira Basto, Jaime Pereira Go- 
mes. Houve quas faltas a acto sita pastoral 
Resistência de Materiais e estabitida- | “APS e meta, celebrou missa o 
de — 1º parte — Manuei Furtado de | sr, Arcebispo de Ossirinco, que, na al- 
Antas Martins, Mário Soares Lopes, Ro- | tura própria, ministrou a comunhão aos 


DE AGUEDA 


Visita pastoral e primeira Comunhão 


JUNHO, 18 — Realizaram-se, hoje, com 
grande iinponencia, as cerimónias da 
primeira comunhão das crianças e da vL. 


neo-comungantes e a muitas outras pes. 
soas, 

A's 41 horas, entrou o prelado, solene- 
mente, na igreja matriz, organizando-se 
O cortejo processi na capela de 5. Se 
bastião. Acompanharam o venerando pre- 
lado as autoridades civis e militares, ou- 


ll 


tras pessoas categorizadas. as corporações 
religiosas, os neo-comungantes e grande 
multidão de fieis, que entoaram canticos 
em todo o trajecto. Pouco depois da en- 
ja no templo, onde o venerando an- 
fistite foi recebido Com muitas. flores, 
principiou q miss 
cla ao sólio. 


solene, com assisten- 


Ao Evangelho prégou 
que a todas edificou, 

Após a missa, reálizon-se a procissão 
ao cemitério, 

De volta à igreja. q sr. D. João Evan- 
gelista crismou hastantes pessoas, 

A's 48 horas, saíu a procissão do San- 
tissimo a qual percorreu as ruas do eos- 
tume que estavam cobertas de uverdes». 


o sr. Arcebispo 


ria — 3º ano — 3.º turma — Continua- 
cão das provas, 

A's 14 horas — Desenho geral — 9.º 
turma — Continuação das provas, 

A's 14 horas — Oficina de Tipografia 
= 5º ano (Impressão) — São chamados 
todos os alunos admitidos a exame. 

A's 15 horas — Português — 3.º ano 
1º turma — Prova oral — Efeci 
635, 826 767, 766, 879, 819. Sup; 
807, 723, 639, 870, 640. 

A's 16 horas — Português — 4, 
1» turma — Prova oral — Efect. 
1018, 937, 664. 877, 685. Supl.: 
958, 1.000, 1.026, 1.086, 

A's 16 horas — Oficina de Serralharia 
— 3º ano — 4º turma — Continuação 


das provas 
17 horas — Matemática — 3: ano 
= 3. turma — Prova oral — Etect.: 1.020, 
656, 754, 660, 661. Supl.: 465. 681, 1.022 
655, 884 
Cursos nocturnos 
A's 18 horas — Matemática — 3, 
557, 559, 844, 850. Supl.: 894, 904. 905, 971, 
1148 


A 
2 462 2, 
1. turma — Prova 
turma — Continuação das provas. 
t 
Aºs 21 horas — Desenho de Projecções 


A's 18 horas Geograi 
613, 697, 719, 832, 897, 912, 
A's 20 horas Portugués — 3.º ano — 
escrita para todos os 
equerentes, 
A's 21 horas — Desenho ger. 
A's 21 horas — Desenho geral — 3.* 
— Continuação das provas. 
.* turma — Continuação das provas. 
A's 21 horas — Desenho de. Máquina: 
— 37 ano — (C. Elect) — Continuação 


das provas. 
A's 21 há 


416, 419, 628, 692, 706. Sup, 75. 
ass, 845. 898. 


Escola Industrial de Faria 
Guimarães (Arte Aplicada) 


Exames para hoje 
Provas orais — Português — 3.º ano — 
A's 9 horas — Et: 75 à 78, 80, BI, 84 e 
65: Supi.: 86 a 89, — As 11 horas 
587, 538, 610, 611, 613, 615, 617, 618. Supl. 
619, 1109, 424 e 429 Matemática — 2: 
ano — A's 11 hor: Ef: 3%, 398, 340, 
342 a 348, Supl.: 347, 349 a 359. 
Continuação das provas de Desenho 
, 3º e 4º anos; e Desenho 
de Bordados — 5.º ano. 


Et: 


Ornament. 
Protission: 


visu, és 
sas tradições e de qu 


mo: 
nhecer, nos minimos detalhes não 56 em 
que é 

da 
lho é 
trada, 


DOF 
nai 
tinção no seu exame de úa classe, 


pieendem o encan 
prati 
Tam 


bel Bazam, 
«Com a expressão mais sincera de df 
ração—(a) Isabel Bazam.» 


numental GARAGEM O Comercio do 
porque recolhe com segurança. 


Pelas janelas e sacadas, vistosas colgadus 
ras. Sobre o pálio catram muitas ; 
As cerimônias concluíram com q acto d 
consagração a Nossa Senhora e vári 
canticos, Assistiu 4s referidas solenh 
des o grupo coral da capela do Hospii 
Conde de Sucena. Várias crianças. 
aucuçÕes. 

No acto da comunhão, o sr. Arcebi 
dirigiu-Mies conselhos paternais, fazent 
lhes compreender à 
compromissos tomados com Jesus Ei 
xístico, que elas haviam Tecebido. 

A's 22 horas, principiou no salão no- | 


(Cliché do alferes Coutin 


Aspectos da procissão 


bre dos Paços do Concelho, a sessão Tó 
ferente 4 «Campanha da Famílias, 

Presidiu a ela o nosso prelado, quê 
teve junto a si us autoridades e outras 
pessoas categorizadas. . 

Usaram da palavra os srs. dr, Fausto; 
Luiz se Oliveira, presidente substituto da 
Camara Municipal; conde da Borralha, 
presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional: monsenhor José Bermars 
dino dos Santos e Silva, arcipreste O pás 
roco de Agueda: Ernesto Ruela Candido, 
ISônto do Rio). vereador geste munio 
professor Américo Urbano « Tev. o 
Resende, distinto orador sagrado, Foram 
todos inuito aplaudidos, — E, 


Asilo das Raparigas, 
Abandonadas 


Visitantes ilustres. 

Um grupo de senhoras de destaque 
sociedade e no meio intelectial poi 
visitou, ontem. esta prestante Tostltul 
de Caridade, do qual fazatm parte as st 
D. Maria Amelia Teixeira mãe da 
davel e distinta poetisa do mesmo 


Má pouco falecida em Lisboa; Di Udo! 
Frias de Matos, distinta poetisk; Di 


de Lourdes Amaral considerada prof 
ta; D. Izdbel Bazam distinta pianista à 
D. Alice Felix dedicada, protectora df 


am estas senhoras apreciar, 
a Casa de Caridade, ce tão glori 
o porto tanto 
orgulha. Percorreram, acompanhadas ! 
Tegente D. Margarida Merques, te 
dependencias que achanam E 
. arejadas, cheias de lyz é WD IS 
0s0 estado de Iimnesa, e quizeram 


Instituição. 


Quiz 


actividade das interna” 
os seus estilos, ti 
ta que lhes é minis 


aplicar 
, como tan 
educaçã 


nifestaram à sr. Regente à sus No 

o « encanto de que so sentiram a, 
ado à gentileza 

as e de que levavam 


Terminada a visita pela sr> D. o 
Amelia Teixeira, como preito de sauiado! 
sua inditosa filha premiou a fatias 

Francisca do Ceu, que obteve 


livros de versos da autoria de suã 
remecita filha escudos, Depois, nO 
deixou exarado O sell 
«Abençoada Casa como tantas 0 
rual missão. Jardim de a 
mpo de sorrisos, onde as NºS 
uluias se purifiram e melhor 
que se encontra 
do Bem-—a) Maria Amelia 
561039.» 
Tambem a distinta pianista sra Di 
escreves no livro o segu + 


ro dos visitantes 


V. Ex.º recolha o seu automóvel ns 


ho +" EO ED a 


- (9 Cemereio do Porte 


TRIBUNAIS 


ES ; ar ; 
SUPREMO DE JUSTIÇA | naciis is ion efe, corqusaa é Amanhã, tôtos as nossos leitoras que Eepoimehto 
CAUSAS A JULGAR EM 20 DE JUNHO Pôrto ( a — EA = 


Recursos crimes Joel Pereira da Silva contra a Camara 


Terça-feira, 20 de Junho de 1939 7 


TEATROS 
«: CINEMAS 


SA' DA BANDEIRA 
toquem piono vão ter uma grande deferido pelo &r. Juiz. Ouvirannss de Coelho, a extraordinária im 


RP por 


Publico Recorridos, Manuel Martins | tins qa Rocha contra o meretíssimo Juiz 


E ê pre cupenor | fechará com echave de oiro» o brilhante 
Bibicoo heeo sa Roêna cofita o meretiaimo Jal is, menores dizem ter, sempre superior 
24:992 — Autos crimes vindos da Re-| Baião Apelação cível — Benlide de 


a 21 anos. cicio da sua visita a Portugal, E E) d . , 
chi ê T Autos crimes vindos ds Re. | | Baião | apelação cívei — Banido de à CA Bgelo a apa o O inimigo dos insectos é o 


manhã e interrompeu-se ás 15 horas para Ss. JOAO 
Pinto de Magalhães. Recorridos, Mínis- | da Conceição Fortunato — Rel, scans i Soda 
a 4 a Rel, juiz A. descanso do tribunal, Uma hora depois 


eiro. faz áma 
25:013— Autos crimes vindos da Re- | Municipal do Pórto. = Rel. juiz À Fer a CD RR A E no Sá da Bandeira 
jação do Tório, ecoriente dr iu car | na a de ng s | surprêso; dois lindíssimos tongos magem “de cartões à menores é as, despedida. a portugal, onde fal 
Lima de Almeida uíar — Recurso pe- cem a fiscaliza E comads xatriz da ã 
dos, Ministério Publico e outro. nal — OM. P contra o meretíssimo Juiz — . . quea P S.P. tem s õ u leiram. 
25:07 — Autos Crimes vindos qu Re- | de Direito, — Rel. juiz À. Fernandes, sera e ade” os fem O programa é todo novo e primoro- 5 rt 
lação de Lisboa, Recorrente, Ministério | Amarante — ao civel — José Mar- erao publicados q ste jornal, semente seleccionado. de maneira que o mais mo: al 


foi reaberta continuando até às 21 ho-| Repele-se hoje o sensacional a 
qa 8508 Autos crimes gindos da pois ata STA ras, À essa hora foi novamente suspen- | ma de ontem, do quai faz parte O em- 
investigar ERR oe s JUDICIAIS Sa, para continuar no dia 20 do corrente, | polgante filme Revolta nq India. 


com q interrogatório da menor, que deu | Completa o excelente programa a hi 
atos: Revistas Ea á pu a Tê. a Jariante comédia francesa Amigos de 

DISTR uer seja absolvida quer seja conde- | niche, a maio! ção dos cél E 

O o ciais Piniteeds | | Sob a presidenci ogia dentes nada, há recurso, para o Conselho Tu- | micos Fernandes e Duvanoso  Ures SD 

qt aboa, Recorrente, Alíredo | bosa Ramos, estando presentes Os sr. dr. telar de Jurisdição de Menores. para to- 

à POA Lear aaa Altredo Peres, chefes de secção srs. Mou- ESPE reage ia e 7 ip il RIVOL: 

Rublo, Autos cíveis vindos da Reja- | Fã € Vunena, efectuou-se no dia 15 do fivam ósies crimes macia cidade pala 

A o | Corrente na 5 vara a seguinte distri- : pRaRsAqNeTs Ciao TO re Estreou-se ontem. com o maior agra- 

je papeis Po éste tribunal estão sendo toma- | 49 O super-fiime Minha ex-mulher o 


. . fã a £ rt U... novas criações artísticas de William 
dade; ás 22,30: 4» informação do Diás | das providencias para que o crime de le- | & 
ERR Apre Emissoras Nacionais Ho da imissora Nacional, às, 2245: | nocínio não seja efectuado. por qualquer | Powel! enlean Arthur. dos mais presti- 
Re Pepirits Sumarístima — Valadas, Lda contra (ondas médias) Continuação. do concerto no Teatro | Pessoa nesta cidade. fRceoã bed clôs cinemarorám- 
3 Serração e Moagem do Dão, Lea. da Trindade; às 29,10: Musica de dan-| Algumas mulheres que o praticaram | cos O fim assunto espiendido, bem 
E das Ef é Chefe da /.- Secção - Dr. Silva Ramos Sa; és 2390: Informação meteorolós!- | já estão na cadeia cumprindo pena e Ou- | Spresentado, tem um desempenho admi- 
agravante. Sumária — Augusto Marques, Lda Programas para amanhã Cai às 2382: Musica de dança; ás] tras condenados em prisão suspensa e|févil 
ta de a: veis de agravo vin- | contra António Moreira Costa! QUARTA-FEIRA 24,00: Encerramento da estação. ainda outras afiançadas. inha ex-mulher e eu. repete-se 


Sumaríssima — Carlos T. Figueirõa pn Ontem foi presa, dando entrada na | hoje, ás 4 horas da tarde e 9 e meia 


RE) ão de Lourenço Marques. 


o — da noite. 
tra Lucilio de Sousa. RADIO-RENASGENÇA (Lisboa) = | cadeia à espanhola, Ramona Guimy Go- j 
Agravantes, Marissette Correia de | SS 4 a PORTUENSE RADIO CLUBE mez, natural de S Tiago de Compostela 
Câmpos q guira. Agravado, António Ro" | e as e rea las (826 modas Koso * so atas tonda” curta) R8t Res. | e residente na qua dos Caldeirciros por AGUIA D'OURO 
á = | tra Armazens Santos, Lda. 222 metros (onda média) 1.345 Kos E DIONURCIACA DON FNDE crime 6 NãO, 
50;926 — Autos ci de agravo vin: “Gomes EMISSORA NACIONAL (Lish: ter pago a fiança que lhe foi arbitrada. Constituiu sucesso a estreia cfectua- y 
Ea nação do Ti ter | Mr. Bras Taveira é COMO, Leda contra | qygg m. O Kou "ais 2000: Abertura das estações: | +, Va! ser ordenado por quem de dicel- | da ontem do  pendígicao” alice areias porque nenhum insecto 
ERA j Especial de letra — José P. Espiga A's 12,00; Abertura da estação: Mu-| Musica ligeira; às 2045: Leitura do | podia a menores Soncedidos cartões da | À rapariga do Eldorado, que se repete : N a 
contra Angelo Alves de Amorim. aid E ARO: Abertura da estação: Mu-| Noticiário; ás 21,00: Concerto de 6r-| polícia a menores até aos 21 anos, como | hoje, às 9 e meia da noite. lhe resiste. Flit pulveri- 
e (por 8 É Divórcio €. Dias contra | cão Jo Diârio “da Emissora Nacional; | ão, transmitido do Seminário dos Olt | mento de tais crimes tr O cometis | Tete time. dum destumbramento pou. 
Supremo Administrativo ÉS iêuo: Concerto belo Sexteto "dá | Vais: Às 2115: Musica portuguesa; ás) Né CE tas Crimes Om eaidas to- | SO (ES apresenta afecricoss quadros 


21,30: Palesti lo dr. Artur BÍvar; de emusic-hajl», em que parti a sado não mancha. Flit 
Secção do Gontenolosa das Contribuições Cunha. Peiisora Nacional, ligido, hotacisas | ás 2145: Cureo "do unia, inglasai às ) pntdas pelo integércimo e novo juiz nas | tissimas «ztrfoy é figurantes Ea 
CAUSAS JULGADAS EM 14 DE JUNHO 18,30: Efemérides; às 15,36: Musica” es: | 22.00: Musica escolhida; às 22,80: Mu- : 


: sica de ópera; ás 23,00: Fecho das es- — e — TRINDADE não se vende 
(RAE = Racorneata O ala Pugdervaioicas Chete da 3. Secção — Azevedo CR pec CRT LR E Ê DE CONTAS 
er RA pira azen o Divórcio — Natália E, R. P. Moutinho As 17,00: Reabertura da estação ni — Oito raparigas e um crime — A es- avulso só em 
64) = Recorrente, eLa Préservairices | “Despeje “e rasquim” Ribéito contra | Musica ligeira; às 1850: 24 informa-) — Emissões mais recomendáveis DIPLOMAS VISADOS trela de hoje que tem tôdas as condições 
; ! — a. prova graão: argum ráginalo alo 
regado” da a a Es a Siga Agra. contra Anantes | Nodeias Musica de concerto; às 1000) póirçEsS i, Ingiaterra Nacional “| nio Pyrrait “chefe do Repertição cão Ene: | ações êmpoigantes, mesciadas de mo- latas scladas. 
Ferreira Lima Centenárias; às 19,10: Continuação da | Megars = uni» Ópera em ERR ao requer 


desempenho. 
, Alvará nomeando Augusto de Brito 
música de Concerto; &s 19.30; 3.2 in-) 909] — Tô) fel — «Comedie À No programa, que hoje se exibe às 
formação do Diário da Emissora Na-| Pramialse. "oo Bié Feia BrOponto do. jescureiro da Tazenda | 9 e meia. figura a E ps Revista 
Secção — Teixeira cional; às 19,40: Noticiário em espa) 2100 — Quote Regional — Concerto | gevez, Soncelho Arcos de Vsi- | Paramount, com às mais oportunas re- 
Tabec sonira Ba: À nal; às 1980: Musica ligeira; ás 2190:) com obras de Beethoven, Chopin, Mo | “Justica — Contratos com Joaquim Mar- | PSrtaBens internacionais, 
caso AO: zart, Egar, etc. Ve [rest : 
ie tu te cases, canção salamantina — Viéna — ques Valença. Serafim de Campos Ate! . 
dn de dean | ode E, ARG | tp desc 
lestra da sério E " 
de PorávgaL pos António Montês; ás a d Seu tenciária de Coimbra. 
s 


as O pro nramA de hoje deve obter gran- 
E van, Weber |" Colónias — Portar a o, Pois tigurarão dais bons tUmes: 
21,40: “Tran: jo do Teatro da Trin-| e Schubert. Ersaies e viéno | O diabo à cavalo, história movimentada do 
E de Campos, prof ras os "do M- rapto de uma «estrela» de cinema, e Ho- 
Lda contra José An! = - == 


tório h def Lourenço Mai mens perdidos, uma aventura de um cé- 
a 7 ie Maria P. L. de Melo con- - ; coberiaro. nomcondo Jorê Prazeres da | !ebre detective, á 
1 Costa. tor « 
EE s Maria G. M. Domingos contra Au- | '€ onte Os a ari Emater Padaseados Carlos Pinto de Agular, Dor | do mralangi É le Fazenda da Província BATALHA 
aurea re ando artur | âquele funcionário que não procura | Condenado em 450 dias de prisão, | | Obras Públicas — Alvaras transterin. 
pimenta, Sociro, ii cumprir unicamente para satisfazer, com |. 450500 de multa e 300800 de imposto. de.) do os seguintes funcionários dos Os dois fllmes que ontem se reprisa- 


O tim de sustentar q seu modo de vida, | just zam, com êxito, já hoje, de tarde e à 
uLL] so Je O A Eva contra mas sim à compreende só aquéie que ú E Sitasino Leite, motorista, de S, Ma- ter ag) Sd fisaa paes São: O 
osê Alea Oliveir E acima de tudo, absolutamente tudo, co- | mede de Infesta, por abuso de confiança, Vale dos Tigres, novela de aventuras, e 

Ch via Oliveiras loca o prestígio da sua função, sacrifi- | Condenado em 210 dias de prisão, ; 8 3 valentes, de grossa pancadaria., 
cando interesses, familia e bem-estar. Ambulâncias, A Tá. os “dois de 
E" por isso que, quem onfusão. grato. postar | asrado: Justica ! e Os 3 Mosqueteiros do 

estabelece, apelida de vaidoso o guncio- | “Pi do Porto Qeste. 

nário 


pe 
term as” ai” ccepetonasao | Ee ori, ea e CARLOS ALBERTO ||. com V er dade e Seriedad: 


juando o funcionário procura deten- ; 'ducação Nacional — Ai nomean-| O grande êxito de gargalhadas: Atri- E MOS 
der “a sua dignidade dentro da função, do professores provisórios Vitor Gear” | bulações dum galucho, que hoje, de dar- RA 
«La isa M logo êsses procuram vêr no seu gesto, Teiro Júnior e Luiz Vasconcelos Areosa, | de é à noite, se é uma das mais LIQUIDANDO 
Minado Miala Prato e vaidade, da rua da Bouça; Ernesto da Silvi para a Escola Industrial «Afonso Domin. | Sômicas impagável Duvaliês, - ] 
Y a qa a “q 2 Secção — Moutinho Pão se quer reconhecer que é o | z3, sapateiro, da Maia, por ameaças e) guesy. de Lisboa é José Leite de Fara | Ne programa, Um beijo diante do es- pares y ê 
dos — Kecorcente, João os) q Oneie do 2º Soto sado industrial | Prestígio da função que se defende & | Antônio de Souia, caincrciante. da rua | Dara “a vBroterdo” de” Coimbra pelho, o : “Jor motivo de trespasse todas as nossos 
Santos. Recorrida, acíonal. a AnsotnO de Oliveira Gar- | Que o boméim desaparece perante o fun- | dos Caldeirartos, por introdução em casa | 1º pe 0 qa? = De A fEAmhD, Uma, garota engiabráda, | —"- . 
doso. “E! a isso que eu chamo ebrios; mas, | — Absolvidos. to e S 


Chete da 3: Secção — Rebelo 


o, R e E 
do omária o mpingõo 8. me. septo, tal, mém, ta infelizmente o po- aeraotpsie Porem Ae Faleci enios PARQUE DO ASILO DO TERÇO 
Maira ame Anlófio. Forbes, ae m : 
a eles Blade É NAVENO + q syncionalismo (RS Ju Tribunal é | Glóco" Canántos e José Percira. Mendens pede. Hoje, êntre outros, será exibido o tin. 


a ã nho | Sissimo filme Uma mulher dos 
uma verdadeira familia. O primeiro foi condenado em 105500 'oão da Cos! i as 
Hrcs obeifação de sem prejuizo da | pos mtas  dmposo de Justica aero nai Ra 
| & guita Kecorrida, Fazenda Nacional — E hierarquia, nos auxiliamos e, dentro cimos legais e os outros absolvidos. No passado dia, 17, realizou-se q fos Andes ' 
NM provimento. A. M. Castro, possibilidades, devemos rar não as JUIZO funeral deste estimado cenógraf: 
e — Recorrente, «La Préservatrice») * chofo da q. Suoção — Dr. Rodrigues | dar margem a suspeições das. E R bit 
Recorrida, Fazenda Nacional: —|  Despejo — Joaquim M. Silva, Junior || Devemos ser os primeiros a afastar : amador. Foi um dedicado pelo Gru- 
provimento. contra Toão Moreira Costa. * todo o estranho á família, que malévo- | | Presidente, sr. dr. Antero Cardoso; po dos Modestos, 


Fazendas para fato 


MODERNAS, NACIONAIS É ESTRANGEIRAS 
Entre outros aos seguintes preços 


Fazendas que eram de 120800 cada metro 
- vendemosagora +. +. « 
Idem de Bofoo >» 5, a 


Manuel Monteiro 


a E legado do M. P. sr, dr. Celestino D) » de que era sócio E 
RR o CE VARA qucnado  - | amais tio prostimenio [RO | ra qdo rd do Seen e dE | benemérito Pa a PANE RA Pr A 
ento, : e A Manuel & Santos Nini » tenho por Sarto past ad Ri ore aaa e “ai digãd: El ái Contribuiu para que aquela co- E en a o “del 5 Retalhos ne todas as medidas quasi de graça 
6.465 — Recorrente, diaiy, Re-| contra Fernando José Silva, - mais do que eu que todos os! funcioná- A lectividade possua Toso s os e canções Man! 
ecorrao e AA diindia o, Rex | contra Fernando José dos Joaquim da | rios; desde o mais modesto do mais ea |, Henrique Rodcigues da Silva, moto- possua o honroso diploma | pertugu 


o g ro, rádi loira revelou 
rodo Aq fegóricado, gorem daquesles respeito e ne RE go (no a aaa a ana ab E Oficial da Ordem ecque leitura “em Partugatio no Eras . 
6.403 — Recorrente, «Royal Assurance Despejo José C. Laurido contra | prestígio que devem acompanhar sem- | “orporas ama! erência. je enorme popularidade, . ' 

É re quem Colabora em tão dificil o eAvidO A' fami idos pê Manuel Monteiro, que se apres: A 
oão Baptsia. q qução - Tibério E nto qcomora em Jão Gisol más | Pransgressão — Fot juisada e ansote) A família enlutada, sentidos pê- copiei Moneiro, ais, se coerentes) APIMAZENS e Janeiro 
E Cavadês. Gontrá | tar Justica for jeto mesmo voto, Ber pia, Cepitoltha, Ribeiro da flya. +, . E egrestará ao Brasil nO dia É de í 
h E E e. a, a 6a 1 
Plávéis, que não. procuram prestigiar. 0 | [Se depos de ter D. Rosa Amélia Moniz Arrisgado | jaca 
lugar que ocupam Cença graciosa o - 


So k ' Tem so A rupela ostentará uma linda decora- sua esposa, e; 
E v Nona E Que todos se convençam de que che- | João de Oliveira Paiva Viana do Castelo, 19 — Faleceu, em ão ad á cão aa Egas Merques Penha cidade a, ta. escritora sro D 
s — Amar: ga sempre a bom termo e é sempre res- o Vila Franca, em casa de seus pais, a sr* Maria Amélia Teixeira e o no! 
a es Ed peltado aquele que seja cumpridor e ho- Em 19 de Junho D. Rosa Amélia Barrosa Moniz Arrisca- | INOTICIGFIO ReliGIoso 
pe E «Roya! Assurance | tra SAO CO Notdo A. Fonseca con- | nesto Abd do, espôsa do sr. Antônio Filipe Moniz 
E E mo e quo, Ee Senai e a tra Floriano José de Sá. As fattas de honestidade têm sempre DISTRIBUIÇÃO” mrriscado Carvalho, importante proprie- 


» Secção — Bonito 7 tário em Fragoso. E E TS 
6410 —Recorrente, Sociedade Alente.) po Shste dad Nono po ate con] * 


dr. Couceiro | — Ao sr. José Ribeiro Barrosa “Viana e E o no Colégio do Sagrado Coração 
IR de sguros | no iáimiags, Magorrida, ã bem : arta-feira, 21 de Junho-S. Luiz R 
Ricenda Togiros, + xegigo provimento. tra Custódia Assunção. Meus senhores Bastos, sua espõsa como do er Antônio) Qu E I de Jesus (S. Diniz) 


e Chefe da 5* Secção — Lamelrinha: Ao lado do desgósto que a todos cau- Filipe, pais e marido da inditosa senho- | Gonzaga, confessor. Missa própria, Reaiizou-se, ontem, a festividade ao 
Recorrente, «Royai — Caros T. Figueirõa cet o Ta, que era um excelente coração, e de- a 
solado pod Eos corsuenaitaima 7 Catios 7. FigUeinte |cou q desargoso motivo ale dem lugar NE > SS ita or eerdenio, coração, e de- | oração 2.º da oitava, Credo. Fadrosiro do Colágio, o Sagrado Ceranão 
Gas Nacionas + Negaão -pioinonto. + jos — Aduenga J. Mário contra | consolador constatar a repulsa que 0) Presidente, sr, dr. Gustavo Teixeira | | O “funeral realizou-se hoje, sendo O 'aramentos de côr branca. De manhã, houve missa às 6 horse e 
6:42] — Recorrente, «Royai Exchange | Manuel Ribeiro Silva. = | caso vyocou e a bôs-vontade que os | Dias; delegado do M, P., sr, dir, Azeredo | féretro conduzido para Fragoso, onde fi- — meia ; missa cantada, às 8, com prática 
Assisange Corpa & guia Recorrida, Fa- |" — Amadeu C. Braga contra Maria | funcionários imediatamente demonstra- Pais: ajudante do cheteida sa cou em jazigo de tamília. —B. s, Lausperenes—Nas igrejus: do Ter- | e comunhão geral ; às 11 é meia, expo- 
fonal, — lo provimênto. | Leonilda de Castro. ram para sossegarem 1 iol£o de Carvalho e oficial sr, = E sotena fssimo Sacramento. 
pn VORA OL; Agora E Do Droqurando fazeres vêr que de trata: Polícia gorrecolonal — Foram. julga D. Maria do Bom Sucesso | Sº; das to xja às 15h; Trindade, das | sisão do Sant to. 


Corporations e outro, Recorrida, Fazen- 5 VARA va de um caso esporádico e que feliz- | dos : ra do Co de 
da Nacional, à provimento. Onete da 1 Susoão Moura | | | mente à família údicial é ccom raras | Augusto Ferreira, descancogador e Jog- Hospital “das -Crisuças Maria” Biap. | Some o ea pe 

- 8.426 — Recorrente, a uns inda Gapihs Nas e Ea ando ra! ig oncaludar ambos de Gaia, por Soure, 17 — Faleceu, ontem, esta sau- | das 6 1/2 às 17 horas. uma procissão, OQ andor do Coração de 

Corporation é gutro, Fazen- | valho eira Lda o múindeto | go EPE que O funcionário que acaba | Ofensas corporais. »gas00 | dosa senhora, com 7$ anos. Era viuva do Jesis e os estandartes. foram levados 

da Nacional. — Negado Despejos — Margar: . le tomar posse nela entrará para pro-) Condenados respectivamente em 283800 | antigo e conceituado comerciante João nelas crianças do Col 

qu Hecarvento:, aRoyal “Assiranda) contra Deli Maga José Sousa | socsigia iara guinter 6 a, gumentar O | e JOGO Dor anblios £, imDOSio, de jus” | faria Esteves, é mão exiremosa das &t Igreja dos Carmelit E ATO 

: E = m - . Maria da Conceição, D. Albertina, D. mi 
Pa Ngio provo, (agua) 8 da 2. stc Wihona” | destas fo pipa alo, prio | rara doi quanto, e oo. | Eca e D, Suba Bias eoime (BEJA dos E Retnião, dé  Qhlatos 
nítia : Sumaríssima — José M. C. Costa con- | as vaidades, mas que, trabalhando ho-| | Abus de confiança — A” 1.º secção dos cre António Becnacies ee | Em virtude do dia 29 ser dia dge| — Amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas € 
Dn E Neo orariaaito “ie | tra José Pereira Mais. Néstamenie, com tôda a boa-vontade. | deste juizo, toi enviado pela P. 1. É. UM | Ojiváia, Qereador dominado Aiúios Se à Seúnião das 
Ro aa 6 VARA com à consciência do dever cumprido, 


Esteves to às 5 h; Vitória, das 10 às 15 b. | co Tels d boras da tarde e ia 


di ja, como de costume, realiza-se a reu- 
Oliveira, vereador municipal ; Albino Si quis a missa e à reunião das Filhas | Mei 
Sisto processo em que é queixoso João Henti- Métia, fica ; | nião mensal dos oblatos da Abadia de 
ES SNS E ciano, Recorrida, EO Ghete da 1.º Secção — Neto exige de cabeça bem levantada ainda | que Bacelar, da rua do Freixo, e arguis | poco ta aa E tansierida para o dia 22 | Singeverga, ia Jegeja de 8. Bento da, vi 
| venda Nacional. — Negado provimento. Despejos — Alfredo Oliveira contra | que com tôda a disciplina, educação e | do, por um abuso de confiança na Eua aspirante aco Gas ecra tória, a que le o rev. D. Gabriel de 
is Recorrente. “elo, Brágervatricos | Daniel Carlos Mourel (dvas). respeito, que lhe desprestigiem o lugar | portancia de 17 contos o industria An- | geo eita : Igreja de Mafamude Sousa, monge beneditino. 
Rol Huge caido Nsnioonis == | pdoe gos S. Leça contra Jaime de | nem o nome sem fundamento legitimo e | tónio de Oliveira Viana, E certa ti “À imissa tem inicio á hora acima indi- 


Moura em qualquer caso, se tal fundamento E É s cada. 
7 Negado provimento. Ghete da 2: Secção — Ferreira O façam sempre com inteligên- 2" JUIZO efa o AQE io UR ENTÇÃO Hide À) eo Mundo OD o pe o! 
457 — Recorrente, «La Préservatricen, gão — Emilia M. Ramos con- | cia e sobriedade: Presidente, sr. dr, Correia Marques; | Pesar. Da cha. | ESB; com toda a sotenidade, a primei. 
Recorrida. Fazenda Nacional. — Negado Em bôs hora pois venha o novo fun- | delegado do M. de: Mário Sequei: raio io A erro Se e PE 


ão solene às crianças da fre- 
o 1 SE : ve do caixão foi portador o sr. Antóni> | guesia, D B Ê 
o oriente, ala Fréserratriges| qro SUSNiiSETA 3 cionários p ai defensor de todos os réus er. de. José | Pires, amigo da família da saudosa €x-) A cerimónia da manhã, terá intelo às e Barceios 


“e outra. Recorrida, Fazenda Nacional, — E á é of-cial st. Mouta tinta. 8 horas, devendo os comungantes, com- 

Negado provimento, aivaçes CRidO oa falavra o sr dr. Rui | é “Gorreccional -£ Foi julgado: Amilcar | po pirigiu o funeral O ar. José Fermiano | parecer às 7 e meia, Bombeiros de Barcelinhos 
6.468 — Recorrente, «Royal Assurance o — Viriato lhe dirigia o er de Mano de Voscias | da Silva Laranjeira, motorista, de Ni- | Inntários, EO io o) or DS tarde. pelas 17 horas, depois da — Outras noticias 

Corporation» e outro, Recorrida, Fazen- Íssir Ji V8le con- | celos, bem como os conselhos que suge- | Nº: Por homicídio involuntário! com O | quate, Si pm Pi-| oterta dos ramos à Virgem, será rinis- 

da Nacional. — Negado provimento, X Ce no da digciaoo ND Ajuda uisa | carro que ulava, presisa pa us trado o Sacramento do Crisma, pelo ve- 
6.470 — Recorrente, «La Préservatricen speji B. orientado por êsses conselhos cumpri-| — Absolvido. E dad, neraado! pogiado, 

e outra, Recorrida, Fazenda Nacional —| tra Bernardo Costa, Ha o seu dever digniticando o pagar nu: | , Polícias correocionais — Foram julga- 


a — e — o anterior, 
lega: ovimento, cial dos : Coimbra, 19 — Faleceram, nesta cida- 4 4 
Rio Di enter - «La Rotsesyasrioea. JULGAMENTOS a. sois lido O auto de posse, pelo |.. Aurora Ferreira de Sousa Martins, da | de, o sr. Francisco Pedro Cordeiro, de 44 | Senhora da Saude e Senhor trqmneaia vária corcespondência, de anta 
Recorrida. Fazenda Nacional, — Negado 2 VARA sr, dr. Vanzeler, secretário da vara que | Travessa da Rua Chã; Amélia Pinto Coe- | anos, operário de ceramica, que foi com- Ea 


, a maior estima pela Briosa corporação. 
Ei ivo — Bresidente, sr. dr. A, Mal- 1 iho, da rua da Porta do Sol; Eduardo da | batente da Grande Guerra: em S. Marti- do Padrão ea 

QUO Piecorrente, Fazenda Nacional. (OMS crs, dis, Mário de Vasconce- | depois fo assinado por todos os presen- | ponceca Aleixo, serralheiro, da rua, do | nho do Bispo, O sr. Eduardo Rodrigues E MEIAS SO Rca CO de | qupiaa 
Recorrida, Vicente Madeira & Martins, | los'e Manuel José Coelho: representente | O gabinete do sr juiz foi pequeno, | Ameal e Armindo Mendes «O Ceguinho», | Galvão, de 4º anos empregado no cor 


No próximo domingo, 25, realiza-se a | 24 Desemprêgo. 
Limitada — Revogado o acordão da 2.º) dos réus sr. dr Carlos Magalhães Vas- | para conter às pessoas que compareçe- | Sapateiro, ambos da rua do Ameal é | mercio, natural do Porto, e em Brasfe- | imponente festividade a Nossa Senhor: 


— Está nesta cidade, com sua esposa, | — Circulares das Cadeias Civis Cent 
instância concelos, de Braga e dos requerentes O | ram para assistirem ao acto, Compare. | Afonso Fonseca, estucador, de S. Mame. | mes, o sr, Bento Ferreira, de 33 anos. | ga Saúde e Senhora do Padrão, na an-) 0 nosso velho jo sr. João Carlos | de Lisboa e do Pôrta, enviando ques 
6.479 = Recorrente, Fazenda Nacional, | Sr. dr. Francisco Joaquim Fernandes Ju- | ceu ali todo o pessoal dos tribunais ju- | 4º de Infesta, por ofensas corporais. pru tiga capela da Rua do Heroismo. Vieira Ramos, sócio da conceituada fir- 
Recorrido, José Lino Correia Júnior — | nior e solicitador sr. Claudino Pereira; | diciais desde o de mais elevada catego- |  Bbsoivido ————— se << —— |  Constará de missa solene, a grande | ma comercial portuense, Fernanda Ra- 
Negado provimento. tá chefes da 2.º e 4: secções srs. Garcia € | ri, ais aos de cargos inferiores, juízes, Esclarecimento — António da Silva isericórdia do Pô instrumental, e sermão em honra de) mos & Irmão, é antigo director do Banco | rém presn 
648] Recorrente, Fazenda Nacionel | Conceição é oficiais srs. Cruz e Mota. delegados do procurados da Républica Granja, -caimeiro viajante duma Cada: co Isericórdia do Porto Nosss Senhora da Saúde, pelo distinto | de Barcelos po Oficio 
o r s usas jul t sub-delegados, chefs ' j- resido GOrador rev. Estevão Ferreira. — Com sua esposa, encontra-se em 
Bearia. Vinibola” da, Cortao, Limita, Aoção de investigação de paternidade | Cílios efe es de secção, escritu- | da Alegria, onde praficou um abuso de] wa sede desta benemérita Instituição | De tarde, haverá sermão em honra de | Déria (Each) O pósso amigo er D. 
+ = Negado pro a Hegitima — Requerente, Maria Augusta | Pinda à posse. os assistentes cumpri» | Confiança, que respondéu há dias em tri= | q. acostência reyniu, em sessão ordiná- | Nosso senhor do Padrão, antiquissima | Vicente jues Senti, rente 
ME AS RO Costelo Branco | de Carvalho em nome de sua tilhã Ma” | mentaram o empossado bunal colectivo, nste. Juízo e, foi, adiado | ria, fa aibsa À ativa da Senta Casa | imagem existente na sacristia do templo, | da importante fábrica de serração desta 
O alo e Cost Gercia Fu Ra Raimundo | Causou profunda sensação o discurso | Baia 11 de Outubro, é se adiamento iol | ga Misericórdia. 4 9, qual está a cargo do rev. Marques Ga | cidade, V' Juan Domenech, Ltd, | A 
= oa e E q a Iva. tm visita so nosso ami; sr. 
geroni, todos na qualidade de directores | “A Tequerente pretendia justitizar que | dº Sr juiz pela maneira como exprimiu | at, não prescindir. qo “depoimento “de ar. António Luis Go 


Pyesidiu o 
O seu sentimento, para com tôda a fa- € 'mes, seu zeloso Provedor, tendo secreta- 
foram da Soc, Sulgina. Recorrida, | 4 Maria Alice era filha do falecido Rat- ; algumas testemunhas “de defesa que fals 
E RI CO No pe! doenioU com | apa dia Monde FORNO: moslia! Judlico O gore as au) ado tas der Tosa, Mantel Cardoão, Ser 


eretário Geral da Mêsa. Estavam presen- 
nhecimento. Foi dada a favor dos réus, PR EE ga ja) DES 
— Acção sôbre redução de capital — Re- Costa Pinheiro — Advogado poi | ies op ara. dr. Josá Maciel iiibeiro Fortes, |' — a e 
RELAÇÃO DO PORTO uerente, Correia Ribeiro, Filhos, Lda, 1 Ryg Sá da Bondeiro, 283 — Porto ; de- | Sá Monteiro, Tesoureiro-Geral; dr. Al- e relativo 20 mês de Maio findo, a 
DAUSAS JULGADAS EM 17 DE JUNHO legado do M. P, sr, dr. Rodrigo de Cas- | fredo Mendonça da Costa Ataíde, dr AL — Cada Pora mese tão BABIBIT a Imtalegu 
>" Porto (5. juízo) — Recurso penal — CRIMINAIS fro: ajudante do chete da 1º secção Br: | António Perés Dias Guimardis, Domingos -Se dos atestados passados durante 
Avelino José dos Santos contra 'o M. P. para 3: Maccarenhos « oficial ar Tulio | Curado, José Augusto de. Figueiredo: é mesmo “mês Dara Lino divercoh, no total 
É Foi julgado : y : b 
ad a Pepe ss msurzo po Std califa] Ga a, ai Gt ns pa E opondo! 
P tra Antônio Maria de 883 contos. Preside Lisboa, por burla, isto é descontar um | Loselos e Sá a pela Comissão Concelhia da União Na- 
tada a pena. neo legado do Si: Er TREVO. Tegeira | cheque sem cobertura, Aa CON EN ouro CEagUnar b | nau E eJonal, de 860 bôdos constituídos por 1 
Vila Real — Recurso penal — Manuel 8 VARA Es jedi AO 'ol condenado em 180 dias de prisão, | aa CO Papelaria e quilo dé bacalhãy e de arror, para 08 
Gonçalves Piresa contra o M. P. — Re- Golectivo — Presidente, sr. dr. Borda- | Pais retro e os. chefes das ões, | suspensa por 2 anos, se no prazo de três | A Qual, comemorando o 75. ani pobres da freguesia, em comemoração da 
a Eai lo € Sá: 'vogals, srs. drs, Viriato Lima é | srs. Rodolfo e Tito Lívio de Carvalho € | meres entregar ao queixoso a quantia | Azevedo, a qual, comemorando » 151 ent Revolução Naclonal da 28 de Maio, rê= 
amalicão — Recurso penal — Joa- | J. Barbosa Ramos; representante da au- ppt Sa TERA: %& SA g0o € aínda em 650$00 de imposto | Ni cia de 50800 para as despesas Hi e. t 2. d lh Solyendo agraducer em nome da Junta 
quim Nunes dos, Santos contra o M. P. e | tora ar. da agnardo Cosiho: cheto, da Manuel José Pereira, pescador de Ma- | ““ Gheque sem cobertura (burla) —Pres- | correntes da Santa Casa. Igual reconhe- istória trágica dumo mulher 1 e mplados. 


A Junta foi tami toi da dE, se 
O de oo penal = Manuel | Causa julgado tozinhos, por ofensas corporais. tou flança de 4000800 na 1% secção dêsta eimento foi registado para com as Er, bém Informa e 
rt 


a ter feito representar do &r. pres 
Es , Rosa Au- Condenado em 80500 de multa, além | juízo, di é % D, Lotte A. L. de Vasconcelos e D, Maria cura dumo “e 
Ferreira Baguim contra o M. P. — Rê Asção de divórcio outono, Rosa Ac | q Co den do prisão Vê sefitdoo e SUS DO | feio Snçdue É chete O pr BorrêEo, | Aueínido  Quelror de Sousa, à primeira louca de amor à procura na sessão solene no 


a 
Sanatório Rodri- R corrente pelo Grémio Concelhio dos In- 
faria Em das tur Correia elo, por injurias. de imposto de justiça e acréscimos le- | empregado comercial, do Castélo da | Pelo oferecimento, ao o Rodri à Eee penca e er 
Tor” Montenegro contra D, Julia Binto procedente 5 beta Mala, por estar pronúncisdo por buris, | Eues Semide, de vários obras Iterárias. Almo Gémea da sua. Pórto, para à assinatura dos novo con- 


-— nio Pereira da Silva, mó: a segunda por ter dado ao Instituto de ç 
Queiroz Geraldes de Malheiro e marido. Sopra E DAE LO a Nana o se oe pule furdos Mudos «Araujo Pórtos um saco é Festa edectvo do raio 
= Desitendida a reclamação. “A Em 19 de Junho ofensas corporais. TRABALHO de batatas é um presunto - | 8a República e do Ministério, bem como. 
Dia Marques Goixas. Ee Lda contra 6 Seara Absolvido. E mãos” da Instituição os era dr, Alvaro Eu tinha tudo que uma mulher dôs 78. drt. Rebelo de Andrade é Cers 
Gere da secção da 4º vara eo MP. — 2: JUIZO MARA Gomes Ferreira Pimenta e D. Miquelina | pode desejar — dinheiro, joias, ves- veirá Pinto, 
ado. 


Ja Pres ar Rita Leal Vilela de Carvalh i o 
Fale (nei do chete dente, sr. dr. Correia Marques Presidente, sr. dr. José Leite Pereira | Rita Leal Vilela de ca tidos caros, tudo... excepto o amor, 

e (incidente) — Agravo cível — É do M, P. sr. dr. Már Se: Tone Por intermédio da Administração do ; k 

er cast HáeRie) mgd ER don | ado delegado do Mg Pat. dr: Návio Segue” | go Soap. ssiteçdo | do MM 3%, ae de | aiio Are gia cAssda far fac do | Semtiame extremamente infeliz e AS FARMÁCIAS 


tra Isaura da Fonseca. — Resolveram Alcino Mardmes e oficial sr. ], Valent de Sousa Machado E ardal Ee pendano | conhecimento de que a er* D, Maria) cansada duma vida solitária em Estão hoje de serviço permanente. 
Ed 
leio 


conhecer do recurso. Policies correccionais — Foram jul-| do Wendling. Emília Bastos dos Santos, falecida recen- | hoxeis de luxo, Nenhum homem me as seguíntes farmácias: 
2º TURNO 


ora s jul s temente, legara 200800 ao Instituto de ate 4 
DIST RIRU (ONO Narciso da Cunha Melano, serralhei- | Horário de trabalho — Pagamento vo- | Cegos do Pórto, deixando á Santa Casa) tinha nunca pedido em casa 
Pórto (4* juío) — O M. P. contra | que pronunciou o rama EueTOBSO 


ro, da Calçada do Rêgo, Lameiro, por | uniao fara o qo Pagamento voz | metade da raiz de todos os seus prédios) —e eu sabia a razão disso... q mk 


E tem- | ofensas corporais involuntárias. eira e Antônio Viana da Mota te Ca, | existentes em Celorico de Basto. nha tez era horrenda ! Tinha a pele a Foz — Ocidental, Praça Mousinho de 
Corina da Conceição Reis. — Juiz, W.| | aMaus Senhores — do o func | Compelido ao pagamento de 25500 & | La, nás importâncias de 13:80 e Ma: | «À Mêsa inteirou-se das propostas apre: | coberta de pontos negros é de poros Aliuguerque, 68 = Higutredo, Rua qa 
pag eçaão Bonário que acaba de tomar posse, lo- | parte queiosa e condenado em 200500 de | nuel Costa importancia de | sentadas Dor e a execução de obras) dilatados, Nada do que eu experi- Codoleita Tás“ Ganavarros” Rua da 
ôrto (4 juízo) — O M. P. contra | cionário que acaba de tomem posa dr | imposto de justiça Ge 30500 gurso aberto para a execução de obras Rigg Foi então |e azeite predigeridos Estas duss | Restauração, 58 — Aliança, Rua da 
Constantino Gonçalves. — Juiz, L. Car- | £o me veio à mente à ga que o em- |. — Laurinda Ferreira Lopes, da Tra- Acidentes de trabalho — Reclamantes rédio que a Miserxórdia possui no] mentava dava resultado. Foi €: bet jortil Conceição, 2? — de 8, Domin 

meiro; 2º Secção. da que deu ordem da a tive | vessa da Póvoa é Piedade de wim Vieira Couto e Deolinda Fan- | concelho da Vila da Feira onde estão) que por conselho do meu farmaceu- | substancias infiltram-se nos poros é | GqUSSicim Tm ds SO ato da 
ato, ff EUito), cm Carlos da Costa | oito do fazer gciras considera- | Maios, fiandelra, do Campo Alegre, p pais da cinistrada Maria Felismi- | instaladas as escolas primárias oficiais) As e o Creme Tokalon | trazem á superfície as impurezas | Barros, Ras do Loureiro, 104 = Labos 

guita OM. É — Juiz, B. da Silva; 34 | 6, propÓsio Co fosco. O que poderá pa- | ofensas corporais E do Goto é Sonquiea e sta fe io dum soro) USO experimento * a tranca. | profundamente escondidas e que O | ret Warmassitico do Pórto, Prage daN 
. vÍdas a de É à RR x o irmão, RUM 

to Sitio = O M, P. contra Antônio Pin | tecer impertinente O Uteis, pois dos | Um oRsamento quo val sor anulado — rede Lea e Fespecisvo jaudémio que, pesam sobre do tim de alguns | sabão e a água nunca podem atingir. | Rêpública, 21 — Cosme & Irmão, 

A entanto» ) tim eéo e e Vitor 


naud: 1.º Secção. bem intencionados alguma coisa apro- | O sr. conservador do registo 


é Coelho dos Sant áias já tinha a | Outros elementos do Creme Tokalon, | Costa Cabral, 390 — Botetho, Rum da 
conservatória) de que é con: aide À E Rio os BEN LOS 


Alegria, 683 — Luso-Brasileira, Praça 
Ponto (4.º juízo) — O M. P. contra Al- | veita 


: i teressados. £o! ele mais fresca | Cór branca, alimentam e rejuve- | dq Batalha, 28 — Sousa Sontés, Rus 
| . dr. Américo de Cast ! ã E COROS qro The - A pedido dos interessad, pe 4 
fredo Teixeira da Silva. — Juiz, A. Fer- Nenhum de nós ignora o desastre que articipa c do ao: v e mais clara. Ao | nescem a pele, apertam os poros | Santa Catarina, 141 — Homapática, 
Jandes (no impedimento P. do Vale); | provocou a ga a jodes. nús sabemos | juízo uma participação, € ; reantra Adelina Do an- | 2 7 Jaime m duma semana | dilatados, tornam em três dias bran- | Rus do Bomiardim, 244 = Tuuno-irana 
Secção uanto fomos à a a o Vieira Coelho, Pa k rj cesa, Rua MO — Fl 
dos dos Santo contra | Fa de suspeição a eionamante ns o Pr ERR) ea ; e Antônio Maç todos os pontos | ca, doce e aveludada a pele mais | (ca Rua o de Cedofelta, 125 
S, L | giu e para a qual alguns levi ar - do cont e 


negros e poros | escurecida e mais áspera. Mesmo as | — Nova Avenida, Avenida Fernão de 

dilatados tinham | mulheres de certa idade podem | Magalhões. 642 — Bomfim, Rus do Bom 

desaparecido — e | obter uma tez fresca e encantadora | tm. 73 

tinha a pele bra | de que qualquer rapariga ne orgu- Assistência Domiciliária a Down 
E 


da rua tinuarem, no Hospits. 
E tas da Alfandega, esta por figurar co- | do prazo de nuarem, no Hospital € 
Soncorrerara, pe daos” iSgnticos, | TI num casamento duma menor |“ Sentença — Foi julgada imporcedente | tório. os estágios clfr 
DR GN JULG RR ENESS e Alda que de menos gravidade, existiam, | filha daqueis, casamento que depois se | a - a tenta Ventura de | £ 
(82 vara) — Apelação comer | esquecendo que o Povo ignaro não atin- | efectuou religiosamente. A mãe da mer 
Slal — Joaquim Lopes Coelho contra | ge um certo numero de coises, nem dis- | far abando Ande gde de 
Zulmira Pinto Lopes Coelho. Rel. | tingue funcionários. que de tudo se | anos Está-ce or a 
juiz L. Carneiro. aproveita, para conseguir o desprestígio | Pe pacas 
Mo Recurso penal — O M. P. | daqueies que acima se souberam co:0- 
Sentra “Armando” Danie) Pires. — Rel, | car, É 
E L Sampaio “Tudo isto ca uma falta de com» |, Presidente, é 
Barcelos — Recuiso penal — A Com- | preensão de deveres e uma falta de | leg jo) 


oem. 
ca, macia e ave- | lhario. Garantem-se optimos resul. | tes Pobres — Séde: Eua do, mta 


Pol 
ludada. Pouco de- | tados ou devolve-se o dinheiro, A* |n.* 204-%9 — 


jicença 4 Maria Ferreira serviços médicos do farmácia é 


4 am 
: a, internada dos Hospitais Meno- pois casei com O | venda em tôdas as perfumarias e | fermagem aos doentes extremamente 
Presidaoro, ro ota er res, pará se conservar ausente do inter- eleito do meu] boas: casas do ramo. Não encon- | pobres que não possam sair de cam 
dr. Rodr: dr. nato durante um du je 9 tas. 


ente s licenças coração trando escreva para o Depósito To- |e que os hospitais não aceitem. Ar 


hia aju s d ha; de , i ô ã i Ç! jevem ser feitas por escrito 

oa a punaugteial Nesineica contra, Ma r E iassrenhas. ) é | im imesito à diverso escoa. te O Creme Toitalon de côr branca | alem, 68, Rua da Assunção = Lis. | dmmgaa devem, aos folia or sig 
ves de Oliveira. — Rei, juiz L ' ieprrm Bordalo. De tratado também de expediente 3 inão gorduroso) contem nata fresca | boa, que atende na volta do correio. dência, 

Sampaio, não quero dizer «vaidades. respectivos Of aro (não gor ) respondência, 


Ponte de Lima — Agravo cível — D. E" certo que há quem lamentávelmen- orreoclonais — 


DIARIO DE LISBOA 


. a a de, Valongo; Antônio Reis Saraiva, 
| CRONICA DA CAPITAL A viagem do sr. Presidente da Republica | Educação Nacional [ás Fic ga do que 
% * Colocação de professores Jusã. Mesão Frio; Ciaudino de Olíveira 
' ; i ima disposiçã sda a Betáico Enero Enio, Cartâceão do Mom. 
A partida do sr. Presidente da Republica para Moçambique | O sr. general Carmona segue em otima disposição E Cara Américo Soares Pinto, 


a 1 as iseu — Rosa de Sousa Santos e Izli. 
— Serviço modelar — Uma grande figura de sacerdote e indicadas os seguintes professores de en. A Ro a o eae Varios 


e itadi! i i JE BOI DO ONIAL, 19 Sino primário : e 
de Bispo — Melhoramentos citadinos da maior importancia O pr Rea ie aco Telegramas recebidos no Aveiro — Manuel Pereira Campos, Maria Eaipe à Tranca qe Ancião. 
E k, E T ss imego — jo Gon sã, 
Lisboa vive ainda, e viverá por muito | para tal se apresente oportunidade, re- | rey bem, recordando-se a bordo com Mini-fério das Coiónias Gjesos, Feira a dos Pe que Ee meida Einto, Fagide, Mangualde ; Antó- 
| tempo, ésses momentos de extraordiná” | petição. viva emoção o momento apoteótico) x, ministério das Colônias foram rect-| meis; Luzia de Andrade F.gueiredo e |nio de Almeida Coelho, Fagiide, Men- 
ria "vibrante emoção patriótica que tia n ;-| da partida do Chete do Estado para | pidos os seguintes telegrama: Maria Bentido Soares Resende, S, Mi- | qualde - Raul Leopoldo Ferreira Bolcho. 
os da partida do sr. Presiden: E! Os meios católicos da capita Segui À 4 sua viagem de soberania às coló- me da Colónia meu faço | guei, Ovar; João Pires da Rosa, Gata- | Alvito, Moimen' Sequeiro; ae do 
ública, para a sua viagem a Cabo | ram, com o mais vivo e compreensível v para que a sua viagem prési aha da Boa Hora e Maria José Cardoso, | pos cio SAE te de 

e Paixão r 7 


Verde, Moçambique e Unido Sul-Ajri- | interêsse, as homenagens prestadas pela | nias de Africa, unidas pelo mesmo seja tão brilhante como a primeira | Santa Catarina, Vagos, x 

x a DR Renee o rele: diocese de oriarure a, So ni o | sentimento na grandesa do Império. pre tação do povo da Indi h seia Aero nide do Nascimento Cos-| Arca, Sinfáis. 

segunda vez, = | venerando , « D. sr. Presi êpúblic; ni- Moçambique irá uma miss s ia, Póvoa, Moura, pa 

E ia mandato, sr. general Oscar Carmona | Maria Frutuoso que, há dias, celebrou ) O st. Presidente da República Ei cial para saudar o sr. Presidente da Re] “Braga — José Rolando da Silva Pe-| Cartas de curso da Universidade 
* toma o rumo do Império, para levar aos | as suas «bôdas de ouro» sacerdotais. festa optima disposição, assim comº | mica composta dos srs. drs. Froelano | reira de Sousa, Panoias, Braga; Maria de Lisboa 


uguêses de além-mar o abraço ami- Prégador dos mais ilustres, passando | q sr, Ministro das Colónias e todos OS fge Melo, presidente da Camara de Nova | da Glória Freitas, Alvito, Cabeceiras de 
ENO a rareçho da gente daiMeirópoie, dos | por ser dos sacerdotes europeiis mais so” | membros da comitiva. Goa o Sousa Faro, médico, Rau Rage | Basto; Leontina Reis Morera de Ca casa a a 
| seus irmãos mais velhos, edores em matéria de história sagrado, Ê j isos | Posnobo e Visconde de Pernen, proprie- | tro Santa Senhorinha ; Isabel Maria Ma-| po lembra a todos os diplomados que 
| Mos, ao mesmo tempo que é portador | professor dos principes no Paço real e O Colonial, escoltado pelos avisos | támios, — (a) Governador Geral tos, Tecia, Celorico de Basto; Manue: | aquniriram as suas cartas de curso. a 
desta mensagem de amizade, élo forte | de mais duma geração de sacerdotes que | Bartolomeu Dias e Afonso de Albu- * Costa A-meida, Gondar, Guimarais ; Bel. | conventencia de as retirarem com à pos- 


| que melhor prenderá e unirá os membros | passaram pelos seminários onde o sr. ) A a o to) ra rarid. e fear Aa 
E Gogo dê própria Bátria, 0 | Bisso de Eoriclegre roleta dá eievi: | Querdue, segue marcha normal num) | O concelho do Gortrao, da godia jotou | mira, Margarida dos nios. Ventusa, ga) siva Drevidude, ayisandose, de que, só 
venerando Chefe do Estado irá. também, | cão do virtuoso sacerdote à dignidade | mar calmo, com rumo a S. Vicen 8 | presidente da Republica e Minis. | Verde. g diante apresentação do bilhete de iden- 
afirmar ao Mundo, nesta hora contur- | episcopal nunca o afastou, completamen- A bordo têm chegado inúmeros | 2º “Ts Colônias e pediu para visitarem Bragança — Maria de Lourdes Santos, | date rc ocurador devidamente 
Dada em que os povos e as nações pa- | te, do convívio da sociedade lisboeta que |  agiogramas de todos os pontos doem breve a India Portuguesa. (a) Gorer-| Coeihoso, Bragança; Elisa Amélia de | habilitado. ) 
NCUE Eºg vale, efectivamente, a sobera: | Santo, que” o" ouviu nos mais repuiados | Império, com saildações entusiásticas | nador Geral. j Castro, Fonie Longa, e Manuel Maria | “A secretaria "enviará para qualquer 
CE ppa GP ras Pora a d é ' N Atonso, Seixo de Anciães, Carrazeda de | ponto do continente, ilhas ou colonias, 
Enoque no seu vasto e ao neo | é VOlOS de bon viagem. A União Nacional da India sauda efu- | Anciáis. por conta dos interessados e contra avi 
o 7 a pss o 4 sivamente s. ex.* O sr. Presidente da Ri Guarda — Joaquim da Pumificação Ri- | so de recepção, as cartas de curso que 
“Ao olhar do alto da ponte de coman- | vezes, a sua palavra culta e autorizada honra e A k ú É 
do do Colonia: as manifestações que quer | se fez ouvir. O programa das festas em publica e Ministro das Colônias e deseja, | beiro, Orgens, e Celeste de Andrade, Re- | solicitem, 
e terra, quer. no rio, se ergulam Dara | « foi Com verdadeiro e compreensivo do Cheíe do Estado q a da Ti É oo GD à o more) A A 
ele, o Chefe do Estado deve ter cobra- | júbilo que Lisboa viu os diocesanos do SN nro Estado EN SF vi E 
do a certeza de que leva consigo a alma | sr, D. Domingos Frutuoso consagrarem A" chegada do «Colonial» irão a bor- PET e ET Novo, (a) Henrique Ca eg ARENA Ra e fa 
e o sentir ge rodo oo org aço da maneira que o ur a figura use do cumprimentar o sr. Presidente, EO ) o E Rerão, Bela çº gado, A escola Cio Algueirão 
Elieiéra oo Cio ,S dom 6 e donbdo lhe pertence é cuja vida, em | EePUblCa Os iu directamente | Os portugueses da India saudam o ve.) | Castelo Branco — José Moreira Mede. 
“Ao percorrer agora os caminhos sul- | mais de meio. século, tem sido tôda de- | para ali onde chegará na véspera, ou | ncrando Chefe do Estado e o sr. Mínis. tim, fin a No Centro Especiaiizado de Vôo sem 
cados outróra, pelas caravelas heróicas | dicada ao serviço de Deus e da Pátria. | seja dia 22. rd nrgrea | nda Solônias, desejando-hes uma fe-) | Coimbra — Amélia Martins, Canta- Motor, do Algueirão, fol, anté-omem, o 
«os descobridores e dos navegadores, ve- —//I— “Ao desembarque a guarda de honri 5 viagem, a nto Santos, sé- | dia reservado a experiencias, a-fim- 
cordando a sua saida de Lisboa, o sr. A Câmara lie resolveu substi- | será feita por uma força de marinha. — de, a ias Rea vagas, se averiguar das possibilidades de apro- 
Presidente da Republica poderá com | ,yir completamente O colector da Ave-|O Chefe do Estado e sr. Ministro das) Tambem enviaram telegramas de agra | Mora Enio TONS dE SUS Cn Espi- | veitamento, 
emoção afirmar que nete e com ele pal- | midia Almirante Reis. Colônias dirigir-se-ão para a Camara | gecimento ao sr, Presidente da Republica | Dho e Emílio Joré de Sousa Campos, Mol-) Os resultados foram os mais satisfató. 
milando de novo, aqueles trilhos que | a e e que, embora de- | Municipal onde haverá uma sessão so-|c Ministro das Colônias por terem ace | nho, Miranda do Corvo ; José da Silva | rio possiveis, Fizeram-se noventa parti- 
encheram de liz é beleza os caminhos | morada, é da maior importância e des- | lene em sua homenagem, e durante 0) gído ao convite para visitarem Luanda | Gúv.o, | Arazede, — Montemor-o-Velho ; | das e um vôo de ensaio, durou três ho- 
da Civilização, val todo o Portugal. morada, é da maior importância e des | pescurso da Camara para o Palácio | às actividades econômicas, Clube Atleti- | Emidio da Fonseca Santos, séde, Olvel- | ras é 10 minutos. E o aparelho não per- 

A tarde de sábado se joi o abrir ma- muito vinha sendo reclamada, sem | Laio lançadas flores sbbre o Presiden- | co, “mta local do Amboim, Assoclação | ta do Hospital ; Aizira Teixeira Alvará, | maneceu mais tempo no dr por não ser 
gnífico de mais um grande cavítulo de | reaiizá-la, é te da Republica pelas raparigas da ci-| 405 Empregados Comerciais de Novo Re) S. Miguel de Poiares, Poiares, necessário, Assistiram às experiencias, o 
glória na História-pátria, não foi menos Com o novo. colector: devem desapa- | dade e suburbios que formarão à 88 | gondo, Municipio e Associação Comercial Portalegre — Fernando Santos da Sil- | sr tenente Quintino da Costa e o instru- 


o escreber de mais uma grande página | recer, de vez, as continuas e prejudícia- | Para esse tim. galanadas com ge Móchico, Municipio ge Chibog e «e | va Campos Neto, Vila da Rainha, Soure ;) or aiemão, 


história venemérita desta sempre leal k: As ruas estarão enj à | Mossamedes, Associação dos Proprietários 
| Elnobre cidade de Lisboa, copital da Na- | viteauins nó Resuirdo, os Anjos cad: | paideivas, de córes, do Ampério, e Noz | e Logistas do Iatand, Ajsociação de Agr.) Ebora — José Lais Boaventura Fialho, | Novas carreiras transatianticas 
sto, enbera é mãe de tôdas as cidades | sando os maiores transtornos aos mora- | noite, O descerramento da memória Fe-| Cia) qe riuita, oo o ASoch Faro — Isabel da Siiva Pardal, Al 


ESPE! lustémas. dores daquele sítio. Magnífico, porém. | iativa à visita do sr. Presidente da Re- Deve ser noje baptizado, em Nova 


—= tombres, Aijezui ; Maria Marta Baptista, 
=P — seria que a nossa Câmara Municipal que lica terá lugar ás 16,30, sendo ilu- : “| Iorca, um hidro-bimotor, da Companhia 
ME por tão benemérita obra só merece lou- | Dibado por farois potentes, havendo S ia, Caso: puania José Verissimo | ge Navegação Aérea Air! 
Ai a-propósito da viagem presi- | vores, realizasse idêntico melhoramen- | gs 16,60 um passeio na baía das Gatas O MARQUES, 19 — O jornat r to San- | ciar jagens experiment 


: to em muitos outros pontos da capital havendo à noite um |O Notícias, na sua edição de sabado, tn- | to Rbeiro, Fuzeta, Olhão. DO: 
Muitas vezes nos temos referido aqui | onde as cheias ainda se. fazem sentir, | siitoso hão do artifício nesta baia, e | terpretando o sentir de toda a população) Leiria — Constancia dos Prozeres Fi-| Cl Cn a a do carreiras, 

às dificuldades que a gente da Imprensa | incompreensivelmente, todos as anos. | às 17 horas haverá um baile oferecido | das colónias afirma em grossos caracteres | Bueisa, Paleiro de Baixo, Ancião. emo 

Costuma encontrar, principalmente “da | como em S. Paulo, Boa-Vista, Avenida | pelo sr, governador da colónia de | em toda » primeira página que o sr. Pro-) | Lisboa — Ceestino Teles, - Oihalvo, = 

te (da polícia, para o desempenho da | 24 de Julho, etc. Fado Verde no Palacio, passando nes- | sidente da Republica «Quer no momento | Alenquer Maria do Carmo Pacheco Melhoromentos de boa 

“ia missão, sempre ue se verifica: PU Um, ta ocasião em frente do E ao Ee Ri, de punto aquecem a os Mosgado, 3 iara a do Va. 

randes ac Era izmente sa, e ás 17 horas e instantes da viagem é acompanhado ca-| le, 4º zona; Gertru Lopes 
o comete rraahao ei ai ir dE RR Re a rinhosa e comovidamente pelo pensamen-ANéto, 6» zona; Henrique Antunes de Au- |, Foram adjudicados a Roberto Baptis. 
Do fique nto, temos” enconá! a ligação da Rua de Alezandre Hercula | a a no mesmo dia para a Prata | to de todos os coloniais de Moçambique | meida Guerra Portela, Loures; Maria | ta Sanitad, os trabalhos referentes | 
E sto E que ão esqueçamos | drigues. de Sampaio.” "oa Gta de Nor | c, 18 horas onde chegará Hil, dia 24 ús ) CUJOS corações malpitam, desde ontom no | Lopes, Pragana, Santo Isidoro, Matta :) Cart io ma Rlameda Di Alonto Hen. 

) Tam ” -Jhes-Í esmo voto, na mesma prece de fel irgiio Sa Alves, amador. ni É 

Do RR, ora o maior Unportândia Consta | das o desembarque sebos | viagem para que Deus o traga em bem», | Rodriguas Pinta. Linda-a-Velha, Ceiras; | TÍqUeS, cuja proposta foi presente ao 
E, o na partida do Chefe do Es- | um melhoramento de grande valia que | pi Doo io inda ac Velha, Celtas: | gr minishro das Obras Publicas. pará 


jo tem jis. vem simplificar grandemente o trânsito | marinha, dirigindo-se o Chefe do Es itui - resolução definitivamente, 
O le fics vgss oe sata ira | nda "Tecmo a doenida dai | ado paia a Cara, Michal onde] A reconstiniado da fortalea irado ido Tons Ns; Movínio 6 | no gut moon, 
Janta fatiidade desempenhar a sua fun: | importantes” bairros da” Estao” como. é | 5: Jorge dos Ortãos, Inauguração da Porto — Ariminda Alves Verissimo) Academia das Ciências 
que ninguém os incomodasse, | o Bairro Camões, A a ET quetia ÃO) LOURENCO MARQUES — Noticias da ode ota RAT comes do Peas 
na manto o trinsito pelo Tua de” Berbia Sai Festas desnpetivas dantas mo o Dora e A e ori edo, SPNCÇ” | Atmeida, Vate ' Formoso, Penatie:: Irene] Amanha, quartateira, reunigsas o 
queiro, onde não raro o movimento tem | do Goversador e recêpção, havendo UM | faia, feita com o maior rigor histórico, | de Jesus Coelho Maia, 1.+ zona ; Lucinda | conselho administrativo, da. Academia 
congestionamentos grandemente prejudi- | cortejo luminoso às à homal ás 10 ho- | Mfim-de comemorar a visita do Chefe do | Fernandes, 3º zona: Margarida Santos, | das Ciencias de Lisboa. 
| para a vida da cidade. to do Palácio. mia CamDatara linda» | Estado. 8.º zona ; Maria de Oliveira Piment As 16 e 15 do mesmo dia, sob à pre- 


stamo-lo com o maior prazer, e 

os mais ardentes votos por que 

atitude de sábado não seja caso unico, 
nua “antes tenha no futuro, sempre que 


ta, 9º 
Egor ai Corn Ra 7] À fortaleza oferece um aspecto tmpo- Ribeiro, 1) sidencia do sr, dr, Jullo Dantas. reune 
costigue, tmbém é Ria Atesanare Her- | monto engalanada o à noite devida-) mento constltulndo “um | impresslonante a | à terceira das sessoês Dlenarias extraor 
| La é a monumento para à evocação do passado Coronado, Santo | dinarias consagrada aos trabalhos do 
O Aq Partida. no, dia 25 fis 11 horas e 90 | glorioso na costa orlental de Africa. Tirso; Aizira Nazaré da Silva, Brmezihe | Vocabulario, 
ata, S, Tomé 01 - 
mapa (Rbd e cine fio fo 14 horas. À bordo irá o gover- 
k ul 7 nador e comitiva apresentar cumpri 


j “ E seja mentos ao Chefe do Estado. Ao longo 
ntas do Estado Exercicios militores do caminho para o Palácio 'Sua Bxce- 


lência o Presidente da, Republica pas- 


o.P. 


a : fase das obras a realizar para a cons- 

* &orrente ano o salco crédor eir. trução do, eo datrro indígena, ago 
! mónia rel . 
|| de 1.093.3:2.009$35 mónia. religiosa &, «Palácio. 
na uincho, no dia | bém um jantar de gala no Palácio do 


Escola Patricio dos Pra- Presos que recohem ao hospital 


zeres 


Os trabalhos lectivos foram enoer- 
rados, ontem, pelo sr. ministro 
da Educação Nacional 
Ne Escola Comercial Patr.cio Puazeres, 
rea.ig>u-se, ontem. uma festa para encer. 
tamento dos trabalhos lectivos e distri- 

os escolares. 

horas, chegou o er. ministro 
da Educação Naciona!, acompanhado do 
seu secretário, sr. dr. Fernando Betten- 
court A enirada, prestou-lhe a guarda 
de honra um grupo de «castelos» do cen. 
“o nº 19 da eMocidade Portuguesa», ao 
qual o sr. protessor Carneiro Pacheco 
passou revista 

Em seguida, o sr. ministro, com o di- 
rector da esco.a, sr. dr. Prancisco Miran- 
da, do engenheiro Rodrigues da Siva, 
director geral do Ensino Técnico, e do 
dr. Centeno Cardoso médico do centro, 
deu entraca no edifício, onde, no primei- 
;c andar, fo; saudado pelos aiunos com 
muitas palmas, 

Numa das salas o direcior da escola 
apresentou ao ministro todo o corpo do- 
cente sendo depois inaugurada a expo- 
sição de trabalhos executados peias fi- 
liadas da «M Po», daquela escola 

Após uma rápida visita a aigumas ins. 
taiações, houve, no jardim de inverno 
uma sessão solene, presidida pelo sr. mi. 
nistro da Educação Nacional, que era se- 
cretariado pelos srs, dr. Francisco Miran- 
da, engenheiro Rodrigues Silva, tenente 
Cunha e dr. Pereira Graça. 

Falaram o aluno do ultimo ano José 
Neto, o comandante de bandeira da «M. 
Pos, Cantos Soveral e o dr, Francisco Mi- 
randa 


A perda do Phenix 


Telegramas de pesames do sr, 
tro da Marinha 

O s. ministro da Marinha enviou um. 
teiegrama de pêsames ao Govérmo fran- 
cês, por motivo do desastre do gubmami- 
no francês «Phoenix». ma Indo-China 
francesa, em nome da marinha de guer- 
ra portuguesa, depiorando a perda da- 
quee submarino e apresentando as suas 
condolencias em seu nome e no da Ma- 
rinha de guerra portuguesa. 


A disputa da Taça Dr. 
António Martins 


Reunião dos delegados dos clubes 
concorrentes no Ateneu 
Comercial de Lisboa 

Numa das salas do Ateneu Comercial 
de Lisboa, reuniram, ontem, 4 noite os 
delegados dos clubes concorrentes a dis. 
puta da prova de tiro «Taça Dr, António 
Martinsy, que principia no próximo sá- 
bado pelas 15 horas, 

Presidiu à reun.ão o sr, António Mon- 
tez, secretariado peio sr. Alvaro Leitão, 
Após o inicio dos trabalhos foram rece- 
bidos os boletins de inserção e em/se- 
guída efectuou-se o sorteio pára escolha 
dos. dejegados dos cibes concorren es, 
que devem fazer parte do juri que deu 
o Seguinte resultado : 

3, Real Lopes, pelo Clube Desportivo 
e Recreativo da Imprensa Nacional de 
Lisboa, Manue! Castelo Branco. pelo Clu- 
be Português de Tiro q Chumbo, José 
Machado de Oliveira Caryaiho, pela Fe. 
deração Portuguesa de Tiro, um repre- 
sentante do jommal «A Voz» e outro do 
Ateneu Comercial de Lisboa, Julio Fer- 
meira Alves, Augusio Soares e “Alvaro 
Leitão, 

Antes do inicio da prova, será descer. 
rada uma lápide comemorativa na car- 
reira de tiro do Ateneu Comercial de 
Lisboa, que passará , denominar-se «Dr, 
Antônio Martins», 


Bgressã- ó tocado 

Recolheu ao hospital de S, José, o 
jorualeiro Francisco Ribeiro, de 28 anos, 
residente na Zambujeira, Lourinhã, que 
ali se envolveu em desordem com va- 
rios individuos, um dos quais lhe deu 
uma facada no ventre. 


nai E gará, revi = 
sta a uma guarda de honra. 
NA ii Haverá um “almoço na “Trindade, a 
ad cortejo. agriecia, seguido de banquete o 
no Palacio e passeio à Roca de Tr 
7 das 8 | -os-Montes; dia 3 inauguração da 1 


eme 


Por terem adoecido nos calabouços 
do Governo Civil, recolheram sob pri- 
são aos hospitais do Rego 5 de É. Jose. 
respectivamente, Augusto Martins, de 44 
amos. marítimo. o Antonio Alberto, da 
84 anos, ceramico. 


Marinha de Guerra 


Exercicios de diversas unidades 

Largou. ontem, para o mar o contras 
-torpedeiro Vouga, que foi executar vá- 
zios exercícios regressando, à tarde, ao 
Tejo. 5 
Também safram de Setubal para Ca- 
lhete o contra-torpedeiro Douro e O nas 
vio caça-minas Vulcano, para exeouta- 
rem exercícios de lança-minas. 


Capitão do porto de Viana 
do Castelo 
Deixou. ontem, o cargo de capitão do 
pórto de Viana do Castelo o sr. capitão. 
de fragata Santos Pêgo, que, por estes 
dias, deve assumir o comando do cons 
tra-torpedeiro Lima, 


Canhoneira «Mandovip 
Chegou ão Tejo, vindo do Norte, a 
canhoneira «Mandovi», que vai sofrer 
várias beneficiações, 


Forças navais em exercívio 

Passou ontem do aviso «Afonsy de 
Albuquerque» para o aviso «Gonçalo 
Velho», onde anorou as insighias de co- 
mandante em chete das fórças navais 
em exercício, o comodoro sr, Sousa 
Ventura e o chefe do Estado Malor sr, 
tenente Quintanilha de Men- 


Promoções a capitães-tenentes 


Por terem terminado o curso elemen-. 
tar de guerra e por satisfazerem as de- 
mais condições de promoção, vão ser 
promovidos a capitães-tenentes os 1.º fe. 
nentés Horácio Faria Pereira, Luiz Arrias 
ga de Sá Linhares, Paulo Luizelo Tei- 
xeira Viana, José das Neves Ferreira, 
José Pereira da Silva Costa e Alfredo 
Luiz Soares de Melo. 


Posse do comandante do contra- 
-torpedeiro «Lima» 


'Tomou, ontem, posse do cargo de co= 
mandante do contra-torpedeiro Lima, q 
sr. capitão de fragata Santos Pedro, que 
lhe foi entregue pelo oficial da mesma 
patente sr Pires da Rocha. 

Estes oficiais apresentaram-se ao mi- 
nistro e maís autoridades de Marinha. 


Curso complementar de guerra 


Completaram O curso complementar 
naval de guerra Os srs. capitães de mar 
e querra Francisco Luiz Rebelo, Artur 
Vital da Cunha Freitas, José Vicente Lo. 
pes e Arnaido Ferreira de Campos Na- 
varro e 05 srs, capitães-tenentes Manuel 
da Cunha Rego Chaves, Fernando Vas- 
concelos Sá Ferreira e Aníbal Mesquita 
Guimarães. 


Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: ingleses Monte 
Rose, de Liverpool, com 3% excursio- 
nistas: Daríno, de Liverpool: italiano 
Vutcanta, de Nova Torca;  brasilejros 
Cuíabd, de Leixões; Almirante Alexan- 
drino, do Brasil; português Costeiro, de 
Casablanca, com fosfatos: moruekuês 
“uriflord Ge Sevilha; alemão Bianca, 
de Roterdão; estoniano Naissaar de New. 
Port; ambos com carvão; italiano Ma- 
dalena Oder, de Faro com cortiça, é 
os outros com carga diversa. 

Despacharam para sair, os vaporest 
italiano Vulcanta, para Ttalia; brasílei- 
ro Culabd, para o Brasil; Almirante 
Alerandrino, para Hambingo:; portu- 
guês Guiné. para Bolama: Castequel, 
para à África Ocidental; alemão Hund- 
seck, para Sevilha, e inglés Lopland, 
para Marselha, todos com carga diversa. 


ç mó áci l 
E ; realizar. | E 
as cenponadya a ASTOO TOA NDO, "a E das DR Ae dO Rotas governador. , 
it ME devedor. 34:168.209556. | De Inglaterra a Portugal | Fisfltiaado no dia 17 As Tá Noris À ] 
RR roses, e Portugal; saldo crédor, bordo irão o governador geral de Mo- À 


nadores das, pro- 
Donósitos à ordem no Pais — No Banco num barco à vela Sinciad do Ninmsão Sul do Savo 6 Zam- 
fonal. Ultramarino, 19:995/000800, No paquete Highland Chieftain, | bésia e dos Territórios da Companhia 


chega, hoje, a Lisboa, o sr. Hagi, se | de Mocambique angenentar cumprimem, A situação internacional 


cretário da Embaixada inglesa que, 
MV » | presidente da Camara Municipal que 
SERRANO, pelo adido de aero- lho entregará as chaves da olgude, 
náutica mesmo tentaram | Sessão solene na Camara Municipal. 
riHos “Pane E Ri O Cheta do Estado passará revista às 


das as escolas de ambos os sexos e 


A pasta das Colónias | merenãa às criancas. Jantar e baile 


= bandeiras de tódas as Camaras Muni. [4] 
9. =Lisboa num pequeno barco à vela, | cipais da Colónia cujas deputações es- 
and Overseas Bank, Limited, - Lon- A viagem foi interrompida devi- | tão formadas para ésse fim. A! tarde . 
e O9TTÍS-129, Esc. 76:748.500812; | go ao temporal obri cumprimentos no Palácio e jantar, No 
Banque, des Réglements Internatio- FAO, que os obrigou a re- | gia 18 haverá um Garden-Party Ver- 
asileia, £ 73:944-0-0, troceder para o seu pais. beng, e iluminações. No dia 19 álmôço . 
2 ——e— no Palácio. Parada dos alunos de tô- m 
Sai 1 


oferecidos pelo governador; dia 20, 


s - 
lónias, tomou, ontem, posse deste ul- | & Marracuene, missa campal, parada 0 J p b | g 
e a gemp ste data) Japão vo entabu ar agaro 

— e — ; PE . 
Ministério das Colónias | Penta inaç-so meste aiavim en: NOJOCIAÇÕES directas com a China 
quete oferecido, pgisa gasnoclastiên eco: 


de gabinete do sr. ministro das Coló- do eia, colónia inglesa. Dia 24 o Che- 
o 


nias o sr. dr. i E Estado irá a Magude onde inau- : 
parte «equipes» do Casa Bis, a Bina o guratá a rs ponte Abirs O nalo O LONDRES, 19. — Informam de Chung King á «Reuter»: LONDRES, 19 — Chamberlain. 
P 


E 


Belenenses», do Clube Sportivo de Pe- pois para Magule onde haverá um 


Oem dr iata. ; | | descerramento da lápide comemora, co 
misiro da istica interino das Go: | erssiqns RS to o prosseguem as. conversações 
A 
anglo-soviéticas 
Passou a exercer o cargo de chefe | nómicas da colônia, No dia seguinte) segundo informam de Chung King sem haver, todavia, resultados práticos 


declarou nos Comuns que «na tarde 


€ Dafundo, do Sporting Clu- “di procederá ao descerramento da lápide Declara-se nos meios chineses bem informados que o Japão fará bre- | do dia 15, o embaixador da França em Moscovo, o embaixador da Ingla- 
al, do Clube de ruteboi «bs | Rádio Clube de Angola | comemorativa da, visita, seguindo de-| omento grande esforço para obter a paz por meio de acordo com a China, | terra e Strang, tinham sido recebidos por. Molotov, ao qual e 


peca, do Clube Nacional de Natação, O sr. dr. Francisco Vieira Macha- | grande batuque de guerra pelos indi- | duvidando-se, aliás, que o Govêrno chinês possa aceitar as condições que | as ultimas propostas anglo-francesas. No dia seguinte houve nova reu- 
“do Alhandra Sporting Clube e do jd | do, ministro das Colónias, foi eleito, ias. Depois seguirá para Mácia e | seriam impostas pelo Japão. nião, e Molotov comunicou aos representantes da Inglaterra e da França 


por aclamação, sócio honorário do | tejo oia potes tório FERA Neste caso, pensa-se que 0 Japão tentará importantissima ofensiva | certas observações do Govérno soviet 


Rádio-Clube de Angola. da colônia. No dia 26 embarque para a | no Outono, empregando a fundo todos os seus recursos militares, — H. continuando as negociações». — H. 


E pisa Beira onde chogurá no dia 28 ás 14 
Exercicios navais fagaihãos Correia. como roprosen- — «O Japão e q Inglaterra poderiam colaborar fecundamente na LONDRES, 19 — Comunicam 


ico relativamente a essas propostas, 


de Moscovo que o embaixador in- 


tante da, Compenha de Moçambique | China, caso a Grã-Bretanha manifestasse ésse desejo» — declarou ontem | glês, «siry William Seeds e Strang, conferenciaram esta manhã demora- 


Largaram, ontem, para o mar os con- | Som acimadç ao se Pinte nes de rRa. | Um representante do Ministério dos Estranjeiros, em resposta à pregunta | damente com o embaixador da França, Naggiar, no edifício da embai- 


tra-torpedeiros Dão e Vouga e o subma- | publica e o presidente da Camara Mu- | dum correspondente estranjeiro. A recusa das autoridades inglesas — | zada francesa e antes de terem conti 


nuado as negociações com Molotov. 


tino Golfinho, a-tim-de continuarem os | nicipal que ão desembarcar lhe fará | continuou — de entregarem às auloridades chinesas os quatro culpados Nos circulos políticos britanicos tem causado extranheza o facto da 


exercícios que estão executando ao lar- | entrega das chaves da cidade. Em se- 
monumento. Ers. comodoro Sousa Ventura e chefe do | ra usando da palavra vários oradores. | encontrada pelo Japão em obter essa colaboração. A seguir, o represen- 


P 

; itali dei de Mendonça e o 2: comandante da. es- 2 lo à Dusa : 
Y Esquadra italiana que visito | quadrima de contra-torpedeiros e torges | Era de ra Dido er cmara | aceilariam para. solucionar o incidente de-Tien-Tsin, mas declarou, toda- | japoneses sujeitam os ingleses, o 
o Tejo deiros que comanda também o Vouga ca- | No dia 29 recepção à Associação Cor | vid, que ninguem desejou ter de tomar medida tão “severa como o isola- | consul geral da Inglaterra — segundo 


pitão de fragata Pereira da Fonseca. mercial. Cortejo alegorico levado a s Õ iai 7 7 | bo E 
3 “Tomatam parte nos exercicios dois hi> | ateltor Bor todos (Os horinguenes resto mento das Concessões estranjeiras e que não existia qualquer divergen- | informam de Tien-Tsin à «Reuter» 


ER dentes nos Territórios da Companhia | Cid de vistas entre o Govérno de Toquio e as autoridades de Tien-Tsin. | — avi os subditos ingle ara 
O Douro e caça-minas Vulcano conti- | de Moçambique. Desfile de 10.000 indi- | Tudo o que o Japão deseja — concluiu — é obter a cooperação britanica PNGROt, A O MARES 


nuaram na Calheta os exercícios de lan- | genas com os respectivos chefes. Fes-) com q fim de se manter a ordem-e paz na China do Norte e as autorida- A mediação dos 


ami os populares e deslumbrantes ilumi- im à E arto 
(intra dedpeo aii Eta noite, estando as ruas enga- | des militares de Tien-Tsin, isolando a Concessão britanica, nada mais 'O encarregado de Nego aaa sia 
Renata Er lanadas. fizeram do que tomar a legitima defesa. dos Unidos em Toquio, Dooman, visitou 
patriados e entregues Pia 20 abertura da Exposição e & eim - ontem o Ministério dos Estran; b 
n : noite jantar oferecido pela colônia es-| [BI RE f É z onês no objectivo de ob! lução d 
Rildo á Polícia Marítima rama Em 51 segue o Chefe do Bs. ' ? O | Problema te Tiencroino ee” 4 Solução do 
e le cru: No paquete Vilcanta chegaram ontem o, Ministro das Colônias é comiti- 7 e Eça A visita d : = 
Cad prado de crus: | No pace Tilganta crégatam putem | Eloa OR ge The tar Sema qui ra STO Tl hora e pero 
rante, norte-americanas os portugueses João de au mt Peito Em a cn] segul- ; na pras hizawa, chefe da repartição dos Negócios 
En nomeado oficial de ligação junto | Freitas Branco de 92 anos, Manuel Serra | Tá, Para faqs E pasa ta ] da América, do Gaimusho, que, de acór- 
Vice-aimirante Ricardi, q sr, 1.º tenen. | Camacho, de 59 anos, ambos naturais da | cido um almõço: à noite recenção se. : Bi EMMA | do com a recente declaração de Hull, o 
te João Ramalho Rosa. Madeira; Antonio Pereira Leite de | Guida de jantar o baile Partida no : | 5 2 consul geral dos Estados Unidos em Tien- 
a anos, de Lisboa, é José de Sonsa. de Rio | dl 3 às 11 horas para Quelimane onde -Tsin empregaria os seus bons ofícios, 
. E ' : chegará em 3 às 5 horas, Desembar- a ; 
- Centra-tornerteiro «Tejo» [a Eoiicia Marítima dando entrava” pos | Que passando revista à guarda de hot: - ; inalês nã à 
: pese | Calahonços do Gumamo qui MtTaNa MOS | ra. Sessão solene na Camara Munici- ; | Ps Edo O Governo inglês não reconhece às autoridades 


al. Recepção no Palácio e & noite 


Ee Mo Estado-Maior capitão-tenente Quintanilha | O Chefe do Estado procederá depois] fante do Gaimusho recusou divulgar quais as condições que os japoneses ar On PS 


no, a expensas de | go de Cascais. No Dão embarcaram os | guida sessão solene na referida Cama- | Pelo assassínio dum inspector du Alfandega mostra bem a dificuldade | Imprensa soviética dizer que continua a ignorar os propósitos de Strang. 


ma medida do possível o transporte 
de viveres para a Concessão britâni- 
ca. Terminou o general exprimindo 
o seu pesar pelos inconvenientes 
acarretados pelo bloqueio a tercei- 
ras potências. — H. 


Novo protesto do consul inglês 
em Tien-Tsin 


TIEN-TSIN, 19. — Informa a «Do- 
mei» que o consul geral da Ingla- 
terra em Tien-Tsin protestou nova- 
mente junto do seu colega japonês, 
Tashiro, contra o tratamento infli- 
gido aos inglêses à entrac e á saida 
das Concessões bloqueadas e pediu 
que êles fôssem tratados como os 
cidadãos das outras nacionalidades, 
Protestou também contra os entra- 
ves postos ao reabastecimento da 
Concessão. 

Parece que Tashiro rejeitou os 
protestos, frisando que a recusa, 
das autoridades britanicas de coope- 
rar cm as autoridades japonesas na 
manutenção da paz e da ordem 
tinha obrigado estas ultimas a tomar 
dida independentes nêsse sen- 
ido, — H. 


A situação na Concessão francesa 


TIEN-TSIN, 19, — A situação 
continua calma. A Concessão fran- 
cesa está bem abastecida, mas as 
entradas ce produtos alimentares |. 
na Concessão britanica são insufi- 
cientes. 


mão saírem da Concessão, a não ser 
que se trate de caso de absoluta ne- 
cessidade. 


Estados Unidos 


caso ingleses e japoneses exprimissem 
êsse desejo. 


* 

A visita e o facto de Dooman ter sido 
a seguir recebido por Arita reanimaram 
imediatamente os boatos acérca da even. 
tual mediação dos Estados Unidos no Ja- 
pão. Efectivamente, a-pesar da atitude 
oficial do Govérno que exclui qualquer 
ingerencia de terceiros, a opínião conti- 
nua a considerar os Estados Unidos como 
o arbitro actual da situação. 


Deve tor partido, ontem, de Né — e— ta: No di t bh EE. x E j ireito d i 
mola ter DaRtido, , de New AE jantar de gala. No dia seguinte segue Si y japonesas o direito de prenderem subditos 
q stejoo "a. Utbos, O contra-torpedei- Incêndio em Belem Tonias “e “Comitiva. de 8 horas, para Ela à : R britancos 
Eis rd a Doqpiédio nt 23 da Travessa do Silva, | Macuse onde chegará &s 12 horas sen- E 
7 n a têm, je residem Antón: - ; É ns à : E a 
Serviços do Ministerio | Segpsrs Fendi ostidem dantenio Re | dois lar  aindeo, Jintao nokONDRES, 19... Butler deolarou  nisos soja em que gircunstancia tor 
do Interi famílias, manifestou-se ontem, à noite, | bique onde chegará no dia 6 ás 11 ho- ER, oje nos Gomuns que o Govêrno bri- | Acr sc:n ou que não deixou duvida 
ertor decênio com proporções assustadoras, | ras, havendo em seguida ao desembar-| 1 GN “Cy Sua tanico não reconece ás autoridades | alzuma no espirito do Govêrno japo- 
REL filo que compareceu material do Bata- | que uma sessão solene na Camara Mu- 5 E! R » | Japonesas na China o direito de | nês, te gt ô ii 
Para a folha oficial toi ontem en- | hão de Sapadores Bombeiros. O £õgo | nicipal, recebendo o Chefe do Estado Ny ' VA i a bsto rápnato;i60hro a atitude 
pj a relação fos Candidatos. admit | (ei extinto com o emprógo de 4 agulhe- | oe cumprimentos no Patácio. Depois ga | HM ; À prender ou deter os subdi.os brita-| do Govêmo inglês, — H, 
concurso para promoção 4 « a recepção seguir-se-ã um jantar de " , i 
classe da 3.º categoria dé E Arderam algumas roupas e todo o | gala Antes da partida visitará a an- 5 o m A t a Ó á 5 
administrativo. pe a] madeiramento que não estava no seguro. | figa” fortaleza da cidade embarcando A Inglaterra só desencadeará a sua ofensiva econó- 


= internos do Ministerk 
ÀS rospectivas provas tem foi: em | 25 Bombeiros Borfírio Tavares e Antônio | onde chegará em 10 às 10 horas, indo A - d 
39 “do corrente pelas 0 horas, Edi CM | Simões Leal, que, depois de pensados | visitar depois a Namahacha e assisti] [M ER É : os do! 
eíão Geral da Administração Política E | Numa farmácia próxima, recolheram q | rá a uma sessão solene na Camara ê ' so 
Cívil. olítica e | suas casas, Municipal e à noite o sr. Presidente da e E LS x LONDRES, 19. — As medidas eco- 
a Republica oferece um jantar ao gover- E nómicas anti-japonesas só serão to- 


. . É nador ral, d in- 5 
Foi preso, depois de caír á]cia e cutras Entidades oficiais Ma “co. madas depois de ser ouvida a opi- 
nião de todos os Altos Comissários 


: Tónia. 3 
na, do caminho de ferro | mi a, varáda para a cu aa pra] Os soldados japoneses construindo barragens compostos de sacos 
pi aan Ri, qi comboio qi | SeGAT peca Elcio endo Shogasê) do ereiga à antrodo da Concessão francese e da Coneos- 
RR o e doa Dor otomnanie] - — culminaram como Bloqueio, que Já dera ba sato dicas 
A | DE Me o RS da | conpeonso o trtonta a Cm aram cor o bloqueio, que já dura ha sete dios 


* Conferencia na Estação Agrono- 
, mica de Belem 


TIEN TSIN, 19. — Informa a Do- 


nas obras da autoestrada de Lisboa a | entrega das chaves da cidade, A cuar- . a mei que, falando aos jornalistas, 
Cascais, tendo Sigo preso. “º MODO a | ga de honra será feita “por 1Orças A partir de ontem, a rêde permanente de arame | general pin EA 

ERICO Eee e vo, + eu End aquarteladas em Luanda que o Sr f E E = dg la ai ç 
E s , O engenhei. E | | Presidente nassará revista, Nesse mé arvado que cérca as Concess chefe do exército japonês na China 
as Ssónomo sr. Joaquim dos Santos | À agressão ao dr. Egas Moniz | mo dia faser vecopeio e Jantar á E q E Joteldo do-Norte, dissera: tnósi não “temos 
e aro iricrofone. da Emissora E ço gala no Palácio. está carregada de electricidade a intenção de tomar à fórça as con- 
tracção do mel. O engenheiro Oliveira Santos não | caçam duanda realizam-se brilhante CHANGAI, 19. — Informam de | rêde permanente de arame farpado | Cessões estrangeiras de Tien Tsin, 

R E ge será julgado, por sir tido somo | havendo cerimônias, reliciosas, = Tien-Tsin que as au'oridades mili- | qua cerca as Concessões britan'ca e | 7:45 havemos de manter atitude fi 

z . irresponsáve solene na Camara Municinal, fr » | tares jaronesas anunciara a =! me enquanto a Inglaterr: e 
agressão a tiro 9.0 julzo criminal ao Calhariz, | 450 da palavra vários orador j im que, a| francesa será carregada com electri q q Ingi q se recu- 


sar a reconhecer a nova ordem nes- 
ta região». 

O general acrescentou que o bl 
queio das Concessões de Tien Tsin 
era, por agora, a principal operação 
do exército do seu comando. Lasti- 
mou vivamente que a Inglaterra ti- 
vesse entravado o desenvolvimento 
político e económico do Govêrno de 


A - ; risndaivetir | desportivas, — deslumbrantes ilumina. | Partir de hoje, pelas 21 horas, a| cidade, — H. 
prada no hospital de S. José, o | nano. entrou ontem o relatorio enviado | S2es € 28 [uas vistosamente engalana- i 
mecagpador Domingos Ermida, de 61 anos | elo Instituto de Medicina Legal relativo | riste Va, Serninte O sr. Presidente, O 6.º dia do bloqueio 
Nipaago, no sítio das Vagas: Moita do | ao ugenheiro st Oliveira santos que, em | almocar A fa E pe RR 
a; y a com Março ultimo, agradiu a tiro o professo A nda a (aa: º dia 1 it E i 
Do ones aa | dor io pe E OS | anicão pos RS ei E 
EE Em riorador maqueia |)" O) documento, preparamos em, RrAni ELE ES do 
DE pdol nen oiaimeitagiaés | SORA ira 5 em honra do e do Estado Pa ai OST an 7 
ou doL breed a. E eiido Fies vel motivo porque do Funchal para Lisboa no dia 12 de- | 4Viso do Consulado britânico em que * 
rasões por que tm ados que se abs- Devido aos enxovalhos a que os 


das Concessões, a 
por motivo ex'remamente 


dá o en 


vendo chegav a Lisboa em MH. se pedia aos inter, 


Durante o ataque receberam ferimentos | és 17 horas para Lourenço Marques k ” E ” E j 5 mica contra o Japão quando conhecer a opinião 


importantes declarações do comandante em chefe 
do exercito japonês na China do norte 


dos Domínios Britânicos, que já fo- 
ram informados do assunto, esperan- 
do-se que hoje dêem a conhecer o seu 
ponto de vista ao Govêrno britânico. 


Pequim e perturbe a paz e a ordem 
na China do Norte. 
A Grã-Bretanha — diz o gene- 
ral — representa agora o contrôle ao 
tráfico, estabelecido pelos japoneses, 
como acto deshumano que tende a 
impedir o fornecimento de viveres 
à Concessão britânica. Não se podia 
desvirtuar mais os factos — acres- 
centou o general. A Grã-Bretanha 
manifesta a sua incompreensão que- 
rendo prosseguir na política pró- 
-Chang-Kai-Chek e, simultâneamen- 
te, defender os seus próprios interes- 
ses, quando esta política é de mol- 
de a l r êstes gravemente. 
Afirmou, depois, q general que 


A Concessão, que conta com 
3:000 europeus e 45:000 chineses, 
recebeu, no sabado, apenas 10 qui- 
los de camneiro, 35 de carne de 
porco, 6) de boi e 500 de legumes, 
a « 


Formou-se a comissão dos viveres 
em Kulang Su 


LONDRES, 19. — Informam de 
Kulang Su á «Reutery que se foi- 
mou uma comissão de viveres, cons- 
tituida pelas autoridades francesas, 
inglêsas e americanas, a-fim-de or- 
ganizar a importação de viveres 
por meio de navios estrangeiros —H.. 


Os vasos de guerra inglêses têm difi= 
culdade em atingir Tien-Tsin 


LONDRES, 19. — Llewellyn, Lord 
Civil do Almirantado, declarou hoje, 
nos Comuns, que o navio mais im- 
portante da esquadra britanica que 
possa atingir Tien-Tsin, graças ao 
seu fraco calado, é o «Lowestoft», 
que se acha actualmente nas altu- 
ras da cidade, e que se continuavam 
a receber informações a respeito das 
PoRno dades da navegação no rio. 


Declarações de Chamberlain 

LONDRES, 19 — Tendo Arthur 
Henderson preguntado nos Comuns 
se a oferta do Govêrno britanico de 
submeter a solução dos quatro sus- 
peitos chineses a um comité consul- 
tivo internacional continuava váli 
da, Chamberlain respondeu afirma- 
tivamente. 

A uma pregunta de Eden, Pri 
meiro Ministro declarou que esta- 
vam sendo tomadas as medidas ne- 
cessárias para assegurar o reabas- | 
fecimento da Concessão britanica de 
Tien-Tsin. 
2hamberlain respondeu depois 
afirmativamente ao deputado tra- 
balhista Noel] Backer que queria 
saber se o «bloqueio a Kulang Su, 
outro dia anunciado, se manti- 
nhay. 

O deputado trabalhista Fletcher 
preguntou ao Primeiro Ministro que 
resposta tinha o Govêrno japonês 
dado ás representações que lhe fo- 
ram feitas por causa da morte do 


as autoridades japonesas facilitavam 


subdito inglês Zinker, Butler, sult 


“secretário de Estado dos Estran- 
iros. declarou que o chefe do «Fo- 
reiga. ptices continua a aguardar 
essa resposta... - 
então é canto: que o Govêrno 
ponês não deu qualquer resposta 
elativamente ao assassínio de 
Tinker» — declarou o deputada, 
«Nenhuma resposta foi dada ás 
“representações a que se referiu o 
deputado», disse Butler. «Mas tro: 
caram-se impressões a têsse Tes- 
peito». - s 


o interesse de Roosevelt pelo desen- 
rolar dos acontecimentos 


O Departamen- 
que a França e a 


WASHINGTON, 19.. 


Japão quere comprar 
ong Kong á Inglaterra? 


TOQUIO, 19. — Informa a «Do- 
“mein que o jornal «Kokumin» pu- 
lica uma noticia de Nanquim di- 
zendo que o Govêrno reformado da 
China do Centro está disposto a com- 
rar a colonia britanica de Hong 
ong se a Inglaterra aceitar êsse 
sócio, 

A moticia insiste no facto de 
Hong Kong ter perdido toda a im- 
portandia económica e estratégica, 
“devido ao bloqueio das costas chi- 
“mesas é à ocupação de Cantão pelos 
“Japoneses. — H, 


- 


O interôsse de Hitler pela aproxima- 
ção da Alemanha com o Oriente 


BERLIM, 19. — A visita feita a 

itler em Observalzberg por um en-. 
viado do rei Ibn Sud da Arábia, o 
conselheiro real Khalid Alhud, que 
já está em Berlim, há dias, confir- 
ma o interêsse que tem o Reich na 

imação com o Oriente. .. , 

se Por outro lado, soube recente 
mente que um tfo do rei do Iraque 
tinha efectuado também uma visita” 

ivada a Berlim. Os contactos dos 
dirigentes alemães com as notabili- 
dades do mundo árabe podem ser 
Cotejados com-os frequentes artigos 
“que os jornais alemães consagram à 
questão dio- próximo Oriente e'com 
o mundo árabe. — H. — 


O Vaticano procura solucio- 
“nar a questão de Dantzig 


PARIS, 19, — Mons. Cortesi, Nun- 
“oio do Papa, partiu à noite desta 
capital para Roma. Antes da sua 
partida teve rsas conferências 
com Betk. 

“Nos. circulos ofiviais aceitava-se 
a hipotese de que Mons. Cortesi vá 
a era expôr o ponto de. vista. 

respeito de Dantzig e as] 
des de solução amigável 
com im, . 

- Os oirculos católicos de Varsoviã 
mostram-se: favoráveis: à Interven- 
ão -Vaticano naquele sentido e 
“pe e que o Vaticano fará tam- 
bém uma diligência em Berlim, se 
icar satisfeito com os resultados das 
conversas de Mons. Cortesi em Var- 


; + É 


sovia. — H.. 


= p 


Um protesto entregue em Be 
“pelo representante da Polonia. 
pneeadas: E Pa 


tante pol 


Pegou 


dr Tala E de 
r. Frick, mt o do À tor ales | 
vo d RE 


ão, um memorando relativ 


tuação da minoria polaca no Reich. 
Aquele documento afirma que a si- 
tuação da minoria polaca piorou, e 
manifesta inquietação quanto às re- 
petidas tentativas de germanização 
da juventude polaca do Reich. 
Anuncia-se, que a assembleia 
da juventude camponesa da «voivo- 
dia» de Varsovia enviou uma sau- 
dação fraternal aos polacos do 
“Reich, protestando contra a pressão 
alemã em Dantzig, «cidade polaca», 
pedindo a reunião dum congresso 
das juvêntudes camponesas, univer- 
sitórias e operárias polacas de 
antzig. A reunião da juventude 
camponesa polaca — que tem mui- 
tas afinidades, com a União Nacio- 
“nal — teve um caracter nitidamen- 
“te alemão. — H. 
Os exercícios de defesa passiva 
x em Inglaterra 


LONDRES, 19 — Calcula-se em mais 


Chamberlain conferenciou com o 
chefe trabalhista Greenwood 


- LONDRES, 19 — No fim da reunião 
“sa Comissão dos Negócios Estranjeiros 
do gabinete, Chamberlain tomou dísposi- 
ções para- receber Arthur Greenwood, 
Chefe adjunto da oposição trabalhista. 
E -se que essa entrevista não se 
prende com a situação no Oriente, mas 
que tem por tim discutir diversas ques-, 
tões que figuram na ordem do dia dos 
“Comuns.. Anuncia-se, por outro lado, que 
O ministro da Letônia visitou esta ma- 
mhã o Foreign Office. — H 


Proprietários alemães expulsos 
“da zona fronteiriça polaca 


A. CERQUEIRA 
executa trabalhos 
fotográficos en- 
quanto o Diabo 
esfrega um ólho ! 


Desta vez exagerei... 

A casa A, CERQUEIRA re- 
vela e tira provas em 6 horas ; 
9 Diabo não leva 6 horas a es- 
fregar um Olho... 


A. CERQUEIRA 


R. 31 de Janeiro, 65 
Telefone, 4598 


cional devia servir de base á Grganiza- 
cão da autonomia administrativa dos 
Sudetes. — H E 
Comentários da Imprensa alemã 
ao discurso de Goebhels 


PARIS, 49 — A proposito das reivin- 
dicações- alemas-sobre Dantzig «Le Joiira 
escreve que «o caracter ameaçador do 
discurso de Goehbeis 6 fortemente sa- 
lentado. pelos jornais alemãis que dão 
claramente à entender 05 Seus leitores 
que o problema de Dantzig será resol- 
vido «aconteça o que acontecerx e que 
a Alemanha aguarda essa solução, não 
da vontade e sabedoria dos estadistas 
gstranjeiros, mas sim da-força, “unica- 


15 de Março o proprio 
itler se encarregou de a 


avisar. — H. 


A Inglaterra não modificou a sua 
atitude sôbre a anexação da 
Boémia e Moravia ao Reich 
LONDRES, 19. — Respondendo 

na Câmara dos Comuns à interpela- 

são dum deputado, Butler declarou 

em mome do Govêmno continuar a 


considerar a anexação da Moravia e 
da Boemia pelo Reich como destitui- 
Ee isa todo o fundamento legal. — 


A Alemanha perante a situação 
internacional * 


BERLIM, 19 — A linguagem de que 
se serviu em Dantéig Goebbels, que a si 
próprio se qualíficava de enviado do 
«Fubrer», manifesta as novas esperan- 
cas que a situação internacional suscita 
em Berlim quanto à regularização da 
questão germanó-polaca:- Os dirigentes 
alemães continuam a não falar senão de 
Dantaig, mas não há duvida que pensam 
muito para lá da cidade livre e que O 
mais os interessa acima de tudo é à fu- 
fura posição da Polônia no jogo euro- 


Se por ventura surgisse uma oportuni- 
dade de fazer vêr à Pllónia que o auxilio 
franco-britanico é usório e que ela só 
pode editicar e apoiar-se em Berlim esta. 
ria atingido um dos principais objecti- 
vos da politica germanica. Os incidentes 
do Tien-Tsin, ela lentidão das conversa. 
ões anglo-russas suscitam novas espe- 
Tanças nos meios politicos alemais, 

O «Frankfurte Zeitung» tradu-las sem 
«ambiguidade, dizendo : so carácter mun. 
dial do império britanico aparece não 
pela sua fôrça mas pelos seus problemas 
e les». — 

O órgão de Franctort atirma ainda 
que as divergencias franco-italianas têm 
um carácter irredutível e podem ger con. 
Sideradas no balanço europeu como fa- 

permanente e decisivo, — H. 


Mussolini em viagem 


ROMA, 19 — Mussolini chegou 
de automóvel a Parma, vindo de 
Cremona. Depois de se ter demora- 
do consideravelmente na Escola de 
infantaria, regressou a Bolonha 
onde passou a manhã. Acompanha- 
do do seu secretário, partiu de 
avião. — H. 


«Vejo o horizonte clarol» — afirmou o generalissimo 
Franco num discurso 


BILBAU, 19,—«Asseguro-vos que 
a minha mão não tremerá mais ao 
executar as tarefas da paz do que 
tremeu ao executar as da guerra» — 
declarou Franco respondendo a um 
discurso do governador. «Vejo — 
afirmou o Caudilho — o horizonte 
claro, um horizonte de trabalho e 
unidade. Estou seguro que os espa- 
nhois, com fé, honra e disciplina, 
evocando as grandezas passadas e 
lembrando-se dos nossos gloriosos 
montes; forjarão uma nova Espa- 

a». 


 — «Há, de facto, dois anos — con- 
tinuou o Caudilho — que atravessa- 
vamos esta região para libertar os 
nossos irmãos discaínhos da barbarie 
vermelha, Rompíamos o cinturão de 
ferro e dávamos o primeiro passo 
para a vitória definitiva. Traváva- 
mos então a primeira batalha gran- 
diosa, à qual deviam suceder as de 
Aragão, Madrid e Andaluzia. Esta 
batalha devia libertar-nos dum sé- 
culo de ignominia, dum século de li- 
beralismo e de materialismo destrui- 
dor». 
+. Aludindo em seguida ao separa- 
tismo, Franco disse : 
«Por detrás de certas bandeiras e 
alseando a história espanhola alguns 
houve que quiseram viver fora da 
Espanha. Quer seja em Melilla quer 
no Norte, a raça espanhola forjou a 
história do ocidente europeu e nesta 
história vós tinheis o vosso lugar. Sob 
o ponto de vista religioso também 
Ar 
VARSOVIA, 19. — A Imprensa 
polaca, que reserva o primeiro lugar 
esta manhã ao discurso de Goebbels 
em Dantzig frisa que o ministro ale- 
mão atirou fora a múscara, desven- 
dando que Dantzig não constitue con. 
flito 5 erica cultural ou ficas 
mas unicamente. político. «A unica 
razão para q ligação de Dantzig ao 
Reich é a sia importancia estratégi 
co», ob: 2 love! l 
«Express Porany», que acrescenta 
queo Reich quere fazer de Dantzig 
base para a acção nas proximidades 
desta parte da Europa. E o jornal 
frisa a liberalidade dos polacos para 


reução do discurso 


mão estáveis dividido: 

estava unida, não cedia 
mesquinharia das fronteiras de pro- 
víncias e quando se quis propagar a 
farsa do separatismo basco, lança- 
va-se um repto à história, 

Na verdade, não se deve esque- 
cer que as tropas de Isabel a Cató- 
lica eram em grande parte bascas, 
quando a raínha arvorou em Gra- 
mada o estandarte espanhol. Nem 
se deve esquecer também que a tri-| 
pulação. das caravelas que foram à 
volta ao mundo era basca igualmen- 
te. O pais basco, a princípio pobre 
(dando nascimento aos foros é pri- 
vilégios), tornou-se seguidamente 
rico: pelas minas, fábricas, e indus- 
tria. Protegidas pela unidade estas 
fábricas poderam exportar e trafi- 
car com o exterior, A riqueza nas- 
-ceu da unidade. A vossa grandeza e 
1a vossa paz devei-las à mãe-pátria. 
Não se deve julgar que estamos só- 
zinhos, devemos viver unidos. Por 
isso, agora que principiamos os tra- 
balhos ma paz, fiquemos indiferen- 
tes perante a atmosfera artificial de 
guerra que a Europa cria, dando as- 
sim um exemplo de sereno discemni- 
mento, preparando a nossa tarefa 
de reconstrução da grandeza de Es- 
panha, certos.como estamos de que 
a região de Bilbau hú-de ser uma 
das principais bases de trabalho e 
apoio industrial para os nossos ho- 
mens. «Arriba Espanha! Arriba Es- 
panha! Arriba Espanha!» — H. 


de Goebbels na Polónia 


cas um ministro do Reich chega a 
Dantzig e pronuncia discurso anti- 
=polaco. Mas no que diz respeito às 
ameaças dirigidas contra a Polónia 
ninguém em Varsovia se preocupa! 
com isso». 
o lado, a Imprensa polaca 
e O entilsiasmo manifes- 


que quási, 
Propaga: 


com Dantzig, dizendo que «a visita |. 


de Goebbels é o melhor testemunho 
dá liberdade política consentida pela 
Polónia a Dantzig. No momento de 
tensão nas relações polaco-germâni- 


discurso foi tão improvisado que ti- 
nha sido entregue à Imprensa uma 
hora antes — acrescentam os jornais 
polacos, — H. ' E 


) pras 


A agitação na Palestina 


 Explodiram ontem, seis bombas que causaram 
“numerosos mortos, feridos e avultados 
prejuizos materiais 


JAFFA, 19 — Três novas bombas, duas das quais explodiram em 
Jafja e a terceira em Tel-Aviv, fazem subir a 6 o numero total de bom- 
bas hoje lançadas. À ultima foi atirada por um arabe contra um grupo 
de judeus sem causar estragos; as duas primeiras foram lançadas junto 
ao posto da policia provocando ligeiros estragos materiais. Por outro 
lado, as vitimas do atentado da manhã em Haifa foram enterradas de 
tarde sem incidente. O sinal do toque de recolher foi levantado a partir 


das 16 horas, recomeçando a vida normal no bairró 


judeu. As oficinas 


da baixa bem como as oficinas arabes continuam todavia fechadas. — H. 
] 


A tragédia do submarino 
francês «PHENIX» 


As condolências de vários paises 

PARIS, 19 — Por motivo da perda do 
«Phoenix» o presidente da Républica 
recebeu telegramas de condolências do, 
rei da Inglaterra, do Chanceler do Reich, 
do Presidente da Républica turca, d 
Rainha dos Países-baixos, do rei do Eg 
pto, do Regente da Hungria e do Presi 
dente da Républica do Haiti, tendo Al- 
bert Lebrun agradecido esta manifesta- 
ção de simpatia para com a França nes- 
ta dolorosa ocasião. O rei dos Belgas 
também pediu ao embaixador da Bélgica 
que fôsse, para êsse efeito, ao Eliseu. 
Campinchi, ministro da Marinha, rece: 
beu muitos telegramas e cartas de con- 


— 


Quatro crianças mortas 


pela explosão de uma bomba 


MEXICO, 19, — Durante os exercícios 
ontem efectiiados em Penon del Bano 
aviadores militares deixaram cair cinco 
bombas, Quatro rebentaram, uma enter- 
roti-se no solo sem explodir. Uns garotos 
encontraram a bomba, puzeram-se à brin- 
car com ela, a bomba rebentou, matou 
quatro, e feriu gravemente uma mulher 
que passava perto. — H. 


dolências, especialmente de Eric Phipps, 
embaixador da Grã-Bretanha em Paris, 
m, ministro da Marinha dos 


nha da Roménia, Por seu lado, os mi- 
nístros em Paris dos Países Baixos, da 
Hungria, da KEolanda e do Egipto, de 
Sião e da Africa do Sul, bem como o En- 
carregado de Negócios dos Estados Uni- 

€ do Luxembitgo, foram ao Minis- 
tério dos Estranjeiros exprimir a Bon- 
net as condolências dos seus Govêrnos. 


Dez mortos num desas- 
tre de automovel 


BERLIM, 19. — Um auto-omnibus que 
vinha de Viena com camponeses da Tu- 
ringia em viagem pela Austria, caíu por 
profunda ribanceira, no desfiladeiro de 
Grosseglockner, supondo-se que o aet- 
dente se deve ao mau funcionamento dos 
travões. Dez mortos e dezasseis feridos 
em estado grave, tal é o balanço do aci- 
dente. — H 
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O mosquito sinaleiro : 

— E” entrar! E” entrar! 
Neste quarto não me cheira 
a «DURMABEMD... 

* 


Fábrica dos Produtos «Coração» 
PORTO 


49 foi o número de Motos D. K. W. 
vendidas em Portugal em 1038. 
34 foi o numero de marcas que im- 
portaram motos em 1938 em Portugal. 
Quere dizer: se cada marca tivesse 
importado tantas motos como a D. 
KW. (49) o total da importação 
teria atingido a cifra de 1.656 
Ora, como a importação foi apenas 
de 319 unidades, fácil é ajuizar da 
formidável 
supremacia de venda 
de que gosa a D K W. supremacia 
tanto mais para admirar quanto é 
certo que D. K W. é uma marca 
nova em Portugal ! 


Contra factos não há argumentos. 
O stand 


NIEPOORT 
ALIADOS. 200 — PORTO 


envia o catálogo L. V. das Motos 
D. K. W. para todo o país, 


As águas medicinais de 


Caldela's são indicadas 
pelas maiores celebridades 
médicas, interna eexterna- 


mente, nas doenças 


do 


aparelho digestivo espe- 


cialmente na 


interocolife 


muco-membranosa, colites, 
colibaciloses, nas doenças 


do tigado e baço. 


Aguas especiticas das doenças do 


intestino e suas consequencias 


Sindromos 
Colibacilares 


Concerto por um ferceto — Ti 


S. A. R.L. 


Terca-feira, 20 de 


Empreza das Aguas Minero-Medicinais de Coldelas 


As termos estão abertas de 10 


de JUNHO a 10 de OUTUBRO 


Estação de Caminho 
de ferro: BRAGA 


Director clinico : 


DR. FLORES LOUREIRO 


Médico-Adjunto : 


DR. JULIO FORMIGAL 


Grande Hotel da Bela Vista, Proprie- 
dade da Empreza. Abertura; 10 de 
Junho—Encerramento: 10 de Outubro 
— Conforto — Aceio inexcedivel. Agua 
corrente quent: e fria em todos os 
quartos. Serviço de mesa com e 


fone, Copela, Garagem, Barbeiro e Bilhares — DIARIAS DESDE 30$00 


sem dieta. 


18 


Correspondencia: Ao Administrador-Delegado — Carlos Ribeiro Borges — CALDELAS 


Aguai | 


nas mencionadas caixas as folhas de 
prata que possuíram durante o ano, 
essa verba seria de seis mil contos ; 
mas, mesmo assim os mil e cem com 
tos obtidos depõem com elogilência 
sôbre os sentimentos caritativos dos 
habitantes de Londres. 


Chegam na quinta- 

feira a Londres os 

soberanos ingleses 

Os soberanos são esperados na 
proxima quinta-feira, a 

-- Está a ser preparada brilhantis- 

sima recepção em sua honra. 
7 O Parlamento suspenderá as ses- 


sões para que os parlamentares pos- 
sam presenciar o desfile real e o re- 


nos irão a bordo dum «destroyer» ao 

encontro do «Empress Of Britania», 

Sua Santidade e os 

problemas inter-| 
nacionais 

Palavras que Sua Santidade Pio 


XII pronunciou por ocasião da 74 
cente entrega das cartas credenciai 


do novo ministro da Bolívia junto-da |' 


Santa Sé, sr. Gabriel Rosales : 

— E necessário e imprescindível 
que nas actuais circunstancias, 08 
Chefes de Estado sintam mais do que 
munca às grandes responsabilidade | 
que pesam sôbre os seus ombros e 
reflitam maduramente nas medidas 
que hão-de tomar e nos sacrifícios 
que terão depois de pedir ao povo. 
Todos êsses Chefes devem ter em 
conta a Religião crista, unico mei 
de resolver com igualdade e justiça 
"as disputas e diferenças entre os 
| povos,» 


cas entre a Bulgária e o Reich. 


* “O general Queipo de Liano, que 

de fazer na Alemanha estadia de 18 dias, 
partiu ontem do Reich com 0 seu Estado 
Maior. Antes de subir para a avião, o 
general — declara a agência oficiosa ales 
mã «D.N.B.» — exprimiu novamente a sua 
admiração sem limites pela obra da 
grande Alei e 

suas instituições soe 


Espanha 
Serão brevemente entregues aos seus 
legítimos donos as 18.000 caixas fortes 
que havia nos bancos de Madrid e que 
Ôs «rojos» não puderam Levar para o es- 
trangetro devido ao impetuoso avanço das 
tropas nacionalistas, e que deixaram em 
Castillo Figueras. O conteudo dessas cai- 
xas está a ser inventariado e será 
entregue aos interessados. Esse inventário 
permitirá verificar o que os vermelhos 
deixaram em cada caira depois de reti- 
sim o ouro, a platina, a prata e as 
olas, 


Inglaterra 


Dominou na tarde de ontem em Lon- 
dres impressão menos pessimista sôbre a 
situação em Tien-Tsin, e este facto moti- 
vou ligeira retomada em certo numero 
de valores na Bolsa. 


* 

Anunciou ontem o Ministério do Ar 
inglês que, na semana que terminou em 
17 de Junho, se alistaram na Real Fôrca 
Aérea 1.034 recrutas, contra 407 no mesmo 
período de 1938. Este numero eleva a 
10.677 o numero dos pilotos observadores 
e aviadores recrutas contratados na avia- 


DISP 


s 
incipalmente pelas. 


jo militar desde 1 de Abril de 1939 con- 
ra 3,851 em igual data de 1938. 


Estados Unidos 


” Depois da conferência com Roosevelt, 
o Presidente da Câmara, Bankhead, co- 
municou aos jornais que a Câmara vai co- 
meçar os débates à lei da neutralidade, 
em 26 de Junho corrente. O vice-presi- 

Garner, o senador Barkley e 


dente 
Bankhead discutiram com Roosevelt o 


ema ira, ey 
“dizer quando é que o Senado entrará na 
discussão da lei da neutralidade. 


* 


re rteues itudatro” ros estraga To 
aragua, enviou um telegrama a 
endo ao Govérno dos Estados 
Unidos o acolhimento feito a Somoza, 
Presidente da Rêpública de Nicaragua. 


talia 


A medalha de oiro, dada a título pós. 
tumo, pela Itália, a Garcia Morato, heroi 
da aviação espanhola, foi entregue pelo 
generol Valle, sub-secretário de Estado 
do Ar, eneral Kindelan, chefe da 
viação espanhola, no decurso duma ce- 
rimónia realizada no aéro-porto de 
Ciammino.: 


Turquia 


pil 


A aviação 
ta da Turquia. En: 
as del 


ransfor: 
Edibe Sait ter 
inteira ão. À 


turk, Sabiha Gokc: 


estão inscritas 5 senhoras. 


; - Brasil 


- “Com a presença das altas autoridades 
da Republica e com a participação de 
ana” O Congreeso das Academias de Le 
o o - 
do- Brasil, que se realiza sob o pa- 
trocímio das Academias de Letras. 
jaebatidos né mais ieporiantes temas re- 
os mais impc 's temas re- 
PCuinoo inielectua do” Brasi 
10 Congresso encerrará os seus trabalhos 
[o dia 2ide Julho. CO o 


Suécia 


amizade com todos os povos do mundo, | 


sem olhar aos crédos políticos porque 
[estes se regem. * 


A agitação na Palestina 


Trinta pessoas mortas pela ex- 
plosão de uma bomba 


LONDRES, 19. — Notícias de 
Haifa informam que a explosão 
-duma bomba no mercado dos legu- 
mes matou trinta árabes. Um ins- 
pector inglês ficou ligeiramente fe- 
rido. Rebentou outra bomba no bair- 
To judeu de Habarha Camel. Desta- 
camentos de tropas inglésas ocupa- 
ram os dois bairros. — H. 


* 


HAIFFA, 19 — O numero oficial 
de vítimas em consequência da ex- 
plosão, esta manhã, no mercado de 
legumes, é de 18 mortos e 19 feri- 
dos. Entre os mortos figuram 7 mi 
leres, 9 homens, 2 crianças. Dev) 
do á efervesceneia que se seguiu ao 
atentado, a policia inglesa foi ata- 
cada á pedra pelos arabes, tendo 
estes conseguido espatifar um ca- 
minhão da policia. O «chauffeur», 
se bem que ferido, conseguiu fugir. 
Um inspector da policia foi agredi- 
do á pedrada, — H. 


A-SE 


e vista-se de novo na nossa casa se quere 
andar elegantemente vestido 


Fotos, Calças 


e Gabardines 


feitos em todas as medidas, ou por medida, por menos 30 a soojo 


- Calções para criança desde 7$50 
— CASIMIRAS | 


- para fatos, directamente ao publico e por preços baratissi- 
mos. Enviam-se amostras ao domicilio. 


CASA INGLESA 


NO PORTO > Rua Santa Catarina, 84, (Esquina da Rua 
Passos Manuel) Telefone, 6645 

EM LISBOA — Rua Santa Justa, 951º, (Esquina da Rua 
do Ouro) Telefone, 21758 - 


Um almôço bem regadinho 
com VERDE AVELLEDA... 
digo eu cá isto 
* 


Dê a sua encomenda pelo 
telefone 2560 


E' Saboroso 
Aromático 
Seleccionado 
Doirado 
Puro 


Cinco mil crianças 
de Londres 


fizeram ontem exercioios de eva- 
cuação, perante ataques 
aéreos simulados 


Tendo-se empreendido uma pre- 
visão de ataques aéreos simulados 
sobre o bairro de Chelsea, em Lon- 
dres, 5.000 crianças das escolas to- 
maram parte no exercicio de eva- 
cuação. A's 9 horas, as crianças 
juntaram-se em grupos nos diversos 
pontos do referido bairro, sendo en- 
caminhadas para as quatro estações 
do metropolitano, munidas de vive- 
res e do equipamento previsto, 
Dado o alarme, todos os veiculos 
pararam durante um quarto de 
hora, oferecendo espectaculo. im- 
pressionante em Kigsroad, uma das 
avenidas mais frequentadas da ca- 
pital inglesa. Os curiosos pr 
ram-se quási todos à manobra e re- 
fugiaram-se nos abrigos reais ou fi- 
gurados por espaços cercados de 
cordas. O unico incidente a registar 
foi o desfile de muitas mulheres por- 
tadoras de bandeirolas com letreiros 
em favor do arranjo de abrigos pro- 
fundos. A demonstração realizou-se 
em presença de Samuel Hoare e 
«sir» John Anderson, ministro en- 
carregado da Defesa Civil. 


Partiu para a Peninsula 
Ibérica a esquadra italiana 


NAPOLES, 19. — Levantaram jer- 
ro com destino à Espanha as unida- 
des da primeira esquadra, que têm à 
sua frente os couraçados «Cavourp 
e «Giulio Cesare». Essas unidades 
efectuarão o cruzeiro de quinze dias 
e durante êles os navios de guerra 
“italianos tocarão em vários portos 
portugueses e marroquinos do Atlân- 
fico, nomeadamente Tanger e Lis- 
boa. Além daqueles dois couraçados 
a esquadra italiana compreende dez 

res e ums vinte contra-torpe- 
deiros e torpedeiros. — H. 


Vive no Rio de Joneiro 


um descendente do almirante 
Barroso * 


RIO DE JANEIRO, 19. — A moti- 
cia recebida de Portugal de que re- 
side em Lisboa um descendente do 
grande navegador português Pedro 
Alvares Cabral. descobridor do Bra- 
sil, levou o jornal «Diário da Noite», 
desta capital, a descobrir no Brasil 
o descendente de um outro grande 
oficial da marinha portuguesa, o al- 
mirante Barroso, que comandou em 
1865 a maior batalha naval ocorrida 
ma América do Sul e de que saíu 
vencedora a esquadra brasileira. 

O descendente do almirante Bar- 
roso, que reside no Rio de Janeiro 
há seis anos, é o diplomata Luiz 
Saavedra Barroso, conselheiro da 
embaixada do Uruguai no Brasil. 
Luiz Saavedra Barroso é neto do al- 
mirante Barroso e filho de D. Isabel 
Saavedra Barroso, recentemente fa- 


presta-| 


Junho de 1939 


As tominos Nocat jó têm o sua feputas 
cão firmado pelo sua excelente quali | 4, 
dade e balxo preço. Póde comprar os 
taminos Nacet no certeza de sober que 

a sua qualidade não varia e que, fodas 
es lominos, de todos os pocotes, Ih 
darão inteiro satisfação 


Pacótes de 10: Esc. 5$00 | 
Agencia em lisboa 
Rua do Conceição, 75, 1º 


Er 


em 


de! 


Leilão de Livros js 


Principia no proximo dia 26 e se- 
guintes, ás 9 horas da noite, a ser vendida| Jacionais 


uma boa Livraria que pertenceu 


a um conhecido 


amador, constituida por obras dos melhores au- 
tores nacionais e estrangeiros, na Antiga 


Agencia de Leilões da R 
nuel, 60-64 — Porto. 
Catálogos em distribuição. 


Agente C. MESQUITA 


Um sabonete de 
grande distinção ma- 
cio e aveludado, pró- | 
prio para as peles . 
mais finas e delica- 
das. Preço Esc. 3800, 


É um produto do 


L. T. PIVER 


Rua Saraiva de Car- 
valho, 207-B, 
LISBOA 


O Comerci 
PELO 


Gandra (Ponte do Lima), 13 
Tem aguardado o leito gravemente 
nosso estimado & Zelo8o DATOcO, 
funior. 


doente, o | 

Ter. José António de Severino. 

Tem sentido grandes melhoras, estando 
em vias de restabelecimento o que 

Sinceramente. estimamos. 

— Com muita felicidade, deu à luz 
uma menina; a dedicada espôsa do sr. 
João Evangelista Caldas da Costa, chefe 
de conservação das. estradas. A partu- 
| rlente e filhinho, estão bem, 

— Regressou ao solar do Paço de Se- 

acompanhado por uma sua fi. 

inha, o abastado proprietário sr. Fran- 

cisco de Vasconcelos Sousa Castro é Melo, 

vindo de Viana do Castelo. onde perma- 

neceu uma larga temporada em trata- 

mento duma enfermidade. Estimamos jo 
ni 


romaria em honra de Santa Rita, com 
linária concorrencia de povo. Do 
local onde se leva a efeito esta festivi- 
dade, avistase o mais lindo panorama 
de toda a vasta região, 
Prégou um distinto orador sagrado e 
onyiram-se as bandas de musica de S. 
Martinho de Gandara e Távora. — C. 


Estarreja, 7 k 

Na Secretaria da Camara Municupal 
foi, há dias, lavrada a escritura de Ce- 
dência de uma glebá de terreno, ao sul 
da Praça Soto-Maior, oferecido pela Ca- 
mara à Aministração Geral dos Correios 


lecida em Montevideu, e unica. filha | mos r. 


do glorioso almirante Barroso, que 
embora português tinha o título de 
Barão do Amazonas e servia a es- 
quadra de D. Pedro II, do Brasil. 

A-propósito desta descoberta, re- 
recordou-se as históricas ordens da- 
das pelo almirante Barroso no de- 
correr da batalha que comandou, A 
primeira foi: «O Brasil espera que 
cada um cumpra o seu dever» no 
início da luta. A segunda, quando a 
batalha estava em meio, f «Sus-| 
tentar o fogo, que a vitória é certay, 
A terceira, quando, o clarim anun- 
ciou a vitória: «Nao fizemos tudo, 
mas fizemos o que pudemos». 

O almirante Barroso tem a sua 
estátua levantada perto da de Pedro 
Alvares Cabral, no mesmo bairro da 
Glória, desta cidade. 


Sua Santidade 


proclamou S, Francisco de Assis 
e Santa Catarina do Sena 
protectores da Italia 


VATICANO, 19 — O «Osservato- 
re Romano» publica o texto do bre- 
ve pontifício pelo qual Sua Sanlida- 
de proclamou S. Francisco de Assis 
e Santa Catarina de Sena protecto- 
res da Itália. Expondo nésse docu- 
mento as razões da sua decisão O 
Sumo Pontífice diz especialmente 
que, tendo a Divina Providencia 
querido que a cadeira de S. Pedro 
fósse estabelecida na lItúlia, não 
pode não se interessar muito parti- 
cularmente por tudo quanto possa 
trazer vantagens espirituais aos ita- 


A'S MERCEARIAS 
DE PORTUGAL 


A MANTEIGARIA ALIANÇA 
fornece a sua excelente man- 
teiga a preços que variam com 
as quantidades — mas sempre 
a preços de concorrência. 
Queira indicar qual seria a en- 
comenda e a MANTEIGARIA 
ALIANÇA dar-lhe-á o minimo 
preço. 


* 
Manteigaria Aliança 


Rua Cedofeita, 87 
Telefone, 1292 
PORTO 


to André, de Avanca, e do 
apeadeiro ao Campo da Cruz, de Cane- 
las, construídas pela Camara, com subsi- 
dios do Estado, esteve nesta vila o enge- 
nheiro chefe da zona nº 3 da Direcção 
dos Melhoramentos Rurais, em Coimbra. 
sr. Candido Ramalhete. 
O sr eng, Ramaihete que tivemos a 
satistação dé cumprimentar, disse-nos sa- 
zer-lhe plenamente a forma como 
estão decorrendo os serviços. sob a di- 
recção do Vereador do respectivo pelouro 
rev. António Maria de Pinho, auxiliado 
pela capataz de obras da Camara, Ben- 
jamím Marques da Silva. 


Estarreja a importancia de 15 contos, que 
muito contribuirá para atenuar a miséria 
de tantos desgraçados já albergados na- 
quela instituíção de caridade. 

Bem haja, pois, por mais Este gesto 
que tanto o nobilita. 


= — ===, 


lianos. «Por isso — diz éle — nas 
dificuldades com que luta actual- 
mente o povo italiano, como outros: 
povos, nada pode ser mais confor- 
me com a nossa missão pastoral e 

eição que temos aos nossos 
compatriotas, do que confiú-los a 
th dois celestes padroeiros». — 


Secção dirigida por LUIS | 


Sabonete «Hor!éss» 
para um banho 
DELICIOSO ! 


» Passos Ma- 


— Telef. 1733 


") do Porto 


ela Camara, entrou 
ta pela Camar E 


Na luda capelinha da 0asa das 
tãs, em conclusão do mês de Maria cu, 


cerimónias tiveram sempre grande df 
ja 'ZOU- mu 


tasinha de despedida. em 
ram, além do pároco desta fre 
teus dois coegas de Viariz e do Gi 
Este Último num improviso | 
gnado de devoção, comoveu a assist 
jedosa. 


ra de bilidade A 
alietido ami 
res, cunhado dé 
ipa: nesta 


Soa 
déste 


foi aqui muitíssimo apreciada. Realmen-, ç 
te quanto alí se diz é q expressão da Vers, e 
dade e mostra perfeitamente a angus! e 
sa situação dos agricultores desta destaca. 
vorecída região, bem dignos de me-horo 
—O tempo, corre variável, mas cad 
chuva que por vezes cai repentin: 
só tem, Seneticiado todas as culturas 
Oxai trovoadas, andam ao 4 
meaçidoras, se mantenham  alastadaso, 
O rio Douro tem aumentado e val 
muito turvo. e. ç 


Macinhata do Vouga, 13 


No passado domingo, realizaram-se! 
em Serem as solenidades do Corpo de, 
Deus, orientadas pelos sacerdotes do Sé 

io de Santo Antônio e coadjuvados | 

alunos do mesmo colégio, — 


Caleiros do Norte 
de Portugal 


Assembleia Geral 


E 

ARA a formação do Grémio. 
Hage de Materiais de Construção, 
convidam se os Sócios e não Sócios, 
desta Associação, a reunir na próxima 
2. feira dia 26 do corrente, às 15. 
ras precisas, na Sede da Asso 
dos Comerciantes do Porto, Ru 
Santa Catarina n.º 17. 

Se não houver numero legal, a 
Assembleia reunirá uma hora depois 
da morcada, com qualquer número de — 
Sócios. 


de 


O Presidente da Direcção, 
(a) Manuel Marnns de Almerda, 


TELEFONE DESTA || 


€ 
SECÇÃO 1113 Air 


Não precisa de dar voltas 
ao miolo... 
. «» para saber onde deve 
comprar os óculos... 
Eu lhe digo que é na casa 


Manoe' d'Oliveira e Souza, Sue, 


(E não lhe levo nada pelo conselho) 


E. Passos Manuel, 187 


Leiam 


eis Vantagens para todos 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 
joe “ido Batom quo 


Ofertas de serviços pessoais 
Procuras pessoais, quartos, 
casas, compras e vendas 


2550 
as0o 


; ALUGUER Aluga-se ou 
O 45 ANDAR 


E -se, com 7 divisões, 
a ia de Alvares Cabral, 
am. 7213 


R 
Tratar na 


Escrits 


" ALUGAM-SE Falar na Rua 
duas moradias, acabadas de 
construir, 9 div. e garagem, 
Independentes, situação ex- 
celente, Rua Serpa Pinto, 

NA e 128. 45 


Aluga-se casa esplendida 
com todo o conforto, por 
— 600500. Vêr das 8 ás 16 ho- 
"ras e meia, todos os dias. 
Rua Firmeza, 60, n289 


alugam-se. 
- Vieira 


7786, 


“Aluga-se casa para ares, 
em Vermoim, com 6 divi- 
sões e com caminheta á 
— porta. Para vêr e falar na 
“Rua da Alegria, io 


— ALUGA-SE CASA 
> 7 divisões, quintal, 
de mina e luz elec- 
Rua 14 de Outubro, 
V. N. de Gaia. 6706 


luga-se casa moderna 
a familia de tratamento, 
"om 14 divisões, Rua de 
“Barro: Tratar 
em 


junto á 
En 
Barros Lima, Bi. Camilo, 210. 
a Av. Camilo, 270. 
* Alugam-se duas casas 
vas, com 7 div. cada, q. 
“banho é quintal, nas Rega- 
“das, R. Agro. Gaia. Renda, 
06. Falar na quinta pe- 
“ada, c/ D. Blanche, 124 


“CASA AOS ANDARES, 


das as comodidades 
aluga-se. Rua do |cano. Praça 
. masajiot + 


esto da Silva, Serra 
do Filas Vila Nora Gis 
“DR. ANTONIO PORTELA 
ES RATOS X 
GO — INTESTINOS — RADIOGRAFIA 
Sá da Bandeirs, 484 - Das 10 às 17 horas 
| DOENÇAS DOS OLHOS 


Dr. Oliveira e Castro 
DAS 2 AS 6 HORAS «19 


R de Sunta Catarina, 251—Teletone 20 
— DR. AZEVEDO LIMA 


lédico do Sanatório Semide, Com prática 
º 5 de Pi 218 


- Clínica gera 


529-1.0 — Das 16 às 20 
Telefone, 2229 


Ban 
horas — ne, 


- SOUSA FEITEIRA 


ORTOPEDIA E RAIOS X 220 


R, Aloxandro Hercul 301-1.º Telefone 2617 
“AS 15 horas, FE s sábados. 


ARAUJO TEIXEIRA 
CIRURGIA 


Estômago-Intestinos-Figado-Hemorroidos 
— (Prática no Serviço Dr. Bensaúde) 


CASA ESPLENDIDA 


ua da Constituição, 
Praça Marqui 
de Pombal, 126, 


com 4 janelas 
de frente, aluga-se na Rua 
Infante D. Henrique, 34-36 


FESTAS DO S. JOAO 
Amplificadores 
J & Martins, Ld 
(Rua da Torrinha, 11 


Padaria ou confeitaria 

Loja devoluta com forno e 

alvará. Serve para qual- 

quer outro negócio. Rua de 

ântero de Quentai, atá o 
6 


QUARTO 
e sala grande, . alugam-se, 
em casa particular. Rua de 
Santa Catarina, 480 


REZ-DO-CHÃO 


Aluguer, 150800. 5 divisões. 
Rua Cunha Espinheira, 15, 
Aven. 
Tratar na Av. 

276 


COMPRAS 


Bicicleta “para menina 


Compra-se, em bom estado. 
Falar no Hotel Sul-Ameri- 


Ouro, prata e joias 
ndo a pra, pelos melhores 
preços, a Qurivesaria Por» 
tuenso Mesquita. Rua de 
Tel 

2 


8800 | Santo Udefonso. 22-24 
2526 


OURO VELHO 


Compra-se, pelo melhor 
preço, na Qurivesaria Galo 
& Lima Rua 31 de Ji 

neiro, 119 


Flores, 5. 
ae mira 


de som, 
RS. E 


Pel. 
m081 


PEDIDOS 


FARMACEUTICA 


4 |ou farmaceutico, precisa-se 
para farmácia da província. 
Falar ou escrever para a 
Rua de Santo André, 6. 
Pórto. mo8s 


mia 


Fernão de 
Enfermeiro Catarino, 
, 


encartado e sindicado, longa. 
prática em acidentes de tra- 
balho. Rua Dionizio Santos 
Silva, 989. Pórto. 7) 


Viajante-comissionista 


cearia, para trabalhar em 
Viana e dis Informa 


Batalha, A 
o | Rua José Falcão, a6. 


CALDAS DA 


OFERTAS; 


TRESPASSE 


FARMACIA 

Passa-se, numa importante 
vila de Traz-os-Montes. In 
forma a Drogaria Castilho. 
Rua de Sá da Bandeira, 
Bo 107 


VENDAS 


& Aguaé a hase da a 
Só consegue p- ificá-| 
com titros Pasteur, Mallé 
ou Berkefeld. A' venda na 5 
Casa dos Filtros R Assun- 58 
ção, 97 Tel 619 4395 


marcas. 


Vende-se 


divisões, 


cos. 
mento. 


AUTOMOVEL 


Vende-se, fechado, consumo 
6 a 7 litros, 2 lugares, mo- 
dêlo 1938. Vêr Rua Soares 
dos Reis, 560. Gaia. 7274 


Automoveis usados a 


de diversas marcas, com 


facilidades de pagamento. 
'êr na Garagem Comercio 
Porto, 259 


Pretende armazem de mer- 


tel 
288. 


PIANO 
Vertical, 


Automóveis usados 


Boas marcas, bons modê- 
los. boas garantias, só no 
Stand Norberto Vieira, 211, 
Rua Alexandre Herculano, 
Bis. 7285 


tamente na Rua de Passos 
5 us: 


Manuel, 53 
CARROS USADOS | 

Em bom estado Económi- 

Facilita-se 


dos, 52 Pô: 


Feridina Costa! 
O melhor e mais econômico 
remédio para a cura de to- 
das as doenças 
00. Castilho 
da Bandeir; 


LARANJA RAINHA 
de todas as laranjas, 
sumo, frescura, 
sabor. E' grande e prasen- 
teira. Preço da 
paio Bruno, 14. 


-se barato. 
Ina. 


Automoveis usados 
Vendem-se, 


Bom emprêgo capital 
perto 
centro. Boa construção, 15 
Informa-se direc- 


casa 


rto. 


rgão «H, Christophe» 
Estado de novo, 5 oitavas, 
joelheiras, 11 registos, trans- 
positor com banco. Vende- 
Rua Formosa, 


«BEGHSTEIN» 
pouco uso, 
oitavas steclado de martim, 
com banco e estante, ven- 
de-se em conta Ruz For- 
mosa, 173. 


de 
Rua de Santa 
tarina, 368. 


o paga- 
Avenida dos Alia- 
557 


is de pele. Cx 
&Cº R 
80. 


doçura e 


gulgar Sama 


PIANOS E ORGÃOS 
e dinheiro e a prestações 
Vendem-se, trocam-se. afl- 


diversas 
Ca- 
6953, 
mosa, 173. 
do 


uma colecção de Portugal, 
Colonias e Estrangeiro, por 
3 |baixo preço, Também se 
ta. Rua das Taipas, 

em 


VENDE-SE 
cofre grande, com duas 
O | portas, em bom estado. Fa- 
bricante Tomaz Cardoso. 
Falar na Rua das Taipas, 
115. 278 


VENDEM-SE 
duas caminhetas «Reon, de 
1935, em estado de novas. 
Adornos para q. de banh 


Ss 

618 

89. Tel, 8870, 
VENDE-SE PIANO 


com pouco uso, da acredi- 
8|tada marca «Bechsteins, 
optimo para salão de con- 
certos. Rua do Almada, 
128, mo 


VENDE-SE JAZIGO 
no Cemitério do Prado, 
Candal. Falar no Largo da 
Cividade, 36, Pôrto. all 


VENDE-SE CASA 
na R. Consiglieri Pedroso, E 
9, Candal, Gaia. Tem água, Rê 
luz e gr. quintal, Falar no 
Largo da Cividade, 36. 
Pórto. eu 


em 


7196 


71/48 


195 


Azeite de Miguel Guedes 


da Quinta das Carvalhas. 
inda ma Cont Carlos 1 
Costa 


158 Port 


 FELGUEIRA 


Canas (Beira- Alta) Panipncio e Grande-Hotel-Club 


ABREM EM | DE JUNHO 


As melhores aguas medicinais para a cura das Bronquites. Unicas para 


o tratamento das Doenças do Coração, Fiebites e Afecções da 
— Pele. Absolutamente regularizadoras da Tensão Arterial. — 


AS DE MAIOR RADIO-ACTIVIDADE 


f Informações, em Lisboa — Rua do Ouro, 273 


FABRICA DE ENCERADOS 


BARRACAS DE PRAIA E GUARDA-SOES 
CADEIRAS COM LONAS LISTADAS 


para en- 


tregas 


imediatas 


DA RESTAURAÇÃO, L.DA 


Rua da Restauração, 132-—Telef. 15771 PORTO 
Visitem a exoosição no «hall» da Companhia União Fobril, na rua de Sá do 
Bondeiro, 82, Os artigos expostos são executados com lonas fabricadas 
melo €. U. +. nos suas grondes Fabricas do sorreiro 


7207 


ós19 j 


Vende-se casa na Trofa, 

proximo da estação. Preço 

convidativo. Vêr das 14 às 

17h. Falar c/ Manuel José 

da Silva. Rua da Graciosa, 
o, 


Os melhores do 


SEM CHEIRO 


ENTREGAS 
Pedidos à 


“CONS.:R, Santa Catarina, 47-1º=Tel, 149 
“RESID.: R, da Corvolhoso, 98-Tel. 146 


DOENÇAS DE OLHOS 
E. Correia de Barros 
[ Médico Especialista 2986 


— Mudou para a Avenida dos Aliados, 
184-1.º — Telefones, 1066 e 4910 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


o Eacamelatonto da Faculdade da Medicina do Para - 
— ESPECIALISTA DE RAIOS X a FISIOTERAPIA 


Praca da Batalha, 92 — Teley. 5531 


* Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


=D" a 
GARAGEM 


Da 


É O Comercio do jorio 


| “ARREIRAS DIARIAS 
d De conta alheia 
FARTIDAS 
Póvoa ae Varzim — 1,15, 8,00, 
— | 1080, 15,30, 17,30, 18,20, 19,00, 
— | 20,45, 21,15, 21,45, 22,15. Aos do- 
mingos, 1,15, 10,30, 14,30, 20,45, 
21,15, 21,45 e 22,15. 
| Arouca - 8lo e 


, 
k Jomingos. 
Arcos de Valdevez e Ponte da 
p Barca — 8,45, 11,06 e 16,00, 4os 
; domingos, só às 8,45, 
E Braga — 8,45, 11, 14,30, 16, 
| 17,15 e 19. Aos domingos, só 
— (as845. 

Póvoa de Lanhoso e Uabecel- 
ras de Basto — 1430. Excepto 
“aos domingos, 

Guimarães — 8, 12,30 'e 17. Aos 
“| domingos, só às 8 e 17 horas. 
| Chaves, Montalegre e Vieira 
las. 
| Barcelos e Ponte do Lima 
17,30 (menos aos domingos). 

Oliveira de Azemeis e 8. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 10,30, 
15,80, 17,30, 18 e 19 (domingos — 
| 815, 9,15, 19,30 e 20 horas. 

Vale de Cambra - 9,15. 15,30 
| e 18. Aos domingos, 8,15 e 19,30. 
Macieira de Cambra — 8,15 e 
| 17,30 Aos domingos. às &,15 e 20 

Eio de Moinhos e Entre-os- 
-Rios — 17.15 (menos domingos) 
= ESSE note tuo salao 


C. de F. do Vale do Vouga 
FESTAS A S. JOAO 


Po. motivo das festas a S. João, que 


pelos mais modernos processos 


BRIQUETES DE S. PEDRO DA COVA 


mercado feitos 

o 34 
E SEM FUMO 
IMEDIATAS 


Companhia das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova 


Praça Almeida Garrett, 41 
ET SE EE e 


Casa moderna 


e com mobílias também modernas, 
água quente e fria, luz, garagem e 
lindas vistas. Aluga-se êste Verão a 
700500 por mês. 

Fica a 30 quilómetros do Pórto 
e tem á porta a carreira de camio- 
netes. mem 

Não se aluga por menos de 3 me- 
Se Carta a este jornal a Mesqui- 
ta 2: 


Companhia Carris 
de Ferro do Porto 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Assinatura de Bilhetes para o 2: 
semestre de 1939 


Esta Companhia faz público que esta 
aberta a assinatura de bilhetes semes- 
trais nas seguintes condições : 

os O preço de assinatura é o se- 


guinte : 

BILHETES DE REDE ANTIGA — Esc, 
446500, pagos no acto da requisição ; 

BILHETES DE REDE URBANA — Esc. 


Os bilhetes deverão ser requist- 
tados na Tesouraria da Companhia em 
todos os dias úteis, das 10 ás 13 e das 
14 às 16 horas, em impressos ali forneci- 
dos, devendo o requisitante juntar-lhe 
duas fotografias medindo 32mmX2Bmm, 
não se aceitando fotogratias que sejam 
de dimensões inferiores a estas ou inuti- 
lizadas por quaiquer carimbo, A cada re- 
quisitante será dado um talão contra O 
gual será entregue o bilhete de assina- 
tura. 

3*— A Companhia só se obriga a for- 
necer bilhetes de assinatura três dias 
depois de requisitados. 

Os bilhetes são absolutamente 
pessoais e Intransmissíveis, sendo o assi- 
nanie considerado, para todos os efeitos, 
como os demais passageiros. 

5» — E? obrigatória a apresentação do 
bilhete aos empregados da Companhia. A 
falta de apresentação, seja qual fôr a sua 
causa, obriga ao pagamento da respecti- 
va passagem 

86: — À Companhia reserva-se o direi- 
to de cassar o bilhete cujo estado possa 
dar lugar à confusões, ou quando o assi- 
nante proceda inconvenlentemente. 

* caso de perda ou extravio, 
deverá o assinante fazer a participação 
á Companhia que, decorridos olto dias, 
lhe fornecerá outro bilhete. Durante este 
Prazo, que a Companhia reserva para ave- 
Tiguar qual o paradeiro do primitivo bi- 
lhete, o assinante só poderá transitar nos 
Carros pagando as suas passagens e sôbre 
elas não terá direito a restituição alguma. 

8*—Em caso algum poderá o assi- 
nante, ou quem o represente, reclamar o 
valor total ou parcial da assinatura, cujo 
preço, uma vez pago, pertence de direito 
€ para todos os efeitos à Companhia. 

9.º —0 bilhete de assinatura não tera 
valor algum quando não traga a foto- 
grafia do assinante, não tenha o sêlo em 
branco da Companhia e não esteja assi- 
nado por um dos seus Administradores 

10. Quando qualquer pessoa que 
não seja o próprio assinante, fizer “ou 
tentar fazer uso do bilhete de assinatura, 


Se realizam em diferentes localidades é 

estabelecido o seguinte Serviço e: 

de bilheter ae ida e volta a preços redu- | 
os | 
Preços dos Bilhetes (incluídos todos | 

os impostos) — De Viseu a Espinho e | 

volta 28590, em 3: classe; de Agueda a 

Aveir, o volta, 4580, em 3º classe, 
Estes bilhetes são válidos para todos 

95 comboios que se efectuarem nestes 
dias obedecerão, em tudo às demais 
contiçõe arifa cial, int, n.º 

- de G. Velocidade, Ea E 

; De Espinno a Braga e volta, 17500; 
de Aveir « Braga e volta, 25800. 

; Vendem-se bilhetes directos ge todas 
as estações acima indicadas para Braga 

— E volta er 3: classe, válidos para ida, 
de 19 a 24 de Junho e volta, até 30 de 

E: 7109 


nho. 

pinho, 1. de Junho de 1939, — Pel'O 
Engenheiro Director da Ex; 

cardo Gaioso. Rea Ani 


será o bilhete cassado e anulado, sem 
prejuízo do processo a mover contra € 
autor e cúmplice desta fraude ou tenta- 
tiva de fraude 

Observação — A Companhia não se res- 
ponsabíliza pela paralização do serviço 
em qualquer carreira por motivo de fôrça 
maior ou por impedimento da Camara, 
Govérno ou qualquer autoridade GgTl 


A Administração 


== 
Snrs Anualistas! .. 
Retratos em 6 Minutos 


na 
Fotomaton 


R. de sá da Bondeira 4:8, 
| 


EDREDONS 


Grande variedade para 
fodos os preços 
ARMAZENS DO ANJO 


Rua Formosa 


AGUA 
MUITA AGUA 


COM POUCO DISPENDIO 
— OBTEM-SE COM OS CELEBRES — 


MOTORES “/RUSTON” 


A OLEO, A PETROLEO OU A GAZOLINA 


DE TODOS OS 
SISTEMAS E PARA 
TODOS US FINS 


BOMBAS 
HARKER, SUMMER & C.* 


223, Rua José Falção— PORTO 
14, L. Corpo Santo, 18 — LISBOA 


Barratas é garratões 


Todos os tipos e capacidades 


Garrafas de litro e meio litro 


com rolha de porofuso. 


Fabrico esmerado e qo: Ee 


reduzidos preços. 


Ed 
BARBOSA & ALMEIDA, L.º: 


ESCRITORIO — Rua Mousinho da Silveii 
6a-r*— Telefone 1406 (P. B. X.)—PORTI 


[ am O CANNRO de FERRO do 
1 “VALE doVOUGA. 


SERVE REGIAO de MON Anata 


Pra am Liu 


ph SS 
de MEDIAS ALTITUDES CONDIÇÕES 
MAGNFICAS de CLIMA, PAISAGEM, ECONOMIA 
mas * CONRORTO para PASSAR umas FERIAS de 
NECESSARIO e SAUDAVEL REPOUSO 


[] 


o PR 
Passadeiras de oleado 


d 
ARMAZENS DO ANJO 


4 cigarros para os amigos 


prio para garagem ou qualquer 
indústria. 


4AT-1,0, 


Telegramas COSTUVE 


BURMESTER & CA, 


Teletone 5111 


Casa Antiga Portuguesa 


Bem situada, com tôdas as cos 
modidades, quintal e garagem. 

Perto da piscina. Dá para duas 
famílias. Aluga-se pela época ou 


ARMAZENS DO ANJO 


Vende-se Casa Moderna 


com todo o conforto, 10) 
div., garagem e jardim, a 2 
min. da Av. Boavista. Fa- 
lar na Rua de Traz, 70-1., 
6640 Ídas 10 ás 12 horas. 7122 


o 


Grande variedade 
desenhos 


Rua Formosa 
- E) 


VAPORES A SAIR 


Londres. 


Londres 


Hull 


Liverpool 


LISBON A sair em x de Julho. 
PALMELLA A sair em 8 de Julho, 
PALMELLA A sair em 8 de Julho. 

vAGINO Esperado em 22 para carre- 


AVISO 


LLGRMAR 6 PRDAVANAE LINES, CIO. | Chargeurs Réunis E Sud-Atantiqu | 


gar em 26 do corrente, 


Liverpoo! | CRESSADO | A sair em 10 de Julho. 


MOSS HUTCHISON LINE LTD. 


Dublin & Glasgow | FENDRIS | 


Esperado em 23 para carre- 
gar em 27 do corrente. 


Este : vapores também recebem carga a frete corrido para todos os 
portos da Grã-Bretanha, Irlanda, Canadá e portos de New-York, Boston, 
Philadelphia, S Francisco, Tampico, México, Panamá, Havana, Valparaiso, 
Port Harcourt, Calabar, Cap Town, Beira, Lourenço Marques, Adelaid, 
Sudney, Melbourne, Singapura, Penang, Shanghai, Hong-Kong, Toquio. 
Yokohama, Mormugão, Cochim, Bombaim, Karachi, Colombo, Madrasta, | 
Caicutta, Rangoon, Baghdnd, Cairo, Port-Said, Alexandria, Constantino- 
pla, Malta, Tunis, Trieste e outros portos do mar Mediterraneo, 
China, Japão Austrália, ete., etc. 


Africa, 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra- 


Para mais esolarecimentos dirigir-se aos agentes 


WALL & €C.º, L.” 


Telefones: 596, 597 e 5966-R. da Reboleira, 55 


ELHISPO LINE 


Serviços regulares pora Belgica e Hoianda 
ç - VAPORES A SAIR - 


Anvers 


qua 
Kensitas 
Cogareltes Si 


ARMAZEM 


Aluga-se muito. central, pró- 


Falar na rua do Bonjardim, 
7137 


Rotterdam, Anvers & Bremen 


. O vapor «TRITON» carregará em 26 do corrente, 
aceitando carga para todos os portos do costume, 


Para mais esclarecimentos com | 


W. STUVE & C.s 
à Rua de S, Francisco, 4 


Para mais informes tratam os agentes 


49, RUA DA REBOLEIRA 
Telefonos, 789 e Estado, 133 


Carreiras regulares, quinzenais, para 


Interior da Bel 
e Francez—R: 


Telef. 1102 


HAMBURGO (directo) 


O vapor «STAHLECK» esperado em 22, carre- 


ga sexta-feira dia 23, para todos os portos do cos- 
tume, 


Ene 


Rotterdam 
Amsterdam 


Estes vapores aceitam, igualmente, 
gica, portos do Rheno, Noj 
epublicas da America Ce; 
interior e Costa do Pacifico da America do Norte, 
Boston, Philadelp] 
Scotia, St. Jo) 


hia, Baltimore e Norfolk (New! 
hns, Newfoundl 
com conhecimentos directos. 


INGLEZ 
m.s. «Cobenda» 


SEEN ES 
HOLANDEZ 
m. s. «Bill S» 


Para fretes e mais esclarecimentos queiram dirigiu-se a 


Agencia Maritima Lusitano-Americano 


Rua da Nova alfandega, 108-2 


Telegramas: Americano 


SERRO OE EE 
ESTRADA cego ROO ETR 
LINHA ITALO-PORTOGHESE 


Marselha, GENOA g LigOro 


e com haldeação em Genovo paro todos 
os portos do Italia, Mar Negro, ete. 


LIBANO — zr de Junho 
GIMMA — 4 de julho 


Para informações dirigir-se ao Agente de 


GIUSEPPE AMERICA 


elegramo 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 77 


PRAIA DA GRANJA 
m158 


vende-se. Ei 
Informa: Augusto Costa. — Praia 

da Granja. Telefone, 2-Arc, 

o 


o 
ALMOFADAS 


proprias para ofertas 


Rua Formosa 


Charruas Brabants 


Vendem-se 5 destas charruas de 
boa construção e fortes c/ 185 k. cada, 
proprias para grandes lavouras. Ver é 
tratar com José R. Costa-Estarreja (ne- | 
gocio urgente « convidativo). 


VENDE-SE 


1 torno mecanico de 2,ºco entre 
pontos; 1 Engenho de furar, mecanico; 
X Fogão para Restaurante ou familia | 
numerosa, novo e de boa construção, | 
com caldeira de cobre e para cosinhar 
a lenha. Ver e tratar com José R. 
Costa-Estarreja (negocio urgente). zm; 


7187 


Ouro empenhado 


Ourives Fabricantes, L.da 
Largo do Corpo da guarda, 36 | 


MEDICA Mobilias??? 


Guilhermina Prata 
Consultas todos os 
is da 1,30 às 4 ho- 
ras da tarde. 
ZADLMEA Santa Catarina, 359 

298 


cama | 


—Porto. 


Empregado 


sem família, novo, para tratar auto- 
móvel e trabalhar numa quinta na 
aldeia, precisa-se. 

Carta a êste jornal a Mesquita, 
indicando idade e onde tem traba- 


Gereszil 


As águas mais valiosas da 
Europa na serra mais 
linda de Portugal | 


(Dr. Campos Monteiro) 


Grande Hotel do Parque 
T 

Grande Hotel Moderno 

Grande Hotel Universal 


Os melhores da estancia 
Confôrto e esmerado trata- 
mento—Garagem e cabines | 
—Piseina—Tennis—Patina- 
gem—Urquestra—Terraços 

de repouso, etc. 
Preços modicos 
Pedir informações, em Braga, na 
Garagem Auto-Palace 
TELEFONE, 232 6581 


donde partem as camionetes 
das carreiras diárias. 


dia 


Companhia 


Telefone: 19) 


-titados para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, 
evitando assim o que façamos por sua conta e risco. 


Esperado em 24 do corrente. 


Esperado em 7 de Julho. 


eee 
cargas a fretes corridos, para o 
ruega, Suecia, Baltico, Con; 
ntral, Peru, Chile, Colombia, 


ESSE TES 


Nacional de 
- Navegação 
NM."TAGUS" 


Recebe car 
e20e em LEIXÕES a 21, para: 


a no RIO DOURO nos dias 19 


- Lisboa, Funchal, 5, Tomé, Pointe Noire, 
tuanda (Ambrizete, Bôma, Noqui, Matadi 
e Landana, com baldeação em Luanda), Pôrto 


Amboim, Lobito, Mossamedes, 


Lourenço 


Marques, Beira e Moçambique e com baldea- 
ção em Lourenço Marques e Beira para Inham- 
bane, Chinde, Quelimane, Angoche, Por- 
to Amelia e MACUSE transbordando em Lis- 
boa para o paquéte «NYASSA» a sair em 24 do 


corrente. 


Ordens Mano mDerduo só se concedem até 


ao dia 19, 


Importante: Segundo resoluções do Conse- 
lho de Tarifas as cargas devem ser despachadas até 
ao dia 19, inclusivé, e estar à borda do navio até às 


12 horas do dia 2o. 


Vapores classificados na primeira 


classe dos Lloyd's 100 A. 1. 


Para carga e passagens : 
SUCURSAL—NO PORTO 
K. Intante D, Henrique, 73, 


Telef, 1434 
End. Teleg. «OCIDENTAL» 


SEDE—EM LISBOA 


Rua do Comércio, 85 
Telef. 23021 


“6615 


Rua | Escritório, 


n.56a 62 (em frente 


—Tel, 6312. 


7270 


ho 


Para informações: 


—Edgar 
dos Bacalhoeiros, 139-2.º 


Guerra, 84-Telefone 339. 


SÉDAS 


elef. 3 
Boas qualidades 


Telef. 4 


BOAS PROPRIEDADES 


Juntas ou separadas, vendem- 
-se, perto de Braga, por mo- 
tivo de partilhas 
PORTO—Joa- 
quim Pinto da Silva Lino, Rua Cunha 
Junior, 151—Telefone 8895. LISBOA 
uiz Ferreira Font 


22800 e 48478 BRAGA-Domingos 
Dias, Av. dos Combatentes da Grande 


Bom sortido— Optimos preços 


“PORTO CHIQUE” 
Santa Catarina, 50 PORTO 


V. Ex." deseja comprar Mobilia de 
uarto, M. de casa de jantar, M. de 
guarda-vestidos, 
colchoaria ou qualquer peça avulso? 
Assim como lindas Mobilias em con- 
tra placado? Visite V. Ex." A Econó- 
mica, da Rua de Entreparedes 
á Pada- 
ria), que tem sempre grande sortido 
em exposição, a preços de combate. 
Proprietario Domingos F. Polonia 


camas, 


722; 


» Rua 
— Telef. 


Telef. 5 


mêsa. Diarias desde. 


PENSAO EUROPA 


6997 BOSS quartos, bom serviço de 


22800, Grande abatimento para excur- 
sões, - Rua do Almada, 398 -PORTO. 


I6$co a 


Bs 


com lindas vistas. 
das Anta 
fone n.º 8226, 


Terrenos 


VENDEM-SE, optima situação, 
na parte alta da cidade (Antas, 


|e 12 div 


Tratar no Viveiro 
Rua da Vigorosa— Tele- 


pachante 
E N 


Alugar 


em m 


Pórto, tele 


Casas na praia de Vala- 
dares — Gaia 


ve 


oficial — 
f. 4252, 


: uma com mobília 
+ e outra com 6 d 
jilia. Ambas com água 
e luz eléctrica. 

Informa José Dias dos Re 
Alfande 


esa 


Aos BANCOS e CASAS BANCARIAS 


Tendo-se extraviado uma letra em | 
branco, da taxa de Esc. 200800, saque 


Belga 
ete, 
bem como para New York, 
port News), Halifax, Nova 
land, Nassau, Bahamas, Hamilton, Bermuda, ete., 


LINHA DA AMERICA DO SUL 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aire: 


De LEIXÕES 


«JAMAIQUE» em 22 de Junho 
«AURIGNY» em 11 de Julho Toca em Casablanca 


De LISBOA 


Para o HAVRE Para BORDEUS 
«FORMOSE» em 20 de Junho | «KERGUELEN» em 4 de Julho É 


«Messageries Maritimes» . 


Aceita-se carga a trete corrido para os portos do A 
Mediterraneo, Egyto, Syria, Mar Negro, Mar Vermelho, | 
india, Indo Ching, China, Japão, Australia, Nova Caledo- 

nia e mais portos das Ilhas do Pacífico. k 

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 
João de Britto, L.”” 

LISBOA—— End. Tel. CHARGEURS —— PORTO 


Cais do Sodré, 32 a 38 Rua Mousinho da Silveira, 6): E 
PELEFONES: 23258 — Est. 345 TELEFONES: 2841 — Est. Igo q 


ma me 
The General Slgam Navigation, CO, bl, 


Serviço regular entre Porto, | 
Londres, Leith e Newcasíle 


VAPORES A SAIR 
o Para LONDRES | 


PETREL | Carrega em 22 e 23 do Ft, | 


] 
Este vapor recebe carga a fretes corridos para tôdas as 
cidades da Inglaterra e Escocia e, com transbordo em Londres, 
“|para os portos da Africa do Sul, Africa Oriental. India, Noy: 
Zelandia, Austrália, ete : so q 


EDWARDS LINES (URNE EDWARDS&C., 12%) 


Serviço regular entre Pôrto, Bristol, Swansea, Gloucester, etc, 


Vanores a sair para BRISTOL , | 
FENDRIS | Carrega em 27 c28do corrente, 


Es = 


te vapor recebe carga a fretes corridos para todas as cidades da Inglaterra 


DEDE EEE EE ER 


Del Foreman Campshihs Gelshar, IA 


Serviço regular directo entre Porto e Copenhagen aceitando 
carga para Gdynia, Dantzig, Helsingfors, Reykjavik, Riga, ete, 


VAPORES A SAIR Pace”, 
Para COPENHAGEN 
ppt AA aa te ti o 


XXX: 


- : - - 
Para mais esclarecimentos e informes tratar com os Agentes. 


Kendall, Pinto Basto & Cu, L.i 


21, Rua da Nova Alfandega-—Telefones 370 ou 470 . 
ag ; / | 


Tam EMPREZA INSULANA. 
| DE NAVEGAÇÃO 


+ Serviço regular quinzenal entre Lishoa, Madeira & Agoras 


pelos esplendidos paquetes 


«CARVALHO ARAUJO», Em 23 de cada aires 
| «LIMA», Em 8 de cado mez. 


Viagens circulatórias a preços reduzidos permitindo aos Senhores 
| Passageiros admirarem as belezas daqueles dois arquipélagos. 

| Passagens de ida e volta a preços reduzidos: para os Senhores 
Caixeiros viajantes. 


Havendo sempre grande afluencia de passageiros, recomendamos 
a conveniencia de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia | 
possivel. 


Todos os esclarecimentos prestam os agentes: 


J. T. PINTO VASCONCELOS, L.DA 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.- Telef, 746 


PORTO 


6 


a 
Carrega a fragata em 27 do corrente. 


Companhia de Navegação | 
Carregadores Açoreanos 


Funchal (directo) Pon- 
ta Delgada, Açores, 
Homburgo, Bremen e 
Havre 


Entrou carregando | 
hoje todo dia, 


SAN MIGUEL 


Para carga e mais esclarecimentos com 


David José de Pinho, Filhos 


(141 e 6589 
( Estado-177 


98 


| 


Rua da Nova Alfandega, 20 Telefones 


Papeis para forrar casas 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
» = DE = 
Antonio Cardoso da Rocha & Cruz Sucessor 


Grande e variado sortido de papeis tanto da sua 
fabrica como de fabricantes estrangeiros | 


Grande Exposição Industrial Portuguesa 1932 
G E PREMIO DE HON IJ 
PORTO — Rua 31] de Janeiro, 178 a 184 


Enviam»: 


amostras francas de porte 


% 


“ 6) |s Manuel Rodrigues Praça e aceite de 
Joias, Pratas e Reló; . Com- LE EA e orsaasdd] Manuel António Jerónimo, pede-se 
pramos as cédulas pelos melhores para a não negociarem e apreendê-la. 
preços. 0880 Penafiel, 16 de Junho de 1939. 


Manuel Antomo Jeronimo. 


o 


Rua Formosa 


o 


Veludos para Estofos 
Grande variedade 
em seda e algodão 


ARMAZENS DO ANJO 


Banco Borges & Irmão 


—mmes PORTO e— 


AGENCIAS. Lisboa, Braga, Ovar, Matozinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro Banco Borges 
Descontos, cobrança de letras, depósitos à ordem e 6, 
prazo; abertura de créditos; compra e venda de cam- 
biais e saques sôbre todos os paises; compra e vendo 
de moedas nacionais e estrangeiras e papeis de crédito. 

- SECÇAO DE TABACOS + LOTARIAS-— 67 


